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PÁGINAS 2, 4, 6, 8 E 14

José Eduardo 
Pires, pioneiro
Defensor da política 

habitacional para a classe 
carente, o advogado morreu 

terça-feira. PÁGINA 15

AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 AFP

Luiz Carlos Azedo
Lula e agronegócio: aliança será 
decisiva contra o desmatamento.

Carlos Alexandre
Lula terá pouco tempo para mostrar 

resultado na área ambiental.

Ana Maria Campos
Cristovam Buarque discute relações 

exteriores na transição de Lula.

Amauri Segalla
Mercado teme que gastança do 

governo Lula eleve a dívida fiscal.

De volta à Lua a 
bordo de Orion, na 

missão Artemis

Adote uma cartinha 
e seja um Papai Noel 

dos Correios

PÁGINA 12

PÁGINA 17

Otan avalia 
acidente em 

queda de míssil

Cultura traça 
planos para o 
Teatro Nacional

Incidente que poderia arrastar a 
aliança militar para a guerra foi 

minimizado. Artilharia antiaérea 
ucraniana caiu na Polônia ao tentar 

interceptar ataque russo e matou 
dois trabalhadores agrícolas.

Ao CB.Poder, o secretário 
Bartolomeu Rodrigues 
reafirmou a prioridade do 
GDF na reforma do principal 
centro das artes em Brasília. 
Obras vão começar pela Sala 
Martins Pena. 

PÁGINA 9
PÁGINA 13

Lula defende pacto com o agro 
para preservação das florestas

Com promessas de mudanças signifi-

cativas na política ambiental do Brasil e 

críticas à atuação do governo Bolsona-

ro, o presidente eleito Luiz Inácio Lula da 

Silva discursou, ontem, na Conferência 

do Clima da ONU, a COP27, no Egi-

to. Ele reiterou o compromisso de ze-

rar o desmatamento na Amazônia até 

2030 — sugeriu, inclusive, que a região 

seja a sede da COP em 2025. A fim de 

conciliar desenvolvimento econômi-

co e preservação dos biomas, Lula afir-

mou que buscará o agronegócio como 

um aliado estratégico. “Buscaremos um 

agro regenerativo e sustentável, com 

investimento em ciência, tecnologia, e 

com educação no campo”, disse Lula, 

sob aplausos de uma plateia que, além 

de autoridades internacionais, reuniu 

indígenas, artistas e ativistas de diversos 

continentes. O brasileiro reforçou tam-

bém que o combate às mudanças cli-

máticas depende dos esforços de todos 

os países e cobrou maior apoio finan-

ceiro das nações ricas às mais pobres. 

Pioneira do vôlei feminino nos anos 1980, a ex-ponteira 

morreu ontem, em São Paulo, aos 62 anos. Referência do 

Brasil nas Olimpíadas de Moscou-1980 e Los Angeles-1984, 

ela teve Síndrome Aguda Respiratória do Adulto (SARA) e 

havia sido internada na terça-feira com quadro bacteriano. 

A força 
    DE ISABEL

PEC prevê o 
Bolsa Família 

fora do teto 
para sempre

O vice-presidente eleito Geraldo Alck-

min (PSB) entregou ontem, ao Con-

gresso Nacional, a minuta da proposta 

de emenda à Constituição para pagar 

o benefício de R$ 600. A estimativa é 

de que o programa social custe R$ 175 

bilhões em 2023 e, pelo projeto do fu-

turo governo, esse dinheiro seria gasto 

além dos limites fiscais previstos em 

lei, por tempo indeterminado. Sena-

dores acreditam que a votação seja 

acelerada e ocorra até o fim do mês.   

Arquivo Pessoal

Saída pela 

lateral 
esquerda

Deixado para trás por Marcelo e Filipe Luís na 

Copa de 2018, Alex Sandro usou a capoeira como 

ginga contra os concorrentes para se tornar 

intocável na defesa do Brasil para a caça ao hexa 

no Catar. No treino de ontem, em Turim, na Itália, 

Tite usou monitor para ensaiar a Seleção.  
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NOVO GOVERNO

Lula promete preservar, 
mas cobra de países ricos
Sob aplausos na COP27, presidente eleito se compromete a lutar contra o desmatamento, mas reivindica o financiamento das nações 

mais abastadas. Ele diz que agronegócio será “aliado estratégico” e propõe que a conferência de 2025 seja na Amazônia brasileira

declarou ter interesse em man-
ter os repasses. A Noruega tinha 
congelado o financiamento por 
discordar da política ambiental 
do governo Bolsonaro. 

A Alemanha, por sua vez, ma-
nifestou interesse no retorno ao 
Fundo Amazônia. Após as elei-
ções brasileiras, o secretário do 
Ministério para Cooperação e 
Desenvolvimento da Alemanha, 
Jochen Flasbarth, disse no Twit-
ter que o governo alemão tem 
interesse em fazer contato com 
o Brasil. “Há uma forte vonta-
de dentro do governo alemão 
de chegar ao Brasil rapidamente 
agora”, escreveu.

COP no Brasil

No Egito, Lula anunciou inte-
resse em que a próxima edição 
da conferência do clima seja rea-
lizada na Amazônia brasileira. O 
evento é promovido pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU). 
“Vamos falar com o secretário-
geral da ONU para que a COP de 
2025 aconteça no Brasil, na Ama-
zônia: ou no estado do Pará ou no 

Amazonas. Os dois estão aptos a 
sediar”, afirmou no discurso. 

A razão para que o próximo 
evento do clima ocorra na Ama-
zônia brasileira, segundo o futu-
ro chefe do Executivo, é fomentar 
que líderes mundiais conheçam 
a região presencialmente.

“Será muito importante que a 
próxima COP aconteça na Ama-
zônia, porque será a única for-
ma de as pessoas conhecerem 
de perto a realidade concreta da 
região, não apenas a partir de lei-
turas”, justificou.

O senador Fabiano Contarato 
(PT-ES), que está em Sharm El-
Sheikh, disse ao Correio que o 
discurso do presidente eleito re-
presenta a mudança da posição 
do Brasil no cenário internacio-
nal. “Lula repõe a dignidade do 
Brasil em âmbito internacional, 
sepultando o isolamento da ver-
gonhosa diplomacia de seu an-
tecessor”, afirmou. “Sustentabi-
lidade e combate à fome, mais 
que rótulos internacionais pode-
rosos, serão legados efetivos do 
novo governo.”(Colaborou Hen-
rique Lessa)

N
o centro das atenções 
de uma plateia formada 
por líderes da socieda-
de civil, cientistas, diplo-

matas e jornalistas, o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) discursou, ontem, na Con-
ferência Internacional do Clima 
(COP27), em Sharm el Sheikh, 
no Egito. O futuro chefe do Exe-
cutivo prometeu zerar o desma-
tamento na Amazônia até 2030.  

“O combate à mudança climá-
tica terá o mais alto perfil na es-
trutura do meu próximo gover-
no”, enfatizou Lula. Para cumprir 
essa meta, segundo ele, serão ne-
cessárias ações para reativar os 
trabalhos da equipe de fiscaliza-
ção e proteção ao meio ambien-
te. “Nos três primeiros anos deste 
governo que está acabando (Jair 
Bolsonaro), o desmatamento na 
Amazônia aumentou 73% e hou-
ve um desmonte na fiscalização. 
Isso vai acabar e ficará no passa-
do”, destacou, sob aplausos. 

Ao comentar os desafios para 
conciliar desenvolvimento eco-
nômico e proteção ao meio am-
biente, Lula disse que o agrone-
gócio será “um aliado estratégi-
co” nos próximos anos. Segundo 
ele, o agro será otimizado, de for-
ma que não haverá necessidade 
de derrubar a floresta. 

“No nosso governo, buscare-
mos um agro regenerativo e sus-
tentável, com investimento em 
ciência, tecnologia, e com edu-
cação no campo”, frisou. “Com 
os 30 milhões de hectares de ter-
ra degradada que temos, vamos 
torná-las agricultáveis, sem pre-
cisar desmatar um metro de ter-
ra, para continuarmos a ser um 
dos maiores produtores de ali-
mentos no mundo.”  

O presidente eleito afirmou 
que sua gestão vai provar ser 
“possível promover crescimento 
econômico e inclusão social ten-
do a natureza como aliada estra-
tégica e não mais como inimiga 
a ser abatida a golpes de tratores 
ou motosserras”.

Lula lembrou, porém, que o 
combate às mudanças climáticas 
é uma ação coletiva e depende-
rá dos esforços de todos os paí-
ses. O trabalho, conforme ressal-
tou, terá de contar com o apoio 
financeiro das nações ricas para 
as mais pobres. 

“Não haverá futuro enquan-
to estivermos cavando um poço 
sem fundo entre ricos e pobres”, 
argumentou. Nesse momento, o 
presidente eleito mencionou o 
acordo firmado em 2009 pelos 

 » FRANCISCO ARTUR
Ahmad Gharabli/AFP   

Será muito 
importante que 
a próxima COP 
aconteça na 
Amazônia, porque 
será a única forma 
de as pessoas 
conhecerem de perto 
a realidade concreta 
da região”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente eleito

países ricos de oferecer, a par-
tir de 2020, US$ 100 bilhões 
anuais para que as nações mais 
pobres enfrentassem os efeitos 
da crise climática. “Esse com-
promisso nem foi nem está sen-
do cumprido”, criticou.

Com a vitória de Lula nas elei-
ções, a Noruega anunciou a re-
tomada do financiamento do 
Fundo Amazônia. O país, que 
até 2019 concedia R$ 3,5 bilhões 
(93,8%) para que o Brasil comba-
tesse o desmatamento no bioma, 

Cobrança

O repasse de US$ 100 
bilhões anuais foi 
prometido na COP15, em 
Copenhague. Na cúpula 
atual, os países em 
desenvolvimento estão 
pressionando para que 
esse valor não apenas seja 
cumprido, como também 
seja reajustado. “Eu não 
sei quantos representantes 
de países ricos têm aqui, 
mas eu quero dizer que 
a minha volta foi para 
cobrar aqui o que foi 
prometido na COP15”, 
frisou Lula.

Kerry “animado” após encontro com petista
O presidente eleito Luiz Inácio 

Lula da Silva iniciou sua agenda 
diplomática no Egito com encon-
tros com o enviado especial pa-
ra o clima dos Estados Unidos, 
John Kerry, e com o negociador 
chinês, Xie Zhenhua, além de ou-
tras reuniões bilaterais. 

“O Brasil está de volta”, asse-
gurou Lula. “O Brasil não pode fi-
car isolado como esteve nos últi-
mos quatro anos, com um gover-
no que não fez nenhum esforço 
para conversar com o mundo.” 
Ele participou como convidado 
especial da presidência egípcia 
da conferência do clima da ONU.

“Fiquei feliz em me encontrar 
ontem à noite (terça-feira) com 

o presidente eleito Lula e fiquei 
animado pela forma como ele fa-
lou, para enfrentar o problema 
de uma vez por todas, para pre-
servar a Amazônia”, afirmou Ker-
ry. “Trabalharemos de forma dili-
gente para alcançar esse objeti-
vo ao lado de nossos aliados, No-
ruega, Alemanha e outros países 
que estão profundamente com-
prometidos com isso há muito 
tempo”, acrescentou. 

O World Resources Institute 
afirmou, em comunicado, que “a 
atmosfera está cheia de esperan-
ça e expectativas”. A efervescên-
cia causada por Lula amenizou 
o morno impacto da sociedade 
civil na conferência organizada 

no extremo sul do Sinai egípcio, 
em uma região isolada inclusive 
do balneário de Sharm el-Sheikh.

Antes de ir ao Egito, Lula en-
viou vários nomes de sua con-
fiança para preparar o terre-
no, como as ex-ministras do 
Meio Ambiente Marina Silva 
(2003-2008) e Izabella Teixeira 
(2010-2016).

Na chegada, ontem, ao pa-
vilhão brasileiro da COP27, Lu-
la foi recebido com aplausos 
por centenas de pessoas. O lo-
cal, nomeado “Amazônia Legal”, 
foi instalado pelos nove estados 
brasileiros que pertencem à ba-
cia amazônica e estava lotado 
uma hora e meia antes do início 

do evento. Ativistas, indígenas 
e muitos jornalistas marcaram 
presença para ouvir o primei-
ro discurso do futuro chefe do 
Executivo. 

No evento, Marina Silva de-
fendeu com veemência a criação 
de uma nova Secretaria Nacional 
para coordenar a ação climática 
entre os vários ministérios e des-
tacou a meta de reflorestamento 
de 12 milhões de hectares.

Já o governador do Pará, Hel-
der Barbalho, leu uma carta 
conjunta dos governadores da 
bacia amazônica, na qual pe-
dem a Lula “maior celeridade 
na tramitação dos apoios in-
ternacionais”.

Deu no

O diário dos Estados Unidos 
frisou que as expectativas 
se tornaram altas com o 
discurso “exuberante” de 
Lula na cúpula do clima. 
“Na primeira viagem após 
vencer as eleições no mês 
passado, Luiz Inácio Lula 
da Silva prometeu proteger 
a Amazônia e disse que o 
Brasil está saindo do casulo.”

Kerry: Lula prometeu “enfrentar o problema de uma vez por todas” 

Joseph Eid / AFP

O jornal do Reino Unido 
destacou a promessa de 
Lula de reverter degradação 
e parar o desmatamento. 
“Presidente eleito diz que 
trabalhará para salvar a 
Amazônia e ecossistemas, 
em discurso empolgante 
na COP27”, enfatizou.

O jornal francês registrou, 
no título da reportagem, 
que Lula “pede criação 
urgente do fundo para 
cobrir danos climáticos”. A 
publicação também destacou 
a intenção do presidente 
eleito de levar para uma 
cidade amazônica a COP30. 
“Antes de seu tão aguardado 
discurso, o futuro presidente 
brasileiro também se propôs 
a organizar a Conferência 
Mundial do Clima de 2025 
na Amazônia”, frisou.

O diário argentino destacou 
o compromisso assumido 
por Lula na COP27 de 
“frear o desmatamento 
na Amazônia”. O jornal 
considerou o discurso do 
presidente eleito como 
“um dos mais contagiantes 
(em tradução livre)” da 
conferência, assistido “por 
centenas de pessoas, “muitas 
das quais o aplaudiram 
e entoaram palavras de 
ordem em português”.
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Neste mundo
volátil,proteja-se
com imóvel
Nesta economia volátil e instável, a grande

pergunta é: onde investir? Em 47 anos de

mercado, a PaulOOctavio sabe que quem investiu

em imóvel sempre saiu ganhando. Afinal, imóvel,

além de investimento concreto, é também

moeda forte porque significa segurança para

quem quer investir, valorização para quem pensa

em rendimento, além de ser patrimônio de alto

valor para a família ou garantia nos bancos. Então,

aproveite e conheça nossa carteira de imóveis e

faça um investimento seguro com quem mais

entende o mercado imobiliário de Brasília.
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A 
minuta da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) da Transição, en-
tregue ontem ao Con-

gresso, prevê a exclusão do Au-
xílio Brasil do teto de gastos per-
manentemente. O texto também 
permite ampliar a aplicação em 
investimentos públicos, que se-
ria na ordem de R$ 23 bilhões, 
quando houver receitas extras 
— atualmente, essa ampliação 
de despesas é proibida, pois as 
regras fiscais obrigam que os va-
lores sejam inteiramente desti-
nados a abater a dívida pública.

O documento preliminar foi 
entregue pelo vice-presidente 
eleito Geraldo Alckmin (PSB) pa-
ra o relator-geral do Orçamento 
de 2023, senador Marcelo Castro 
(MDB-PI). A estimativa é de que 
cerca de R$ 175 bilhões ficarão 
fora do teto para bancar o Auxí-
lio, que voltará a se chamar Bol-
sa Família. Com o montante, o 
novo governo poderá dar conti-
nuidade ao pagamento de R$ 600 
do benefício e repassar os R$ 150 
para cada criança de até 6 anos, 
promessa de campanha de Lula. 

O espaço aberto no Orçamen-
to, de R$ 105 bilhões, seria desti-
nado à Farmácia Popular, ao rea-
juste real do salário mínimo e a 
investimentos. 

“O que nós estamos fazendo 
aqui, do ponto de vista prático, 
é tomando uma medida de sal-
vação nacional. Esse Orçamen-
to que está aqui, se nós não apro-
varmos essa PEC — não estou fa-
zendo terrorismo, não é meu es-
tilo —, não temos como fechar 
o Orçamento. O Orçamento que 
está aqui tem furos de ponta a 
ponta. Quem vai abrir o espaço 
para isso daí é a PEC”, explicou 
Castro. A expectativa, conforme 
o senador, é que a proposta seja 
votada até o fim deste mês.

A proposta não contém va-
lores nem prazos estabelecidos 
porque essa especificação de-
ve constar na Lei Orçamentária 
Anual (LOA). “Não tem sentido 
colocar na emenda à Constitui-
ção o detalhamento. Isso é a Lei 
Orçamentária Anual. Mas, antes 
de votar a LOA, você tem de votar 
a PEC. A PEC tem um princípio 
de cuidado com a criança e er-
radicação da pobreza extrema. A 
LOA será relatada pelo Congresso 
e vai dizer quanto será investido 
na Farmácia Popular e em outros 
programas”, disse Alckmin.

Ele também comentou ou-
tro item incluído na minuta, 

NOVO GOVERNO

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Joseph Eid / AFP       

PEC retira de vez Auxílio do teto
Minuta da proposta, entregue ao Congresso Nacional, prevê a exclusão do futuro Bolsa Família da regra fiscal em definitivo 

O vice-presidente eleito Geraldo Ackmin, na reunião em que entregou a minuta da PEC da Transição ao presidente da Câmara, Arthur Lira

Lula propõe aliança 
estratégica com o 
agronegócio

EMERGE DA COP27 UMA NOVA 
INSTITUCIONALIDADE AMBIENTAL, NA QUAL 
O BRASIL PRECISA SE INSERIR, POIS DITARÁ 

OS RUMOS DAS RELAÇÕES COMERCIAIS E DAS 
CADEIAS GLOBAIS DE PRODUÇÃO

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A reforma agrária, a velha ban-
deira da esquerda brasileira, que 
remonta ao debate sobre a indus-
trialização na década de 1930, 
partia da premissa de que mo-
nocultura agrícola, inclusive a 
agromanufatura açucareira, era 
uma das causas do nosso subde-
senvolvimento. Havia até então a 
concepção de que somente a eli-
minação dos grandes latifúndios 
poderia desenvolver o capitalis-
mo no campo, o que na verdade já 
existia desde o fim da escravidão.

Essa compreensão, por exem-
plo, ignorava o fato de que o 
Convênio de Taubaté havia mu-
dado completamente a relação 
do Brasil com o mercado mun-
dial de café, sendo um fator de-
cisivo para a própria industria-
lização, principalmente em São 
Paulo, cujos cafeicultores acu-
mularam muito capital e priori-
zaram os investimentos em ati-
vidades produtivas, em vez do 

patrimonialismo que predomi-
nou em outras regiões do país.

Fruto de um pacto entre os go-
vernadores de São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro, respecti-
vamente Jorge Tibiriça, Francisco 
Sales e Nilo Peçanha, o Convênio 
de Taubaté fora assinado em 6 de 
fevereiro de 1906, garantindo a 
compra do café por um preço mí-
nimo e a regulagem dos estoques 
para controlar os preços interna-
cionais, mais ou menos como fa-
zem hoje os países produtores de 
petróleo. Na ocasião, o presiden-
te Rodrigues Alves não se dispôs 
a assumir o ônus desta política, 
porém, os estados assumiram a 
compra do café excedente.

Com a eleição de Afonso Pena, 
essa situação finalmente iria mu-
dar, cabendo ao governo federal 
manter a política de valorização 
do café. Os resultados foram posi-
tivos. Na década seguinte, o lucro 
conseguido pelos cafeicultores 

NAS ENTRELINHAS

iria aumentar consideravelmen-
te devido ao crescimento da com-
pra do produto no mercado in-
ternacional. A modernização das 
principais cidades do país, princi-
palmente o Rio de Janeiro, tem tu-
do a ver com o êxito dessa política.

Nada disso, porém, abalou o 
dogma da esquerda de que o país 
não poderia se desenvolver sem 
reforma agrária e nacionaliza-
ção das empresas estrangeiras, o 
chamado caminho da “revolução 
brasileira” (a democracia estaria 
em segundo plano). No come-
ço da década de 1960, enquan-
to Francisco Julião e suas ligas 
camponeses defendiam a refor-
ma agrária “na lei ou na marra”, o 
presidente João Goulart prometia 
realizar as reformas de base por 
decreto, à revelia do Congresso, o 
que foram fatores decisivos para 
o êxito do golpe militar de 1964.

Por pura ironia, o Estatuto 
da Terra, aprovado no governo 

Castelo Branco, viria a ser o ins-
trumento da reforma agrária no 
ciclo de modernização conser-
vadora da década de 1970. O go-
verno Fernando Henrique Cardo-
so, tendo Raul Jungmann como 
ministro da Reforma Agrária, foi 
aquele que mais desapropriou ter-
ras, distribuiu títulos de proprie-
dade e assentou trabalhadores ru-
rais da história republicana, além 
de ter criado o Pronaf, o muito efi-
ciente programa de financiamen-
to de agricultura familiar do país.

Créditos de carbono

Desculpem-me esse longo pa-
rêntesis. O fato é que o Brasil se 
tornou o maior produtor de pro-
teína animal do mundo e é um 
dos maiores produtores agríco-
las do planeta. Com monocultu-
ra e grandes propriedades agrí-
colas, fez uma verdadeira revo-
lução agrícola no campo, que 

hoje lidera a economia do país 
em termos de inovação e tecno-
logia embarcada. Não depende 
mais da expansão da área culti-
vada e dos pastos para aumentar 
a produção de alimentos, porém, 
precisa se preocupar com a ques-
tão ambiental. As atividades ru-
rais predatórias, principalmen-
te na Amazônia, são um anacro-
nismo, que compromete o futuro 
de nossa integração à economia 
mundial, devido às retaliações 
que poderiam advir em razão da 
política mundial de combate aos 
gases do efeito estufa e ao desen-
volvimento de uma economia de 
baixo carbono.

Assim como existe institucio-
nalidade financeira na globaliza-
ção, emerge da COP27 uma no-
va institucionalidade ambiental, 
que ditará os rumos das relações 
comerciais e das cadeias globais 
de produção. Por isso tudo, faz 
todo sentido a aliança estratégica 
com o agronegócio para comba-
ter o desmatamento e promover 
a nova economia proposta pelo 
presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva, ontem, em seu pronun-
ciamento na COP27, no Egito.

Um grande passo seria regula-
mentar a Política Nacional de Pa-
gamento por Serviços Ambientais 

(PNPSA), que pode beneficiar 
grandes e pequenos produtores, 
ao remunerar ou recompensar 
quem protege a natureza (crédi-
tos de carbono) e mantém os ser-
viços ambientais funcionando em 
prol do bem comum. De iniciati-
va dos deputados federais Rubens 
Bueno e Arnaldo Jordy, com as di-
versas alterações realizadas no Se-
nado Federal e aperfeiçoamentos 
das duas casas legislativas, a Lei 
14.119 definiu conceitos, objeti-
vos, diretrizes, ações e critérios de 
implantação do programa.

Em países como Costa Ri-
ca, México, Colômbia, EUA, Ho-
landa, Canadá, China, Equador, 
Zimbábue, Bolívia, Honduras, 
México, Nicarágua, Panamá, Pa-
raguai, Venezuela, República Do-
minicana e Austrália já existem 
disposições normativas que re-
gulam a gestão do PSA. Santa Ca-
tarina, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, São Paulo e Espírito Santo, e 
diversos municípios brasileiros, 
dispõem de normas jurídicas es-
pecíficas para implementar uma 
nova política ambiental e finan-
ciar o desenvolvimento susten-
tável, em parceria com o agrone-
gócio. É mais uma ferramenta de 
combate às iniquidades e injus-
tiças sociais no campo.  

Queremos aprovar 
essa PEC antes de 
findar o mês de 
novembro, para 
que ela possa ir 
para a Câmara dos 
Deputados. O mais 
difícil no Senado 
não é a tramitação, 
é chegar a um 
entendimento de 
qual seria o texto 
mais adequado”

Marcelo Castro (MDB-PI), 

relator-geral do Orçamento

Dias: zelo 
por contas 
públicas

O senador eleito Wellington 
Dias (PT-PI), responsável pe-
las discussões orçamentárias 
da equipe de transição, dis-
se, ontem, esperar que o tex-
to da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) negociada 
para viabilizar promessas de 
campanha do PT esteja pron-
to para iniciar tramitação no 
Senado no início da próxima 
semana. Segundo ele, a equi-
pe está trabalhando para ter o 
máximo de entendimento até 
segunda-feira.

A equipe do governo de 
transição, coordenada pelo vi-
ce-presidente eleito Geraldo 
Alckmin, apresentou, ontem, 
uma sugestão de texto ao pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra, e a senadores. Os senado-
res devem discutir a proposta 
internamente e apresentar um 
texto, cuja primeira assinatu-
ra e autoria deverá ser do re-
lator-geral do Orçamento de 
2023, senador Marcelo Castro 
(MDB-PI).

Cortes

Dias também declarou que 
o presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva tem “muita res-
ponsabilidade” com as con-
tas públicas” e sinalizou que 
“com certeza” haverá no no-
vo governo petista um plano 
de corte de despesas com pes-
soal e custeio.

“Certamente, haverá um 
plano para cortes de despe-
sas, de controle de despesas, 
como de pessoal, de custeio, 
de várias outras despesas, na 
perspectiva de se ter medidas 
que vão trazer o endividamen-
to, que está se aproximando 
de 90% do PIB (Produto Inter-
no Bruto), para um patamar 
menor”, ressaltou, em entre-
vista coletiva.

“O que estamos tratando 
neste instante aqui é somente 
emergencial, o que precisamos 
para não levar o país à comple-
ta paralisação”, comentou, du-
rante a apresentação da minu-
ta da PEC, citando que estão 
“trabalhando com muita res-
ponsabilidade”.

de retirar do teto as verbas re-
cebidas por meio de doações 
para a preservação ambiental. 
“Não tem sentido uma doação, 
por exemplo, de um fundo in-
ternacional ou mesmo nacio-
nal para o meio ambiente você 
ter de pôr no teto. É dinheiro de 
graça, é doação, não tem lógica 
isso”, argumentou. “E, com is-
so, vamos poder receber mais 
recursos e preservar meio am-
biente e ajudar no combate às 
mudanças climáticas. A mesma 
coisa a educação. Se uma uni-
versidade ou instituto federal 
recebe uma doação, um recur-
so ou tem uma transferência de 
um órgão ou de outro ente fe-
derativo, ela poder utilizar es-
se recurso.”

O vice-presidente eleito che-
gou, no início da noite de on-
tem, ao Senado, para entregar 
aos líderes das Casas o antepro-
jeto da PEC. Ele se reuniu com o 
senador Davi Alcolumbre (União
-AP), que representou o presi-
dente da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). O 
encontro ocorreu a portas fecha-
das e durou cerca de meia hora.

Sem tratoraço

Em entrevista coletiva, Alco-
lumbre rebateu críticas, como a 
do senador Carlos Portinho (PL
-RJ), à convocação, para ontem, 
de uma reunião da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado. O político do partido de Bol-
sonaro disse que o chamamento 
ocorreu “na calada da noite” e que 
tinha “cheiro de manobra”. 

De acordo com Alcolumbre 
não há intenção de “tratorar” a 
aprovação da PEC. “A gente tem 
todo o direito de contrapor, a gen-
te tem todo o direito de discordar, 
mas a reunião da CCJ foi convoca-
da para hoje (ontem) porque se-
nadores e senadoras tinham pro-
jetos importantes”, frisou. “Infe-
lizmente, não sei por que, o líder 
do governo disse que Pacheco e 
eu queríamos tratorar a comis-
são para cortar prazos para uma 
emenda que não existe. Não tem 
signatário da proposta, não tem 
27 assinaturas, portanto não exis-
te essa matéria tramitando.”

Segundo Alcolumbre, o que 
há é o “desejo de um governo 
que está alinhado à Câmara e ao 
Senado”.

Escolhidos para trabalhar 
no grupo de economia 
na transição, André Lara 
Resende, Guilherme Mello, 
Nelson Barbosa e Pérsio 
Arida ficaram fora das 
negociações da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da Transição, apresentada, 
ontem, ao Congresso, 
pelo vice-presidente eleito 
Geraldo Alckmin. Eles 
foram “aconselhados” a 
não participar da discussão. 
Essa sinalização ficou clara 
quando Guilherme Mello 
chegou, ontem cedo, ao Centro 
Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), sede do gabinete de 
transição em Brasília, e disse 
que a “PEC era com o Senado”. 
O senador eleito Wellington 
Dias (PT-PI) admitiu que os 
economistas estão apartados 
das conversas sobre o assunto, 
mas minimizou a ausência 
deles. “A missão do grupo de 
trabalho da economia é mais 
abrangente”, disse.

 » Economistas 
excluídos
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Apoio na posse

O secretário de Cultura do DF, 
Bartolomeu Rodrigues, foi ontem 
ao CCBB para informar à equipe 
de transição que o governo local 
dará todo o apoio necessário 
para a posse do presidente 
eleito Lula em 1º de janeiro. Em 
conversa com Marcio Tavares, 
secretário nacional de cultura 
do PT e integrante da equipe 
da primeira-dama Rosângela 
da Silva, a Janja, Bartolomeu 
informou que o GDF oferecerá 
suporte em segurança, logística e 
outras necessidades.  

Resposta à bala

A deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) prestou 
depoimento, ontem, na 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), sobre o episódio em 
que ela sacou e apontou uma 
arma contra o jornalista Luan 
Araújo na véspera da votação do 
segundo turno, em São Paulo. 
Segundo nota dos advogados 
de defesa da parlamentar, ela 
disse que a perseguição armada 
foi uma reação a “ofensas e 
ameaças” e ainda afirmou que 
ela foi vítima de “violência 
política”. 

Comigo, não

Na ocasião, a deputada disse 
não reconhecer a resolução do 
TSE que proibia o transporte 
de arma e munição na véspera 
das eleições. “A resolução é 
ilegal, e ordens ilegais não se 
cumprem”, disse Zambelli. 
Segundo a assessoria da 
deputada, a regra determinada 
pelo ministro Alexandre de 
Moraes não se aplicava a ela, 
que teria registro de arma para 
defesa pessoal. 

Redenção no Egito, 
trabalho no Brasil

Cercado de grande expectativa, o discurso de Luiz 
Inácio Lula da Silva no Egito confirmou a intenção 
do presidente eleito de recolocar o Brasil no centro 
do debate sobre a urgência climática. Lula resgatou 
a participação dele na COP15, em 2009, para cobrar 
o compromisso dos países ricos de ajuda financeira 
para os países pobres, os mais atingidos pelas crises 
ambientais que vêm se sucedendo pelo mundo. 
Rompendo o isolamento do Brasil, Lula lembrou que 
somente um esforço multilateral poderá enfrentar a 
ameaça de magnitude global.

Se as palavras de Lula renovaram a esperança 

mundial quanto à responsabilidade do Brasil no 
desafio climático, o presidente terá de construir 
uma nova política ambiental. O desafio passa por 
uma relação menos conflituosa com o agronegócio, 
a reestruturação dos órgãos fiscalizadores e uma  
demonstração clara de credibilidade de suas ações na 
comunidade internacional. É praticamente começar 
um trabalho do zero. 

Assim como ocorre em outras áreas, Lula terá 
pouco tempo para mostrar resultados. Ou corre o 
risco de jogar o Brasil em novo descrédito, após o 
momento efusivo na COP27. 

Educação libertadora

O ex-ministro da Educação 
Cristovam Buarque lança, em São 
Paulo, no próximo sábado, o livro 
A última trincheira da escravidão. 
Ao se debruçar sobre a Abolição, 
Buarque sustenta a tese de que 
somente uma educação inclusiva, 
que ponha fim às “escolas senzalas” 
e às “escolas casa grande”, será 
capaz de reduzir a desigualdade 
social herdada da escravidão 
no Brasil. A última trincheira 
da escravidão será lançado na 
Universidade Zumbi dos Palmares, 
em São Paulo.

Assembleísmo

Praticamente 300 nomes foram 
anunciados para colaborar na 
transição do governo. É difícil imaginar 
algum tipo de consenso em tão pouco 
tempo para definir as diretrizes que 
guiarão a futura equipe ministerial. É 
verdade que a eleição de Lula resulta 
de uma ampla coalizão, e ele reiterou 
que a vitória nas urnas não é dele, nem 
do PT. Mas, em algum momento, o 
governo de Lula precisará mostrar o 
rosto.

Licença do bem

O secretário da Fazenda de São 
Paulo, Felipe Salto, entregou ao vice-
presidente eleito Geraldo Alckmin 
uma proposta que une uma licença 
excepcional para gastar em 2023, 
de cerca de R$ 120 bilhões. Com o 
documento, Salto procura contribuir 
para o delicado equilíbrio entre fiscal 
e social. Quando dirigia a Instituição 
Fiscal Independente (IFI), vinculada 
ao Senado, Salto foi um severo 
crítico das exceções adotadas pelo 
governo Bolsonaro. “A regra do teto, 
na verdade, já não existe mais. Quem 
acabou com ela chama-se Paulo 
Guedes”, disse Salto em entrevista 
recente à Folha de S.Paulo.

NOVO GOVERNO

Dificuldade com os militares
Grupo da transição para a Defesa ainda não foi divulgado porque é uma área a “ser bem escolhida”. Alckmin também acena às polícias

O 
vice-presidente eleito 
Geraldo Alckmin (PSB) 
anunciou, ontem, mais 
162 integrantes dos gru-

pos técnicos de trabalho da transi-
ção, distribuídos em 16 equipes te-
máticas. Mas, entre os 285 nomes 
indicados, até agora, para compor 
a equipe que desenhará as linhas-
mestras do futuro governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), não há 
um único integrante das Forças 
Armadas, da ativa ou da reserva.

Interlocutores do grupo de 
transição sugerem que está ha-
vendo dificuldades em incluir 
os militares — dizem apenas que 
“conversas estão ocorrendo” com 
representantes da caserna. Se-
gundo fontes, a definição do gru-
po da Defesa ainda não foi divul-
gada por ser uma área que “deve 
ser bem escolhida”.

Mas, na divulgação dos no-
mes, Alckmin deu a entender que 
a adversidade em relação aos mi-
litares pode estar diretamente li-
gada à associação que têm com 
o presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Tanto que o vice-presidente elei-
to fez questão de frisar que outro 
setor muito identificado com o 
bolsonarismo, as polícias, será 
chamado a participar do grupo 
técnico de Justiça e Segurança 
Pública. Ele afirmou que haverá 
representantes das corporações 
— polícias Federal, Rodoviária 
Federal, Civil, Militar, além das 
Guardas Municipais.

Entre os escalados para cui-
dar do tema estão o delegado fe-
deral Andrei Passos (responsável 
pela segurança de Lula duran-
te a campanha), o advogado do 
presidente eleito, Cristiano Za-
nin, o senador eleito Flávio Dino 

(PSB-MA), o senador Omar Aziz 
(PSD-AM) e o deputado federal 
Paulo Teixeira (PT-SP). Além de 
ouvir as demandas das polícias, 
essa inclusão demonstra o inte-
resse de aproximação por parte 
do governo eleito com as forças 
de segurança.

“Temos inúmeras forças de se-
gurança. Vamos ter que fazer um 
bom diálogo, ouvi-las nesse pe-
ríodo de transição e também po-
der acatar sugestões que trouxe-
rem”, explicou Teixeira. De acordo 
com o deputado, a primeira reu-
nião do grupo será realizada hoje.

Lacunas

Com o anúncio de ontem — 
cujo nome inclui o deputado 
federal André Janones (Avante
-MG), que atuará na equipe de 
Comunicação Social; a senado-
ra Kátia Abreu, os ex-ministros 
Marina Silva e Carlos Minc, que 
participarão da elaboração das 
propostas para o Meio Ambiente; 
e os ex-chanceleres Celso Amo-
rim e Aloysio Nunes Ferreira, que 
sistematizarão as Relações Inter-
nacionais do futuro governo —, 
resta fechar os grupos temáticos 
Centro de Governo, Inteligência 
Estratégica e Defesa, cujos inte-
grantes não foram divulgados. 
Segundo Alckmin, os setoriais le-
vantarão dados sem “interrom-
per serviços públicos e obras que 
estão em execução, ter transpa-
rência e prever problemas.

O deputado federal eleito Gui-
lherme Boulos (PSol-SP), que 
também integra a transição, fri-
sou que o momento é de diag-
nóstico e preparação. A primei-
ra reunião do grupo de traba-
lho de Cidades, do qual faz par-
te, ocorreu somente ontem e se 
debruçou sobre a reorganização 
do orçamento destinado à habi-
tação popular.

Dantas passa os diagnósticos do TCU a Alckmin: mapeamento daquilo que pode ser problema para o governo Lula

 Wilton Junior/Estadão Conteúdo

O presidente em exercício 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU), ministro Bruno Dantas, 
entregou, ontem, quatro relató-
rios produzidos pela Corte ao 
vice-presidente eleito Geraldo 
Alckmin, que coordena o gover-
no de transição. Dois documen-
tos chamam a atenção: o que 
destaca 29 pontos de “alto risco” 
para o futuro governo e o que 
avalia o funcionamento de pro-
gramas sociais.

A Lista de Alto Risco (LAR) 
aponta as áreas com problemas 
de gestão e com potencial para 
desgastar o futuro governo. Um 
dos pontos de atenção destaca-
dos se refere às isenções fiscais.

“Há necessidade urgente de 
se estabelecer critérios para uma 

rescisão das isenções tributárias. 
O Brasil possui, hoje, mais de 4% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
comprometido com isenções tri-
butárias”, expôs o presidente em 
exercício do TCU.

O ministro observou que, nos 
governos Lula I e II, essa renún-
cia era de 2% do PIB. Dantas afir-
mou que defende a redução das 
isenções à metade, o que traria 
de volta ao Orçamento da União 
algo em torno de R$ 200 bilhões.

Ele observou que as renún-
cias fiscais estão atreladas a po-
líticas públicas. Porém, o TCU 
analisa a eficiência dessas ini-
ciativas e se justifica que façam 
jus à redução ou isenção no pa-
gamento de impostos, taxas e 
contribuições.

Fraudes

Segundo a LAR, os 29 setores 
apontados representam risco 
por vulnerabilidade à fraude, ao 
desperdício, ao abuso de autori-
dade, à má gestão ou à necessi-
dade de “mudanças profundas 
para que os objetivos das polí-
ticas públicas possam ser cum-
pridos”. Entre as áreas de ris-
co estão: pagamento do INSS, 
fragilidades na fiscalização da 
Administração Tributária, for-
mulação e monitoramento de 
políticas públicas, fragilidades 
na segurança da informação 
nos sistemas do governo fede-
ral e grande número de obras 
paralisadas. Educação e Saúde 
também são apontadas como 

setores problemáticos.
O segundo documento entre-

gue por Dantas a Alckmin, o Re-
latório de Fiscalização de Políti-
cas Públicas 2021, avalia o fun-
cionamento de seis programas 
sociais. “O programa Bolsa Fa-
mília, pelo seu desenho e pelo 
critério de elegibilidade, é o que 
de forma mais eficiente atinge o 
objetivo de combater a pobreza 
e reduzir a desigualdade social”, 
afirmou o ministro. Ele adian-
tou que o TCU está preparan-
do uma análise sobre o Auxílio 
Brasil, do governo do presiden-
te Jair e Bolsonaro (PL), que per-
mitirá uma comparação com o 
Bolsa Família, modelo que será 
retomado pelo futuro governo. 
(TM, VC e VD)

TCU aponta áreas com risco de gestão

 » TAÍSA MEDEIROS
 » HENRIQUE LESSA
 » VICTOR CORREIA
 » VINICIUS DORIA

“Há necessidade 
urgente de se 
estabelecer critérios 
para uma rescisão das 
isenções tributárias. 
O Brasil possui, hoje, 
mais de 4% do PIB 
comprometido com 
isenções tributárias”

Ministro Bruno Dantas, 

apontando uma das 

questões a serem analisadas 

pelo futuro governo

Brasília-DF               CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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BOLSONARISMO

PM não identifica os 
chefes dos protestos
Ofício remetido ao STF também considera que o acampamento erguido em frente ao QG do Exército é de “iniciativa popular”

O 
governo do Distrito Fe-
deral apresentou ao Su-
premo Tribunal Federal, 
ontem, um ofício no qual 

não identifica os chefes do acam-
pamento de bolsonaristas, em 
frente ao QG do Exército, no Setor 
Militar Urbano (SMU), que vem 
realizando manifestações antide-
mocráticas por causa da vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nas 
eleições presidenciais. O docu-
mento — assinado pelo coman-
dante-geral da PMDF, coronel Fá-
bio Augusto Vieira — afirma, ain-
da, que os atos dos bolsonaristas 
são de “iniciativa popular”.

O levantamento, porém, traz 
uma lista identificando os pro-
prietários — tanto pessoas como 
empresas — de 234 caminhões 
que se dirigiram a Brasília para 
participar de bloqueios e mani-
festações. O documento lista veí-
culos com placas do DF e de 10 
estados: Bahia, Goiás, Maranhão, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Pa-
raná, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Tocantins.

Os documentos juntados ao 
Supremo pelo GDF ressaltam 
que a lista de caminhões identi-
ficados “é decorrente do monito-
ramento preventivo da seguran-
ça pública e não relacionadas a 
infrações de trânsito cometidas”. 
Os relatórios são datados do úl-
timo dia 11.

Sem ilegalidade

No ofício encaminhado ao 
STF, o movimento em frente ao 
QG do Exército é classificado co-
mo espontâneo. “O movimento 
em curso desde 1º de novembro 
não permite atribuir, categorica-
mente, o status de liderança a ne-
nhum cidadão, por não haver en-
tidades estruturadas na mobili-
zação dos atos”, destaca. E acres-
centa que “desde a chegada de 
tais veículos ao SMU, não foram 
identificadas, nem por parte do 

Exército Brasileiro, nem por par-
te da PMDF, quaisquer irregula-
ridades ou condutas ilícitas pra-
ticadas por seus proprietários”.

O documento observa, tam-
bém, que a área ocupada pelos 
bolsonaristas no SMU está sob 
jurisdição do Exército e que, por 
causa disso, as forças de seguran-
ça do DF não podem fazer com 
que seja desocupada. E ressalta 
que houve autorização do Co-
mando Militar do Planalto e do 
próprio GDF para que os veícu-
los estacionassem no local.

“Em relação à área sob jurisdi-
ção do Exército Brasileiro situada 
no Setor Militar Urbano (SMU), 
em frente ao Quartel General do 
Exército (QGEx), houve autoriza-
ção do Comando Militar do Pla-
nalto juntamente com o Gover-
no do Distrito Federal para que 
veículos transitassem e perma-
necessem no local, em áreas pré-
determinadas pela Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito Fe-
deral (SSP)”, destaca o ofício.

Segundo o Secretário de Segu-
rança Pública do DF, Júlio Dani-
lo Souza Ferreira, no caso de ou-
tros veículos que participaram de 
manifestações, houve autuações 
de trânsito por estacionamen-
tos de forma irregular nos locais 
próximos onde ocorriam os atos.

Ao STF, o coronel Fábio Vieira 
afirmou que foram registradas, 
nos dias 1º e 2 de novembro, in-
terdições parciais em sete rodo-
vias federais, mas que “nenhu-
ma das interdições ocorreu por 
completo e, em todas elas, a Po-
lícia Militar, em apoio à PRF, in-
terveio imediatamente, liberan-
do o tráfego”.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, havia ordenado o 
desbloqueio de vias no DF após 
a notícia de que 115 caminhões 
estariam se deslocando para Bra-
sília para “reforçar os atos crimi-
nosos e antidemocráticos que 
seguiram em todo país à procla-
mação do resultado das eleições”. 
(Com Agência Estado)

 » LUANA PATRIOLINO

Levantamento da PMDF identificou os proprietários de 234 caminhões

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) está reunindo os relatórios 
enviados pelo Ministério Público 
Federal, Polícia Federal (PF), po-
lícias civis e militares sobre o per-
fil dos chefes e financiadores das 
manifestações antidemocráticas 
em todo o país. Desde 30 de ou-
tubro, manifestantes inconfor-
mados com a vitória de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) nas urnas 
realizaram bloqueios ilegais em 
rodovias e em frente a vias pú-
blicas próximas aos quartéis das 
Forças Armadas.

Nos ofícios são citados políti-
cos, policiais e ex-policiais, servi-
dores públicos, sindicalistas, fa-
zendeiros, empresários do agro-
negócio e donos de estandes de ti-
ro. Eles ainda não foram acusados 
de qualquer crime, mas poderão 
ser investigados e enquadrados.

O levantamento das polícias 
reúne fotos e outras informa-
ções, além dar detalhes sobre o 
trabalho realizado pelas polícias 
para desmobilizar as manifesta-
ções e desbloquear as vias públi-
cas ocupadas pelos bolsonaris-
tas. Os relatórios destacam infor-
mações sobre os donos de veícu-
los que impediam o direito de ir 
e vir de outras pessoas por meio 
do bloqueio e interdição de es-
tradas e ruas.

A solicitação do STF já havia 
sido feita à PF. A Justiça ainda 
quer saber quem são os respon-
sáveis por garantir infraestrutura 
no local das manifestações, como 
a instalação de banheiros quími-
cos, alimentação, alojamentos e 
carros de som. O mapeamento 
traz, ainda, informações obtidas 
nas redes sociais, onde alguns 
dos participantes se identifica-
vam como chefes dos atos.

Fazendeiros

No Acre, o relatório de inteli-
gência da PM local aponta que 
dois fazendeiros estariam entre 
os financiadores dos atos em de-
fesa de intervenção das Forças 
Armadas contra o resultado da 
eleição. Já em Goiás, empresá-
rios donos de uma panificadora, 
um ex-vereador de São Miguel do 
Araguaia, um corretor e candida-
to derrotado a prefeito da cidade 
em 2020 são citados pela Polícia 
Civil como organizadores de blo-
queios na zona rural.

Em relação ao Maranhão, dois 
candidatos a deputado estadual, 
um investigador de polícia lo-
tado na Secretaria de Seguran-
ça Pública do estado e um lí-
der do movimento Patriotas do 
Asfalto foram apontados como 

responsáveis pelas manifesta-
ções em frente ao quartel do 24º 
Batalhão de Infantaria de Selva, 
em São Luís.  No caso de Minas 
Gerais, um dos chefes do Movi-
mento Direita BH e um comer-
ciante foram os principais ar-
ticuladores dos atos no estado. 
Empresários estão contribuin-
do com alimento e água para os 
bolsonaristas.

A Polícia Civil do Rio Grande do 
Sul cita um policial militar aposen-
tado, um representante do movi-
mento Direita RS, um deputado 
federal eleito e uma agente peni-
tenciária como organizadores e 
incentivadores de protestos con-
tra a vitória de Lula. Em Santa Ca-
tarina, um empresário que é dono 
de uma produtora de erva-mate 
foi apontado como um dos finan-
ciadores dos protestos no estado.

A elaboração dos documen-
tos foi determinada pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF. 
Na decisão, ele ordenou “o envio 
de todas as informações sobre a 
identificação dos caminhões e 
veículos que participaram ativa-
mente dos bloqueios e nas ma-
nifestações em frente aos quar-
téis das Forças Armadas, assim 
como os dados dos respectivos 
proprietários, pessoas físicas ou 
jurídicas”. (LP)

Financiadores são apontados

O movimento em curso 
desde 1º de novembro 
não permite atribuir, 
categoricamente, o 
status de liderança a 
nenhum cidadão, por 
não haver entidades 
estruturadas na 
mobilização dos atos”

Trecho do ofício do GDF 
enviado ao STF sobre os atos 
em frente ao QG do Exército

Bolsonaristas começaram a chegar ao QG do Exército logo após o 2º turno

Ed Alves/CB/D.A.Press
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Euro

R$ 5,591

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,382
(+ 1,55%)

8/novembro 5,144

9/novembro 5,182

11/novembro 5,333

14/novembro 5,210

Ao ano

CDI

13,65%
0,12%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

2,58%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           9/11          11/11         14/11 16/11

110.243109.775

CONTAS PÚBLICAS

Foco na infraestrutura
Novo arcabouço fiscal deve deixar investimentos no setor fora do teto de gastos, diz ex-ministra e integrante da equipe de transição

L
isboa — Integrante da 
equipe de transição do fu-
turo governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva, a ex-minis-

tra do Planejamento Míriam Bel-
chior disse que os investimentos 
em infraestrutura serão retirados 
do teto de gastos a partir de 2023, 
já dentro do novo arcabouço fis-
cal que será adotado. Segundo 
ela, há uma demanda enorme 
da sociedade por obras que re-
sultem em melhor qualidade de 
vida e que impulsionem o cres-
cimento econômico e a geração 
de empregos.

“O presidente Lula sabe dos 
desejos da população e está 
pronto para fazer o que for ne-
cessário”, afirmou Míriam, que 
participou, de forma remota, do 
seminário “O futuro dos investi-
mentos em infraestrutura”, pro-
movido pelo Fórum de Integra-
ção Brasil-Europa (Fibe). Ela des-
tacou que até os economistas 
mais liberais admitem que o te-
to de gastos precisa ser revogado, 
para incrementar os investimen-
tos em infraestrutura e o com-
bate à fome, seguindo um novo 

modelo fiscal, com a devida res-
ponsabilidade.

Para a ex-ministra, que tam-
bém presidiu a Caixa Econômi-
ca Federal, o Brasil precisa re-
tomar a capacidade de inves-
timento tanto do setor público 
quanto do privado. Ela destacou 
que o país tem, hoje, uma das 
menores taxas de investimen-
tos da história, em torno de 15% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
nível que, em 2013, chegou a 
21,9%. Ressaltou, ainda, que os 
desembolsos públicos, que saí-
ram de R$ 73 bilhões em 2003, 
para R$ 207 bilhões, cederam 
para R$ 136 bilhões em 2020. “A 
média dos gastos com infraes-
trutura, que ficou em R$ 52 bi-
lhões entre 2011 e 2015, caiu pa-
ra menos de R$ 20 bilhões no 
ano passado”, detalhou.

Também a oferta de crédito ao 
setor privado para investimentos 
despencou, prejudicando pro-
jetos importantes, segundo Mi-
riam Belchior. Ela citou o Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES), 
que registrou desembolso mé-
dio de R$ 100 bilhões por ano 
entre 2003 e 2014. Agora, o volu-
me representa um quinto disso. 

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE

RAPIDINHAS

As ações das empresas de 
tecnologia estão em baixa, mas 
isso não impediu que Warren 
Buffett aumentasse a sua aposta 
no setor. O megainvestidor 
americano comprou US$ 
4,1 bilhões em papéis da 
fabricante taiwanesa de chips 
TSMC. No ramo tecnológico, 
Buffett detém ainda ações 
da Apple, HP e Snowflake.

O Campeonato Brasileiro de 
2023 terá o maior número de 
clubes geridos pelo modelo de 
Sociedade Anônima de Futebol 
(SAF). Serão ao menos seis: 
Cruzeiro, Botafogo, Vasco, Bahia, 
Cuiabá e Red Bull Bragantino. A 
expectativa, contudo, é de que 
novas parceiras sejam fechadas. 
Ou seja: a edição do ano que vem 
tende a ser mais equilibrada.

Um levantamento da Câmara 
Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) reforçou 
a capacidade do setor para 
superar períodos de crises. 
Entre março de 2020 e maio 
de 2022 — intervalo marcado 
pela pandemia de Covid-19 — a 
construção gerou surpreendentes 
430 mil vagas de emprego com 
carteira assinada no país.

A mineradora Sigma 
Lithium lançou, durante sua 
participação na COP27, um 
programa socioambiental 
para a população do Vale do 
Jequitinhonha, em Minas Gerais, 
em parceria com as prefeituras 
de Itinga e Araçuaí. A empresa 
investirá R$ 4,5 milhões na 
construção de duas mil unidades 
de adaptação climática contra a 
seca para pequenos agricultores.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os pobres são prioridade, mas dinheiro 
público não é infinito

Agência pede a clientes que 
evitem anunciar no Twitter
Elon Musk não terá vida fácil à frente do 
Twitter. A GroupM, uma das maiores agências 
de publicidade do mundo, recomendou a seus 
clientes que não anunciem na rede social. A 
justificativa é de que as demissões em massa feitas 
por Musk e a não adequação às determinações 
dos governos podem afetar o futuro do Twitter. O 
bilionário mantém a linha dura. Em mensagem 
enviada a funcionários, afirmou que eles têm 
dois caminhos a seguir: “trabalhar longas horas 
em alta intensidade” ou deixar a empresa.

Influencers de finanças 
atraem investidores, mas é 
preciso ter cuidado
Os influencers de finanças viraram febre. 
Segundo estudo da Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais 
(Ambima) em parceria com o Instituto Brasileiro 
de Pesquisa e Análise de Dados, eles fazem, 
em média, 31,3 mil publicações por mês. As 
interações nos posts (curtidas, comentários e 
compartilhamentos) subiram 19% ante de um 
ano atrás, o que mostra a capacidade para gerar 
engajamento. Mas os investidores precisam ter 
cuidado: há muita picaretagem nesse universo.

Dívida pública deverá saltar se 
governo exagerar na expansão fiscal
Uma conta feita pela XP revela qual seria o impacto de uma expansão fiscal de R$ 175 bilhões para 
garantir o cumprimento das promessas eleitorais feitas pelo presidente eleito Lula. Segundo a projeção, 
a “licença para gastar” levaria a um aumento da dívida pública, que passaria dos atuais 76% do PIB para 
88,3% em 2030. Se o governo incluir o aumento real do salário mínimo de 2% nos próximos quatro anos, 
o percentual chegaria a 95%. Isso explica por que a questão deve ser discutida com responsabilidade, 
sem as amarras ideológicas que só turvam os debates. Não há dúvida de que a questão social deve ser 
tratada como prioridade em um país marcado pela chaga da fome. É preciso, antes de tudo, definir regras 
claras para estabelecer mecanismos capazes de sustentar os programas sociais por longo prazo, sem 
improvisações ou puxadinhos. Repita-se: os pobres são prioridade, mas dinheiro público não é infinito.

 Depois de 4 meses, 
otimismo com a bolsa cai
Os primeiros sinais do futuro governo desanimaram 
os gestores do mercado financeiro. Pela primeira vez 
em quatro meses, o otimismo com a bolsa brasileira 
caiu. A constatação é da casa de análise Empiricus, que 
consultou 44 gestoras de recursos do país. A pesquisa 
perguntou se os especialistas estavam muito otimistas, 
otimistas, neutros, pessimistas ou muito pessimistas com 
a bolsa do Brasil. Desta vez, o nível de otimismo caiu 
em comparação com o resultado obtido em outubro.

Míriam Belchior: “Há demanda enorme da sociedade por obras”

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

A Petrobras anunciou, ontem, 
a redução de 5,2% no preço do 
gás de cozinha vendido nas re-
finarias. A partir de hoje, o qui-
lo do GLP passará de R$ 3,7842 
para R$ 3,5842, uma redução de 
R$ 0,20. Com isso, o preço do bo-
tijão de 13 quilos passa a custar 
R$ 46,59, ou R$ 2,60 a menos pa-
ra as distribuidoras. O preço ao 
consumidor, que não é tabelado, 
inclui ainda impostos e margens 
de distribuição. 

Em nota, a estatal informou 
que a redução acompanha a evo-
lução dos preços de referência (in-
ternacionais), uma vez que a com-
panhia “busca o equilíbrio dos 
seus preços com o mercado, mas 
sem o repasse para os preços in-
ternos da volatilidade conjuntural 
das cotações e da taxa de câmbio”.

A última mudança no preço do 
gás de cozinha foi feita pela Pe-
trobras em 22 de setembro, com 
a redução em 6% no preço médio 
do GLP vendido às distribuidoras. 

Preço do gás 
é reduzido

R$ 6 BILHÕES
seria o valor de mercado da Seleção Brasileira 

se ela fosse uma empresa de capital aberto 
na Bolsa. O cálculo foi feito pela B3 com 

base em dados do site alemão Transfermakt, 
especializado no preço de passes de 

jogadores de futebol. 

O Brasil erguerá seu sexto troféu da Copa 
do Mundo em Doha. A combinação da 
força atual do time, momento de jogo, 
histórico de torneios, bem como o conjunto 
de habilidades gerais dos jogadores, é o 
suficiente para a equipe ser coroada campeã”

Trecho de relatório do banco americano Wells Fargo, 
que cruzou uma infinidade de dados para chegar à 
conclusão de que a Seleção Brasileira erguerá a taça.

Lucas Figueiredo/CBF

JIM WATSON / AFP

Nesse sentido, os bancos públi-
cos terão papel fundamental pa-
ra o mercado de crédito privado. 
“Portanto, vamos retomar, no go-
verno Lula, um grande programa 
de investimentos em infraestru-
tura, como estão fazendo vários 
países, como os Estados Unidos”, 

assinalou. “Plano que será um 
dos pilares do crescimento eco-
nômico e da geração de empre-
gos”, reforçou.

Serão muitas as frentes de 
atuação, indicou a ex-ministra, 
mas sempre levando em conta 
os compromissos com o meio 

ambiente. Isso ficará muito claro 
na transição energética pela qual 
o país passará. Segundo ela, em 
2023, a prioridade será pela reto-
mada de obras públicas paradas 
e daquelas que estão sendo toca-
das em ritmo lento. Além disso, 
o governo reativará o programa 
Minha Casa, Minha Vida, com fo-
co principal nas famílias de bai-
xa renda, que respondem por três 
quartos do deficit habitacional.

Mercado nervoso

A falta de definição dos nomes 
da equipe econômica do futu-
ro governo e de sinais claros de 
compromisso com a responsa-
bilidade fiscal continuam assus-
tando os investidores. As incer-
tezas sobre a PEC do Bolsa Fa-
mília fizeram a Bolsa de Valores 
de São Paulo recuar 2,58%, on-
tem, e o dólar subir 1,55%, para 
R$ 5,382. “Os mercados estão, pe-
nalizando países que anunciam 
ou promovem expansões fiscais 
insustentáveis. Foi assim com a 
Inglaterra, está sendo com o Bra-
sil”, destacou Gabriel Leal de Bar-
ros, sócio e economista-chefe da 
Ryo Asset. (Colaboraram Rosa-
na Hessel e Rafaela Gonçalves)

 » MICHELLE PORTELA
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UCRÂNIA

Otan vê erro em defesa 
antiaérea de Kiev 

Aliança militar ocidental afirma que míssil ucraniano caiu na Polônia ao tentar interceptar ataque da Rússia. Varsóvia 
também cita possibilidade de acidente. Especialistas advertem sobre risco de transborde do conflito para países vizinhos 

M
enos de 24 horas de-
pois de um míssil atin-
gir Przewodow, um pe-
queno povoado situado 

no sudeste da Polônia e a 6km da 
fronteira com a Ucrânia, a Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) e o presidente po-
lonês, Andrzej Duda, trataram de 
minimizar os riscos de que o inci-
dente possa arrastar a aliança mi-
litar ocidental para a guerra. Dois 
trabalhadores agrícolas morreram 
durante o impacto do míssil. “Uma 
investigação está em andamento e 
precisamos aguardar seus resulta-
dos. Mas não temos nenhuma in-
dicação de que isso foi o resultado 
de um ataque deliberado”, decla-
rou Jens Stoltenberg, secretário-
geral da Otan.

“Não temos indicação de que 
a Rússia esteja preparando ações 
militares ofensivas contra a Otan. 
Nossa análise preliminar sugere 
que o incidente, provavelmente, 
foi causado por um míssil da de-
fesa aérea ucraniana disparado pa-
ra defender o território da Ucrânia 
contra ataques de mísseis russos”, 
acrescentou Stoltenberg. “No en-
tanto, deixe-me ser claro. Isso não 
é culpa da Ucrânia. A Rússia tem a 
responsabilidade final, enquanto 
continua sua guerra ilegal contra 
a Ucrânia”, concluiu. Também na 
terça-feira, a Rússia lançou uma 
centena de mísseis contra Kiev e 
outras cidades da Ucrânia.

Os 30 países-membros da 
Otan mantêm um compromis-
so pela segurança coletiva, con-
sagrado no artigo 5º de seu trata-
do, segundo o qual uma agressão 
a um Estado integrante significa 
um ataque a toda a aliança. Após 
reunião com o Conselho de Se-
gurança Nacional, o presidente 
polonês, Andrzej Duda, afirmou 
que “absolutamente nada indi-
ca que foi um ataque intencio-
nal contra a Polônia”.

De acordo com Duda, é “muito 
provável” que tenha sido um mís-
sil ucraniano, que, “infelizmente, 
caiu no território polonês”. Duda 
informou que o projétil era do mo-
delo S-300, de fabricação soviéti-
ca. O presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, responsabilizou 
Moscou. “Não tenho dúvidas de 
que este não é nosso míssil. Creio 
que foi um míssil russo, com base 
em nosso relatório militar”, disse.

Oleksiy Danilov, secretário do 
Conselho Nacional de Segurança 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Peritos forenses investigam o local do impacto do míssil, em Przewodow, a  6km da fronteira com a Ucrânia 

Polícia da Polônia/AFP
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podem travar sobre alvos errados 
ou podem acidentalmente dire-
cionar os mísseis contra algo que 
não seja uma ameaça. Os projéteis 
também podem, simplesmente, 
ficar desorientados, o que parece 
ter ocorrido aqui”, explicou. “Não 
se trata de algo muito surpreen-
dente, dado o volume de mísseis e 
drones contra os quais a Ucrânia 
tenta se defender.” 

Green descarta que a queda do 
míssil em território polonês tenha 
desdobramentos mais graves. “Se 
a Polônia quisesse convocar uma 
reunião consultiva da Otan sob o 
guarda-chuva do Artigo 4 do tra-
tado da aliança, provavelmen-
te o teria feito. Se quisesse que 
a Otan declarasse tal incidente 
como um ataque a todos os paí-
ses-membros, segundo o artigo 
5º, Varsóvia teria exibido uma rea-
ção muito mais contundente. Além 
disso, o artigo 5º não obriga a Otan 
a fazer nada em particular.”

“Inevitável”

Especialista do Centro para Es-
tudos Estratégicos e Internacio-
nais (CSIS), em Londres, Sean Mo-
naghan também classificou como 
“inevitável” o incidente de terça-
feira frente à escala da agressão 
russa. “Ele deve servir de alerta 
para a Rússia e para Otan. Ambos 
os lados deveriam concentrar es-
forços para minimizar a escalada 
no futuro, certificando-se de que 
seus canais políticos e militares de 
comunicação sejam robustos”, ad-
mitiu ao Correio. 

De acordo com Monaghan, a 
decisão da Otan de apurar os fatos 
antes de dar uma resposta a eles foi 
correta. “A Rússia perdeu a opor-
tunidade de fazer o mesmo — sua 
opção em rotular os primeiros rela-
tórios sobre o incidente como uma 
provocação foi pouco útil”, disse. 
Ele reconheceu que qualquer cul-
pa por esse incidente deve caber 

à Rússia “pelo bombardeio aéreo 
sem sentido de áreas civis e in-
fraestrutura da Ucrânia, e por sua 
invasão ilegal e brutal”.  

Green espera que a Otan respon-
da à crise com “diplomacia intensa”, 
na esperança de convencer os rus-
sos de que a intensificação dos dis-
paros de mísseis contra a Ucrânia foi 
uma ideia ruim. “Se os ataques conti-
nuarem, minha aposta é que a Otan 
responda com represálias limitadas. 
Mas as coisas poderiam facilmente 
sair do controle a partir daí”, adver-
tiu. “Felizmente, este não é o cenário 
sobre a mesa no momento.”

Sean, por sua vez, acredita que a 
aliança militar ocidental tomará as 
ações apropriadas e reforçará sua 
presença e suas defesas aéreas no 
flanco oriental, bem como sua re-
siliência e sua prontidão. “Este será 
outro exemplo de Putin alcançan-
do exatamente o oposto do que de-
sejava: mais Otan nas fronteiras da 
Rússia”, previu.

Vozes de 
especialistas

O G20 —  grupo formado pe-
las 19 maiores economias do pla-
neta mais a União Europeia — 
encerrou ontem sua cúpula, na 
ilha indonésia de Bali, com uma 
condenação majoritária à Rús-
sia e apelos renovados pelo fim 
da guerra na Ucrânia. A reunião 
foi impactada pela onda de bom-
bardeios russos contra Kiev e pe-
la queda de um míssil na Polô-
nia. Ao fim do encontro, os paí-
ses-membros emitiram um co-
municado conjunto, o primeiro 
desde fevereiro de 2022, o qual 
critica a invasão à Ucrânia e des-
taca o grave impacto do conflito 
na economia global. 

O comunicado final do G20 
reconhece "outros pontos de 
vista", mas afirma que "a maio-
ria dos membros condena de 
maneira veemente a guerra na 

Ucrânia e destaca que está pro-
vocando um imenso sofrimento 
humano". Também aponta que 
o conflito "afetou de maneira 
ainda mais negativa a economia 
global" e considera "inadmissí-
vel" o uso de armas nucleares 
ou a ameaça de recorrer a este 
tipo de armamento, como o fez 
de maneira velada o presidente 
russo, Vladimir Putin.

Com as tensões geopolíti-
cas existentes e a falta de acor-
do em todas as reuniões prepa-
ratórias, poucos esperavam a 
aprovação de uma declaração 
conjunta, que exige unanimi-
dade. Menos ainda uma conde-
nação, mesmo não sendo unâ-
nime, ou a citação do concei-
to "guerra na Ucrânia", vetado 
na Rússia. Em seu segundo dis-
curso por videoconferência na 

G20 condena a guerra de Moscou 
Na mesa, ao centro, da esquerda para a direita, Macron, 
Trudeau, Biden e Sunak participam da cúpula, em Bali    

Saul Loeb/AFP

Brendan Green, 
professor da 
Faculdade 
de Assuntos 
Internacionais 
e Públicos da 

Universidade de Cincinnati (em Ohio)

“Incidentes como a queda do mís-
sil na Polônia têm sido preocupa-
ção constante. Se uma versão de-
liberada ocorresse, a Otan estaria 
em apuros. Um contra-ataque da 
aliança levaria a um risco de es-
calada ainda maior. Se a Otan 
nada fizesse, convidaria a Rússia 
a repetir o ataque. Se modificas-
se seu comportamento, interrom-
pendo o fornecimento de armas 
à Ucrânia, a Otan estaria sendo 
coagida pela Rússia.”

reunião, o presidente ucrania-
no, Volodymyr Zelensky, afir-
mou que a queda do míssil na 
Polônia era uma "mensagem" 
de Moscou para o G20.

Insegurança alimentar

O encontro de cúpula na ilha 
indonésia foi precedido por um 
longa reunião entre Biden e o 

presidente chinês, Xi Jinping, em 
que ambos tentaram impor limi-
tes à crescente rivalidade entre 
as duas potências e encontra-
ram um tema comum na guerra 
na Ucrânia. Embora a China, as-
sim como a Índia, tenha evitado 
condenar a guerra e criticar dire-
tamente seu aliado em Moscou, 
o país convocou os dois lados a 
negociar, denunciou a ameaça 
de uso de armas nucleares e cri-
ticou a instrumentalização bélica 
de alimentos e da energia.

"A China pode desempenhar 
um papel de mediação maior ao 
nosso lado nos próximos meses", 
comentou o presidente francês, 
Emmanuel Macron, para quem 

a cúpula envia "uma mensagem 
muito clara" à Rússia. A segu-
rança alimentar e energética fi-
gurou como uma das princi-
pais preocupações do encon-
tro, que teve a participação de 
alguns dos países mais afetados 
pelo aumento dos preços, como 
a Turquia e Argentina.

No comunicado final, os paí-
ses-membros solicitaram a pror-
rogação do acordo entre Kiev e  
Moscou para a exportação de ce-
reais ucranianos pelo Mar Negro, 
que termina no sábado. Um dos 
mediadores do acordo, o presi-
dente turco, Recep Tayyip Erdo-
gan, declarou-se convencido de 
que o pacto seguirá em vigor.

e Defesa ucraniano, solicitou aces-
so imediato ao local do impacto 
para representantes da Defesa e 
guardas fronteiriços. A Casa Branca 
assegurou que não “viu nada que 
contradiga” a tese apresentada pe-
lo governo da Polônia. Mesmo as-
sim, sublinhou que “está claro que 
a Rússia é a responsável final deste 
trágico incidente”. 

Prudência 

Para Charles Kupchan — es-
pecialista do Conselho sobre Re-
lações Externas (CFR) e professor 
de assuntos internacionais da 
Universidade Georgetown —, as 
evidências indicam que o míssil 
que atingiu a Polônia era um pro-
jétil errante do sistema de defe-
sa antiaérea ucraniano. “Foi pru-
dente que a Polônia e seus alia-
dos reagiram de maneira come-
dida, enquanto levantavam in-
formações necessárias sobre o in-
cidente. O fato de a queda do míssil 
não ter sido um ataque direto da Rús-
sia ao território da Otan trouxe alívio 
aos poloneses e aos países-membros 
da aliança. Se tal ataque ocorresse, 
isso representaria um grave alarga-
mento da guerra e provocaria reação 
da Otan”, explicou ao Correio, por te-
lefone. “Por tratar-se de um acidente, 
não creio que a Polônia precise invo-
car os artigos 4º ou 5º do Tratado da 
Otan. Isso somente faria sentido 
se Varsóvia acreditasse que sofreu 
um ataque proposital.” O artigo 4º 
prevê consultas formais entre os 
30 países-membros, caso outra 
nação se sinta ameaçada. 

Brendan Green, professor da 
Faculdade de Assuntos Interna-
cionais e Públicos da Universida-
de de Cincinnati, afirmou à repor-
tagem que incidentes como o de 
terça-feira em Przewodow são co-
muns na defesa aérea. “Radares 

Sean Monaghan, 
especialista 
do Centro 
para Estudos 
Estratégicos e 
Internacionais 
(CSIS)

“O fato de não ter sido um ataque 
deliberado da Rússia a um mem-
bro da Otan não minimiza o ris-
co de mais escalada. Este ainda é 
um dos momentos mais graves e 
perigosos da guerra até agora. É a 
primeira vez que o conflito atin-
ge o soldo de um país-membro da 
Otan; nesse caso, a Polônia. É um 
exemplo vívido dos danos colate-
rais trágicos que são inevitáveis 
na guerra, e do potencial para er-
ros de cálculo e escalada.”

Charles 
Kupchan, 
especialista 
do Conselho 
sobre Relações 
Externas (CFR)

“Tivemos uma amostra da possibi-
lidade de transborde da guerra, seja 
por acidente, seja de forma delibe-
rada. Temos boas evidências sobre 
a importância da contenção dessa 
guerra e da adoção de medidas pa-
ra certificarmos de que isso não le-
ve a um conflito entre a Rússia e a 
Otan. É necessário mover as partes 
do campo de batalha para a mesa 
de negociações.”
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A 
população mundial supe-
rou a marca de 8 bilhões de 
pessoas. A Organização das 
Nações Unidas (ONU) ava-
lia esse crescimento como 

um marco no desenvolvimento hu-
mano e, ao mesmo tempo, um avi-
so aos líderes que participam da 27ª 
Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP27), na ci-
dade de Sharm el-Sheikh, no Egito. Às 
vésperas do encerramento do encon-
tro, há países que pretendem excluir 
do documento final a meta de conter 
a temperatura do planeta em 1,5ºC 
até o fim deste século, como acorda-
do no Pacto de Glasgow. A prevalecer 
essa tendência, em vez de avançar, 
a  marca da COP27 será o retrocesso.

O agravamento e aumento dos 
eventos climáticos extremos, com 
perdas de vidas e danos à economia 
dos países, impõem que os líderes das 
nações sejam mais audaciosos e es-
tabeleçam metas ousadas para con-
ter as emissões de CO² na atmosfera.  
Hoje, segundo a ONU, há 870 milhões 
de pessoas passando fome no plane-
ta, e não é possível dissociar o clima 
e a produção de alimentos. 

Aliás, a programação da COP27 
contemplava essa temática à refle-
xão das nações. Na opinião de Alok 
Sharma, presidente da COP26, é ab-
solutamente vital manter os termos 
de 1,5ºC. Não podemos nos dar o lu-
xo de retroceder, não podemos acei-
tar um resultado fraco”. Dos mais de 
190 países que subscreveram o com-
promisso na última conferência de 

Glasgow, só 33 cumpriram o dever 
de casa. Adiar o cumprimento dos 
compromissos abriria brecha para 
uma diminuição também das me-
tas nacionais de redução de emissão 
de gases de efeito estufa (GEE), de-
nominadas Contribuição Nacional-
mente Determinada (NDC).

Ontem, o presidente eleito do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula da Silva, um dos 
líderes mais esperados do encontro, 
cobrou mais determinação de todas 
as nações para reverter o aqueci-
mento global. Segundo ele, o mundo 
vive um momento de crises, como as 
tensões geopolíticas, o abastecimen-
to de alimentos e energia, a erosão 
da biodiversidade e o aumento in-
tolerável das desigualdades.  

Ele lembrou que não há dois pla-
netas Terra e não haverá futuro se 
“continuarmos cavando um poço 
sem fundo de desigualdades entre 
ricos e pobres”.  Lula anunciou que,  
no seu governo, o combate à mudan-
ça climática terá o mais alto perfil. 
Além do compromisso com os ob-
jetivos da COP, o presidente eleito 
avisou que cobrará dos países ricos 
o cumprimento da  promessa de li-
berar US$ 100 bilhões às nações po-
bres que têm dificuldade de mitigar 
o volume de emissões de gases de 
efeito estufa. Ele defendeu ainda a 
construção de um nova ordem in-
ternacional que vá além dos interes-
ses nacionais, em favor de um mun-
do com menos desigualdades, mais 
justo e solidário e que contemple as 
aspirações de futuro.

Mudança no 
clima exige 
mais audácia

Atraso inaceitável

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O Brasil enfrenta a chegada de mais 
uma variante da covid-19 e há a imi-
nência de uma nova onda da doença. 
Mesmo assim, a vacina para crianças 
de 6 meses a menos de 3 anos não 
está disponível para todo esse grupo. 
Apenas as que têm comorbidades são 
atendidas, e, mesmo assim, a aplica-
ção só começou nesta semana.

Essa faixa etária era a única que 
ainda não tinha vacina aprovada con-
tra o vírus. Mas, em 16 de setembro, a 
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) autorizou o uso do imu-
nizante da Pfizer. A comemoração de 
pais ou responsáveis, porém, se trans-
formou em angústia, pela demora do 
governo em adquirir as doses. Já se 
vão mais de dois meses! É absurdo e 
revoltante saber que meninos e me-
ninas estão expostos ao perigo quan-
do existe um meio de protegê-los. Um 
inaceitável descaso.

Em nota conjunta, divulgada on-
tem, a Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP) e a Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBIm) cobraram do Mi-
nistério da Saúde a imediata inclusão, 
no Plano Nacional de Imunizações 
(PNI), das vacinas contra a covid-19 
para crianças a partir de 6 meses. As 
entidades enfatizaram ser “inexpli-
cável” o atraso no início da vacina-
ção “especialmente em momentos de 
aumento de circulação viral, como o 
atual, trazendo enormes impactos na 

saúde de nossas crianças”.  O comu-
nicado destaca ser “evidente o imi-
nente risco da covid-19 na popula-
ção pediátrica”.

A SBP e a SBIm ainda criticaram com 
veemência a imunização apenas de 
meninos e meninas com comorbida-
des. Segundo as sociedades, a estraté-
gia é de difícil execução, “especialmente 
nas regiões mais carentes do país, justa-
mente onde mais se necessita da prote-
ção vacinal”. Para que a criança receba 
as doses, é preciso que pais ou respon-
sáveis apresentem laudo ou relatório 
médico que comprove a comorbidade.

As duas entidades também bateram 
em um tecla que sempre reiteramos 
neste espaço: “São necessárias e ur-
gentes ações ininterruptas em prol da 
saúde das crianças brasileiras. O arti-
go 227 da Constituição Federal precisa 
ser observado em sua plenitude”. Re-
lembro o mencionado trecho da Carta 
Magna: “É dever da família, da socie-
dade e do Estado assegurar à criança, 
ao adolescente e ao jovem, com abso-
luta prioridade, o direito à vida, à saú-
de, à alimentação, à educação, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à digni-
dade, ao respeito, à liberdade e à con-
vivência familiar e comunitária, além 
de colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, explora-
ção, violência, crueldade e opressão”. 
Absoluta prioridade que tem sido rei-
teradamente desrespeitada. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Clima

Uma das boas notícias vem do 
Egito. Agora sim. O Brasil se enga-
ja na COP27, com protagonismo. 
A presença do presidente Lula da 
Silva corrobora  promessas de le-
var as mudanças climáticas a sério. 
A comunidade internacional passa 
a acreditar no Brasil como um dos 
envolvidos e preocupados com a si-
tuação da Amazônia. Amazônia que 
deve sediar a próxima cúpula do cli-
ma. É preciso que os países ricos in-
vistam nos países mais necessita-
dos no aspecto climático. A iniciati-
va existe desde a COP15, mas é pre-
ciso sair do papel.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Perdeu, mané

A deputada Bia Kicis reclamou 
(16/11, pág. 14) da deselegância do 
“Perdeu, mané”, respondido por 
“um ministro do STF a um do povo”, 
quando ele foi constrangido por impropérios de apoiadores 
do demente, nas ruas de Nova York. Ora essa, não vi nenhum 
protesto dessa zelosa parlamentar quando esse mesmo ma-
gistrado, no exercício da presidência do TSE, foi chamado, 
publicamente, pelo nosso destrambelhado e grosseiro go-
vernante, de “filho da p...”, (sem os pontinhos).

 » Lauro A. C. Pinheiro,

Asa Sul

Manifestações

Li a reportagem (16/11, pág. 6) sobre as manifestações 
contra o resultado das urnas em favor do Lula e queria en-
tender o porquê dessa animosidade toda? A quem interes-
sa isso tudo? Por que não contestam o resultado das ur-
nas para governador, senador e deputado? Quer dizer que 
houve fraude somente para presidente? Eles manifestam 
orientados por mentiras sobre as urnas, torcem por inter-
venção federal, mas acreditam que não é ditadura. Ainda 
vem um general de pijama enaltecer esse rebanho que es-
ta indo para o abatedouro. Mais abaixo na mesma pági-
na o artigo do Alexandre Garcia — que não leio mais —, 
mas que pelo título ele escreveu aos prantos, para baixo 
de que? Quanto ao Lula, se foi descondenado, inocenta-
do etc. ele recebeu o beneplácito dos brasileiros que vota-
ram nele em maioria, que, por sinal, em todos os estados, 
alguém votou nele, não foi só no Nordeste. Se estamos em 
uma democracia, aceitar o resultado final das eleições é o 
correto e, daqui a quatro anos, o perdedor tente novamen-
te. Simples assim.

 » Walber Martins

Brasília

Democracia

Tenho lido/ouvido, por meio dos meios de comu-
nicação que meia dúzia de bolsonaristas sem cérebro, 
usurpadores de dois símbolos nacionais — a Bandeira 
do Brasil e a camisa da Seleção Canarinho, pois até ago-
ra não se deram conta de que democracia é a vontadade 

da maioria do povo, inconforma-
dos com o resultado das eleições 
de 30 de outubro, vem gritando 
impropérios contra os ministros 
do TSE e do STF, e causando sérios 
transtornos no direito de ir e vir 
da grande maioria da população. 
E o que é pior, no meu entender, 
com a leniência das nossa Forças 
Armadas, que não se deram conta 
de que não devem obedecer ao go-
verno de plantão, mas, como ins-
tituição, estão acima de todos pa-
ra garantir a segurança do país. E, 
como forma de resolver o impasse, 
gostaria de dar a seguinte suges-
tão: os governadores, responsáveis 
pelos Detrans e pelos BPTrans, po-
deriam simplesmente aplicar a lei 
e multar todos os que estiverem 
estacionados de forma irregular, 
como em cima de gramados, ao 
lado de rodovias/ruas onde não é 
permitido estacionar etc. E sabem 
o por que dessa sugestão? “O bra-
sileiro só obedece as leis/normas 
quando sente que estão metendo 
a mão no seu bolso”.

 » Joanir Serafim Weirich

Sudoeste

Culpa da derrota  

A eleição presidencial acabou. Órgãos de fiscalização, 
nacionais e estrangeiros, incluindo o Ministério da Defe-
sa, atestaram a correção dos resultados, mas muita gen-
te não aceita isso e busca culpados e impedir a posse. Não 
existe terceiro turno e intervenção militar não virá. Pare-
cem crianças mimadas e passou da hora de saírem do tran-
se e caírem na real. Isso é um desserviço ao país, é golpis-
mo. É crime que pode provocar processo. Essa mobilização 
é uma insanidade, mantida por empresas e milícias digitais 
que usam as pessoas e as manipulam com teorias da cons-
piração e discurso do ódio. Não querem aceitar a derrota 
de Bolsonaro porque ficaram, por quatro anos, imersos em 
narrativas contra Lula e o PT: “Lula é ladrão, prisioneiro, be-
berrão, comunista, contra Deus, vai criar outra Venezuela”; 
e o PT “leva jovens para o mal, é contra a família, é a favor 
das drogas, vai entregar o país à China” etc. Como evitam a 
imprensa, se isolam nas redes sociais e não integram outros 
grupos, não viram que a maioria da população não pen-
sa como eles e não crê em tudo isso. Essa ideia de que Lula 
nunca ganharia foi criada no início do governo Bolsonaro, 
que elegeu o PT e Lula adversários preferidos e, diariamen-
te, os atacou em suas redes. Lula estava preso, o PT desgas-
tado e os índices de aprovação do governo eram altos. Nas 
eleições para prefeito de 2020, o PT foi mal e aí não havia 
mais dúvida: Lula seria o adversário ideal. Mas com ele pre-
so, havia o risco de surgir um nome menos desgastado. Por 
isso, no início de 2021, Cássio Nunes recebeu luz verde e vo-
tou no Supremo Tribunal Federal (STF) pela suspeição do 
juiz Moro e anulação de condenações do petista. As corro-
sivas redes sociais destruíram Rodrigo Maia e Dória, fragili-
zaram o STF e deram à Lula rejeição de mais de 40%, o que 
o levaria à derrota certa. Mas surgiu um fato que Bolsonaro 
não esperava: por suas palavras, atos e omissões, ele criou, 
para si próprio, rejeição mais alta do que a de Lula. Se bus-
cam um culpado, já têm um: o capitão derrotou a si mesmo. 

 » Ricardo Pires

Asa Sul

A solução para acabar de 
vez com o ranço da camisa 

amarela é o presidente 
eleito Lula aparecer em 

público trajando o uniforme 
da Canarinha. E pronto. 
Aí a camisa da Seleção 

volta a ser do time.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Neymar vive seu melhor 
momento de temporada da 
carreira e está em muito boa 

fase física e tecnicamente.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Horrível, simplesmente horrível, o trânsito em Taguatinga. 
Na Avenida principal o asfalto vai até menos da metade, e o 
restante não recebe nenhuma conservação. Mesmo que fôsse 
cascalho, mas se recebesse tratamento, não seria motivo para 
tantos carros quebrados. 
(Publicada em 13/3/1962)

O 
Programa Cooperativo para o De-
senvolvimento Tecnológico Agroa-
limentar e Agroindustrial do Cone 
Sul (Procisur) é uma iniciativa con-

junta de instituições de pesquisa agrope-
cuária de países do Cone Sul — Argentina, 
Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai, e o Insti-
tuto Interamericano de Cooperação para a 
Agricultura (Iica). No Brasil, a Embrapa é a 
instituição integrante do Procisur.

Um dos seus principais objetivos é forta-
lecer a integração tecnológica agroalimen-
tar e agroindustrial dos países que com-
põem o bloco, como um exemplo da coo-
peração para o desenvolvimento. Institui-
ções de pesquisa dos cinco países buscam 
e criam, há décadas, soluções que contri-
buem para preservar a saúde, evitar a con-
taminação ambiental e atender às deman-
das do setor produtivo.

Nosso esforço é em definir protocolos de 
base científica que viabilizem soluções con-
cretas e viáveis economicamente para am-
pliar a sustentabilidade da agricultura e con-
tribuir para a redução da pobreza, aumen-
tando o acesso aos alimentos e fortalecendo 
a segurança alimentar global. Sabemos que 
a agricultura desempenha papel fundamen-
tal na segurança alimentar do planeta. Sa-
bemos também que a produção e circulação 
de alimentos de forma sustentável faz parte 
da solução da questão climática.

Ao longo dos anos, o Procisur tem sido 
fundamental no alinhamento e fortaleci-
mento da visão de que as práticas susten-
táveis são fundamentais, não apenas para 
garantir a preservação do meio ambiente, 
mas para que possamos produzir melhor e 
com mais qualidade e com menos insumos.

A COP27, no Egipto, é chave para as insti-
tuições que integram o Procisur na constru-
ção da agricultura das Américas como ator 
com participação efetiva e voz nas questões 
climáticas, ampliada pela sua repercussão 
em práticas comerciais e o estímulo à pre-
sença da agricultura nas discussões sobre 
questões climáticas.

A agricultura das Américas é uma das prin-
cipais protagonistas no fornecimento de ali-
mentos ao mundo. Nossos países têm 40% dos 
rebanhos de gado de corte e uma das reservas 
mais importantes de água doce e de biomas-
sa florestal do planeta. As práticas e experiên-
cias acumuladas no Cone Sul podem servir de 
exemplo para os países dos diversos continen-
tes, reconhecidas as especificidades locais.

Em nossos países, ao contrário do que 
muitos imaginam, a produção de alimen-
tos exige um esforço enorme. O uso de fer-
ramentas científicas e tecnológicas em lar-
ga escala melhorou substancialmente as 
possibilidades do perfil original. Nos deu 
bagagem para avançar na busca constan-
te de evoluir equilibrando meio ambiente, 
produção, produtividade e atendimento às 
necessidades nutricionais de nossos povos.

Um ponto forte da região é a ausência de 
grandes conflitos, somada à vocação de tra-
balhar em conjunto entre nossos países. Já 
na década de 1990, o Procisur inseriu na sua 
agenda programática temas hoje fundamen-
tais como recursos genéticos, biotecnologia, 
recursos naturais, sustentabilidade agrícola, 
e agroindústria.

Atualmente, estamos, em conjunto, ge-
rando mais evidências científicas que refor-
çam a sustentabilidade de nossa pecuária 
extensiva, na captura de carbono, na con-
servação dos ecossistemas, no uso de insu-
mos biológicos e na redução de emissões de 
gases de efeito estufa. E, também, continua-
mos atuando na adaptação de nossa agro-
pecuária às mudanças climáticas, gerando e 
aprimorando boas práticas de conservação 

e variedades adaptadas às novas condições 
de variabilidade climática.

Atuamos em parceria com um conjunto 
amplo de atores, públicos e privados, con-
ciliando benefícios para a sociedade e seus 
diferentes setores. Focamos, por exemplo, 
em projetos em biocombustíveis de segun-
da geração; agricultura de precisão e ferra-
mentas de geoposicionamento; adaptação 
às mudanças climáticas; agricultura fami-
liar; pecuária sustentável; sanidade vegetal 
e animal; intensificação sustentável; e recur-
sos genéticos. Atuamos também em proje-
tos com linhas transversais ligadas à parti-
cipação e valorização do papel da mulher, 
da redução da pobreza e da fome e dos jo-
vens como motores da transformação que 
a agricultura global está tendo e precisa ter.

Da mesma forma, entendemos que é ne-
cessário que o mundo reconheça e valorize 
as práticas sustentáveis em nossos países 
e reconheça nossa capacidade de colabo-
rar, com subsídios científicos, na busca de 
soluções globais. O foco do Procisur segue 
em criar oportunidades e enfrentar desafios, 
atuais e futuros para o setor agroalimentar e 
agroindustrial do Cone Sul e do planeta. Te-
mos experiência e muito a avançar.

 » MARIANO GARMENDIA
Presidente da Comissão Diretiva do Procisur

Sustentabilidade, 
marca da agricultura 

do Cone Sul

O 
mundo está cada vez mais tecno-
lógico e, como reflexo de uma so-
ciedade mais conectada, o consu-
midor passa a buscar praticidade e 

agilidade ao transacionar o dinheiro. Meios 
de pagamentos digitais com ou sem conta-
to, home delivery, crédito digital, check-out 
free, tecnologias biométricas e criptomoe-
das figuram na lista de opções já utilizadas 
nas transações comerciais. Na história, pre-
senciamos diversos momentos de como as 
pessoas movimentam o dinheiro em cone-
xão com o avanço tecnológico.

No Brasil e em outros locais do planeta, 
por muito tempo, o dinheiro em espécie foi 
a principal forma de pagamento. Depois vie-
ram os cartões de débito e crédito, que se-
guem como métodos importantes no atual 
sistema econômico. E, agora, podemos di-
zer que o brasileiro está ainda mais imerso 
em plataformas digitais.

O estudo Generation Pay, da Worldpay 
from FIS, que analisou hábitos, comporta-
mentos e atitudes do consumidor de dife-
rentes idades ao redor do mundo sobre suas 
finanças, mostra que 54% dos jovens brasi-
leiros utilizam novas tecnologias em paga-
mentos. E, em todos os países pesquisados 
— Brasil, Reino Unido, Singapura, Austrália 
e Estados Unidos — as gerações Z (18 a 24 
anos) e Millenials (25 a 40 anos) são as mais 
propensas a usar tecnologias avançadas de 
pagamentos em suas compras.

A sociedade contemporânea quer ter fa-
cilidade, conveniência e uma boa experiên-
cia durante o processo de compra. Veja-
mos o pagamento por aproximação ou con-
tactless, que cresceu exponencialmente. Os 

dados globais do Generation Pay mostram 
que 65% dos entrevistados preferem essa 
tecnologia e a tendência é que ela se con-
solide por aqui nos próximos anos.

O levantamento mostra ainda que a gera-
ção dos Millenials é a mais aderente ao pa-
gamento sem contato, com 72% da preferên-
cia, embora todas as gerações sejam adeptas 
à tecnologia. No Brasil, 67% deles são adep-
tos ao contacless — dado que está atrelado 
à percepção do que realmente importa pa-
ra eles quando se trata de pagamento: ve-
locidade e conveniência. Uma pesquisa da 
Associação Brasileira das Empresas de Car-
tões de Crédito e Serviços (Abecs), divulga-
da neste ano, reforça a adesão do consumi-
dor por meios de pagamento sem contato. 
Houve um aumento de 700% nos pagamen-
tos por aproximação no segundo trimestre 
de 2021 no país, cujas transações totaliza-
ram R$ 34,4 bilhões.

E o futuro dos meios de pagamento digi-
tais? Embora não seja claro o papel que as 
criptomoedas vão desempenhar na econo-
mia global futura, fato é que elas têm ganha-
do visibilidade no mercado global. Se ainda 
há muito a discutir sobre regulamentação 
e uso desses ativos digitais, também é ver-
dade que comerciantes já estão vendo com 
bons olhos sua aceitação em várias partes 
do mundo. As criptos aparecem como for-
te tendência de atratividade entre todas as 
gerações de consumidores no cenário glo-
bal. Um total de 27% dos entrevistados tem 
interesse pelo uso de moedas digitais em 
suas compras. Com o constante crescimen-
to desse mercado, alguns negócios ao redor 
do mundo já aceitam criptomoedas e tudo 

indica que elas se consolidem como moeda 
transacional em pouco tempo.

No Brasil, o Banco Central está desen-
volvendo a própria moeda digital (CDBC) e 
já conta com um laboratório para o desen-
volvimento de estudos de casos de uso pa-
ra inovação, o Lift Challenge Real Digital. 
No país, muitas fintechs já têm disponibi-
lizado plataformas que aceitam moedas di-
gitais para pagamentos por produtos e ser-
viços, impactando lojistas e consumidores. 
Assim, é natural termos dados de que as ge-
rações Z e Millenials estão entre as mais pro-
pensas a adotar criptomoedas como paga-
mento, com 34% e 40% dos entrevistados, 
respectivamente.

Outro método em evidência global é o 
Buy Now, Pay Later (BNPL). Essa forma de 
empréstimo parcelado, que permite ao con-
sumidor fazer compras e pagá-las em uma 
data futura, já é bastante difundida no Brasil. 
Essa é a preferência de 54% da população. 
Enraizado na cultura do brasileiro, o meio de 
pagamento ganhou adeptos em outros ter-
ritórios. Em Cingapura, o BNPL é utilizado 
por 50% do público.

Notamos que a sociedade tem experi-
mentado e aderido a novas formas digitais 
de pagamentos num movimento de cons-
tante transformação. A inovação dos paga-
mentos — que está a pleno vapor —, conti-
nuará, e os consumidores sempre terão pa-
pel fundamental nessa cadeia formada por 
diferentes atores. Que a tecnologia e a ino-
vação continuem sendo nossas fortes alia-
das na construção dessas importantes mu-
danças, seja no Brasil, seja em qualquer ou-
tro lugar do mundo.

 » JUAN D’ANTIOCHIA
Vice-presidente Sênior da Worldpay from FIS para a América Latina

O consumidor, a tecnologia e o futuro 
dos meios de pagamento

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ao longo de sua trajetória, do sindicato para a política, mui-
tos estudiosos e especialistas dos labirintos históricos da socie-
dade brasileira, buscaram entender ou decifrar o fenômeno por 
detrás do fundador e proprietário do Partido dos Trabalhado-
res (PT). Aqueles que chegaram mais perto de desvendar essa 
charada humana, concordam se tratar de uma verdadeira me-
tamorfose ambulante, capaz de enfeitiçar gregos e romanos, 
com sua lábia maia e ao mesmo tempo melíflua.

Trata-se aqui de um personagem que parece ir além de um 
Pedro Malazartes ou de um Macunaíma, o herói sem remorsos 
de nosso folclore. De fato, o que temos aqui, em carne e osso, 
é um ser mitológico, como Saci Pererê, por suas proezas e, até 
mesmo, pelo seu destino pessoal.

 Quem teve a oportunidade de observar de perto as pinturas 
e os desenhos de Pablo Picasso (1881-1973), em que esse artis-
ta dedicou parte de sua arte em retratar a figura do fauno, por 
certo, à primeira vista pode identificar certa semelhança físi-
ca e facial entre essa figura da mitologia romana e o demiur-
go de Garanhuns.

Há numa análise mais detida entre esses dois personagens, 
mais verossimilhanças do que assimetrias. Mais certo, para 
alguns mitólogos seria aproximar essas semelhanças, mistu-
rando-se o folclore brasileiro, em que aqueles personagens 
aparecem, com à mitologia greco-romana do Fauno e de Pã. 
Essa comparação, um tanto exótica, ganha ainda mais sabor e 
densidade, quando esse amálgama de personas passa a tran-
sitar dentro do labirinto construído pela engenhosidade de 
seu ego perturbador.

Mesmo a sua reentrada no cenário político, orquestrada 
por um conjunto de forças , confere ao personagem que ago-
ra retorna das cinzas de metais óxidos, uma áurea mítica, ca-
paz de reascender as fornalhas de Hades. Para os muitos de-
tratores que acumulou ao longo de sua jornada, esse é de fa-
to uma personificação da figura do Fake moderno ou daque-
le que é sem nunca ter sido.

Com sua flauta típica, que nesse caso se resume ao seu fa-
latório, nosso Fauno, por sua proverbial parlapatice encan-
ta principalmente os representantes do povo, que esquece-
ram de representá-lo. Representantes que marcham alheios 
ao passado desastroso e indiferente ao futuro que virá na 
antessala do matadouro.

Sua possível volta ao Palácio do Planalto marcará também o 
que pode ser descrito como “Labirinto do Fauno”, não o da fic-
ção do cinema, mas o da realidade construída a muitas mãos, 
todas elas empenhadas em reconstruir, a partir da argila crua, 
o que seria a imagem ou um deus de barro pagão. O que o nos-
so fauno moderno enxerga em seu labirinto fechado é o que 
ele acredita ser a realidade de um país em volta. Sua ceguei-
ra, no entanto, o impede de compreender um país que agora 
fervilha e arde em toda a parte. Uma das cenas reais, que mui-
to bem poderia retratar o que seria esse labirinto, foi dada por 
ocasião das manifestações populares que chegaram a cercar o 
Palácio Planalto. Lá dentro, no terceiro andar, o chefe de gabi-
nete da então presidenta, afastava a cortina para observar, as-
sustado, o povo agitado que tomava a Praça dos Três Poderes. 
Naquela ocasião, eles viam, por trás da cortina do labirinto,  o 
que seria o mundo real e em preto e branco.         

O labirinto 
do Fauno

“A inocência tem um poder que o mal 
não pode imaginar.”
O Labirinto do Fauno

Dica de leitura na Internet
 » Veja no Blog do Ari Cunha “Caminhos percorridos por 

Dr. Jorge C. Bleyer nos campos da medicina tropical e 
da pré-história brasileira”, por Terezinha de Jesus Thibes 
Bleyer Martins Costa.

Pioneiros

 » Mariana Nogueira é a primeira neta de Ariomar da Luz 
Nogueira. Arquiteto e urbanista que trocava ideias com 
Oscar Niemeyer, quando a nova capital do país nascia e 
crescia. O Gama deve homenageá-lo com uma praça.

Qualidade

 » Pode ser que o cliente não ligue para isso, mas Mac liga. 
Com vasto conhecimento em gastronomia o dono da 
Bakery, no Brasília Shopping, jamais usa margarina. 
Escolhe os ingredientes como se fossem amigos. Vale 
conhecer o lugar. Fica perto da Hihappy.

Isso pode?

 » No alto do Conjunto 8 da QI 13 do Lago Norte é possível 
vislumbrar no Setor de Mansões do Lago Norte uma 
construção colossal, no meio do cerrado. A foto está no 
Blog do Ari Cunha.

Eu vi

 » Um atropelamento perto do Pão de Açúcar, no Lago 
Norte, teve um cenário um pouco diferente. Ao perceber 
que se tratava de um acidente, um carro estaciona 
apressado no local e um bombeiro que, provavelmente, 
voltava para casa desce do carro para atender a 
ocorrência até que os colegas chegassem com o socorro. 
Uma cena que emocionou. Fotos no Blog do Ari Cunha.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Missão volta à  
Lua sai do papel 

Depois de vários adiamentos, Nasa envia a espaçonave Orion para uma viagem de 25 dias até o satélite natural da Terra. 
Lançamento inaugura o programa Artemis, que poderá levar novamente o homem ao solo lunar, em 2025

C
inquenta anos depois da 
última missão com des-
tino à Lua, a Nasa lançou, 
com sucesso, a espaço-

nave Orion, que inaugura uma 
nova era da exploração espacial. 
Depois de cinco tentativas frus-
tradas, à 1h47 (3h47 de Brasília) 
de ontem, o foguete mais pode-
roso já construído decolou da 
plataforma de lançamento 39B, 
no Centro Espacial Kennedy, na 
Flórida. O voo não tripulado foi 
a primeira etapa do programa 
Artemis, que deverá levar nova-
mente o homem ao satélite da 
Terra e, depois, a Marte.

A bordo do Sistema de Lan-
çamento Espacial (SLS), a Orion 
partiu rumo a uma viagem de 
mais de 64 mil quilômetros e 
25,5 dias. O teste é considerado 
uma etapa crítica das futuras ex-
plorações tripuladas da Lua e do 
planeta vermelho, pois avaliou a 
segurança de um foguete desen-
volvido há mais de 10 anos e que, 
agora, é considerado o mais po-
deroso do mundo.

O SLS foi e voltou da plata-
forma de lançamento cinco ve-
zes antes de, enfim, decolar. A 
passagem do furacão Ian adiou 
a jornada em 26 de setembro e, 
um mês depois, duas tentativas 
foram canceladas devido a um 
defeito em um sensor de tempe-
ratura. Em 4 de setembro, o va-
zamento de hidrogênio líquido 
em uma interface entre o fogue-
te e o lançador móvel postergou 
novamente a missão. Finalmen-
te, na segunda-feira, a tempesta-
de tropical Nicole frustrou mais 
um anúncio da viagem. “Demo-
rou muito para chegar aqui, mas 
a Orion agora está a caminho da 
Lua”, disse Jim Free, administra-
dor associado da Agência Espa-
cial Norte-Americana. “Esse lan-
çamento bem-sucedido significa 

 » PALOMA OLIVETO
AFP

» Há "passageiros" 

Embora não tripulada, a Orion 
carrega um “astronauta”, o 
manequim Moonikin Costa. Ele 
viaja coberto de sensores para 
medir os efeitos da vibração 
e radiação espacial no corpo 
humano. No total, 54kg de 
objetos, incluindo bandeiras, 
peças de lego e um pedaço do 
foguete Apollo, fazem parte 
da carga da espaçonave, que 
também leva um boneco Snoopy, 
vestido com o característico 
macacão laranja. “É oficial, 
Snoopy está a bordo da Orion!”, 
postou, no Twitter, a conta oficial 
do personagem.

“Se a missão Artemis I for con-
cluída com sucesso, o programa 
continuará com Artemis II. Isso 
acontecerá em 2024 e levará qua-
tro astronautas ao redor da Lua. 

Mas eles não descerão à sua su-
perfície: terão que se contentar 
com uma visão de perto e voltar 
para casa. Finalmente, por volta 
de 2025, a missão Artemis III, que 

Esforço de décadas

Esse teste de voo não 
tripulado levará Orion 
aos limites do espaço 
profundo, nos ajudando 
a nos preparar para a 
exploração humana na 
Lua e, finalmente,  
em Marte”

Bill Nelson, 

administrador da Nasa

A aeronave partiu do Centro 
Espacial Kennedy, na Flórida, 

e deve percorrer 64 mil 
quilômetros: nova era da 

exploração espacial

que a Nasa e nossos parceiros 
estão no caminho para explo-
rar mais longe no espaço do 
que nunca, para o benefício 
da humanidade.”

“Que visão incrível ver o fo-
guete do Sistema de Lançamen-
to Espacial da Nasa e a espaço-
nave Orion serem lançados jun-
tos pela primeira vez”, comemo-
rou Bill Nelson, administrador da 
agência. “Esse teste de voo não 
tripulado levará Orion aos li-
mites do espaço profundo, nos 
ajudando a nos preparar para 
a exploração humana na Lua e, 
finalmente, em Marte”, comple-
tou. “O que foi feito hoje vai ins-
pirar as gerações futuras, obriga-
da!”, afirmou Charlie Blackwell-
Thompson, primeira mulher di-
retora de lançamento da Nasa, ao 
parabenizar a equipe.

Já trabalhando

Assim como nas tentativas an-
teriores, não foi fácil abastecer o 
foguete com os mais de 2,7 mi-
lhões de litros de hidrogênio e 

oxigênio líquidos. Um vazamen-
to do combustível criogênico, al-
tamente inflamável, na base do 
foguete exigiu reparos técnicos 
durante quase uma hora. Porém, 

desta vez, o SLS não precisou vol-
tar para a garagem, deixando pa-
ra trás duas imensas bolas de fo-
go, enquanto partia para a Lua.

Depois de atingir a órbita inicial, a 

verificações adicionais e correções 
de curso, se necessário. A expecta-
tiva é de que a Orion sobrevoe a 
Lua em 21 de novembro.

Escudo térmico

Ao custo de US$ 4,1 bilhões, Ar-
temis 1 deve abrir as portas para a 
exploração de Marte, mas, antes do 
destino, ainda haverá missões tri-
puladas para a Lua, provavelmen-
te em 2024 e 2025. Embora a prin-
cipal missão do sistema seja testar 
a segurança, a Orion também co-
letará amostras para futuros expe-
rimentos na Terra. Outro impor-
tante teste da viagem é a seguran-
ça do escudo térmico, que terá de 
suportar temperaturas equivalen-
tes à metade da do Sol. 

O pouso no Oceano Pacífico es-
tá previsto para 11 de dezembro. 
“Tudo o que planejamos fazer na 
superfície lunar é para explorar a 
ciência. Não estamos indo apenas 
para colocar ‘bandeiras e pegadas’, 
como algumas pessoas se referem 
à Apollo”, afirmou Cathy Koerner, 
vice-administradora associada da 
Nasa, em setembro, na véspera do 
primeiro lançamento frustrado.

Palavra de especialista

levará a primeira mulher à su-
perfície lunar, poderá ser lançada. 
Quando isso acontecer, um esforço 
que começou há duas décadas e foi 
adiado por guerras políticas, cor-
tes orçamentários e mau planeja-
mento estará completo. Caso essas 
datas não sejam cumpridas, tere-
mos que ficar de olho nos outros 

jogadores que disputam a corri-
da para voltar à Lua. A China es-
tá tentando não fazer muito ba-
rulho, mas está demonstrando ter 
um programa espacial muito só-
lido e anunciou a intenção de en-
viar astronautas ao nosso satélite no 
fim desta década. E, depois, há Elon 
Musk, Jeff Bezos e outros empresários 

com ilusões de cowboy do século 21, 
que sonham em tornar o turismo 
espacial lucrativo. Mas não vamos 
nos antecipar. Por enquanto, va-
mos aproveitar o sucesso do lan-
çamento de hoje (ontem) e espe-
rar que a missão Artemis I termine 
bem. Se isso acontecer, teremos da-
do um salto impressionante para o 

futuro. Um futuro emocionante em 
que habitaremos outros mundos, 
para nunca mais voltar.”

Miquel Sureda, professor e 
pesquisador da Universidade 
Politécnica da Catalunha e 
especialista em exploração 
espacial tripulada

Orion implantou os painéis solares, e 
os engenheiros começaram a realizar 
verificações dos sistemas da espaço-
nave. Depois de uma hora e meia de 
voo, o motor do estágio superior do fo-
guete disparou com sucesso por apro-
ximadamente 18 minutos, para dar a 
Orion o grande empurrão necessário 
para enviá-lo para fora dos limites da 
Terra, e em direção ao satélite.

Os trabalhos científicos da 
Orion começaram ontem mes-
mo, com a demonstração da tec-
nologia dos CubeSats, pequenos 
satélites implantados na espa-
çonave. Além disso, as câmeras 
instaladas no equipamento en-
viaram fotos de ângulos inéditos, 
publicadas pela Nasa no Twitter. 
Nos próximos dias, os controla-
dores da missão no Centro Espa-
cial Johnson, em Houston, farão 

AF
P

Imagens de câmeras 
instaladas na 

espaçonave mostram 
ângulos inéditos  

da Terra
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Reformas e planos 
para o Teatro Nacional

Chefe da pasta disse no CB.Poder que trabalha para sensibilizar o governo local sobre a importância de um concurso 
público na secretaria. O resultado da licitação para obras da Sala Martins Pena será divulgado hoje

U
m dos secretários do gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB), 
Bartolomeu Rodrigues foi o 
entrevistado do CB.Poder — 

parceria do Correio com a TV Bra-
sília — de ontem. Na entrevista ao 
jornalista Carlos Alexandre de Sou-
za, o chefe da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do Dis-
trito Federal agradeceu o chefe do 
Executivo local por reconduzi-lo à 
pasta para o próximo mandato e 

detalhou planos para o Teatro Na-
cional Cláudio Santoro, além do 
desejo de um concurso público na 
secretaria. “Eu estou trabalhando 
nesse sentido para que a gente sen-
sibilize (o governo). Internamente, 
a gente sabe que o governo tem li-
mitações, mas também compreen-
de essa importância (do concurso 
público na cultura). Hoje, a gen-
te chega em condições de apresen-
tar resultados que justifiquem esse 
investimento maior na cultura do 
Distrito Federal”, disse.

 » PABLO GIOVANNI*
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Confirmado como secretário para 
2023, o que você tem a dizer sobre 
esse novo momento da pasta?

Olha, em primeiro lugar eu te-
nho que agradecer aqui a confian-
ça do governador Ibaneis Rocha. 
Espero honrar essa confiança que 
tenho desempenhado ao longo dos 
últimos anos e, também, corres-
ponder a expectativa da cidade, 
sobretudo daquelas pessoas que 
financiam a cultura, que é a popu-
lação, o contribuinte e os fazedores 
de cultura. Estou aí para trabalhar.

Um dos pontos interessantes da 
sua gestão foi o vínculo entre 
a cultura e a economia criativa. 
No seu primeiro mandato como 
secretário, você trabalhou muito 
forte para isso. Por que é tão 
importante fazer essa relação?

Cultura é tudo. Brasília é uma 
cidade eminentemente cultural, e 
cultura está na nossa formação, na 
nossa identidade. Nós somos se-
res culturais, essa é a verdade. Mas, 
a cultura assume um papel assim 
muito relevante não só na forma-
ção, mas também na reconstrução 
e na construção de uma de um de 
uma sociedade. Hoje ela tem um 
papel econômico muito importan-
te e, por isso, dá o nome à secreta-
ria. O que é a economia criativa? É 
exatamente esse setor que a cultu-
ra alavanca. A cultura não é só en-
tretenimento, mas quando é, ela 
movimenta uma cadeia de agentes 
culturais de pessoas que geram em-
pregos e renda. Vamos pegar o car-
naval, por exemplo. Ele movimen-
ta muito a economia de Brasília. Po-
demos pegar o que for, e todos es-
ses eventos geram renda e empre-
go na capital. Agora que estamos 
saindo da pandemia, apesar desse 

susto novo (da variante BQ.1), bas-
tou que pudéssemos respirar que 
a cidade transpira eventos. O povo 
quer ir às ruas ocupar os espaços 
culturais. Isso significa movimentar 
uma cadeia econômica muito forte. 
Brasília respira cultura.

A economia criativa supõe uma 
maior participação do setor 
privado. Eles estão  
participando mais?

Eles poderiam participar mais. 
O Estado está fazendo a sua parte. 
Nesses últimos 4 anos, podemos 
dizer o seguinte: nós não estamos a 
dever a nenhuma unidade da fede-
ração em termos de investimento 
na cultura. Para você ter uma ideia, 
nos últimos dois anos somente de 
fomento à cultura, nós tivemos algo 
em torno de R$ 400 milhões. Isso é 
muita coisa. Claro que poderia ser 
mais, mas foi um setor muito afe-
tado, mas foi investimento direto. 
Nós temos muita profissão e mais 
de 2 mil projetos nesse momento 
em execução. Agora mesmo divul-
gamos o resultado do lote de pro-
jetos do Fundo de Apoio à Cultura. 
O Estado está fazendo a sua parte. 
E a iniciativa privada tem chega-
do. Nós também temos a lei de in-
centivo à cultura que é exatamen-
te pra isso. A lei de incentivar a cul-
tura é uma espécie de Lei Rouanet 
local. Inclusive até melhor do que a 
lei Rouanet, porque ela é mais ágil. 
Os recursos são menores, evidente-
mente, por ser uma lei federal (no 
comparativo), mas a lei no DF tem 
uma aplicação direta e significati-
va para as empresas que partici-
pam da lei que estamos incentivan-
do, buscando setores empresariais, 
podendo ter benefícios enormes. 
Muitas empresas estão aderindo a 
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lei no DF, como a Neoenergia, por 
exemplo. Investir em cultura em 
Brasília é o melhor negócio.

Por que investir em Brasília é 
considerado um bom negócio?

Porque Brasília é patrimônio 
cultural da humanidade. Segundo 
porque a nossa cidade está se tor-
nando referência em todos os se-
tores, em todas as linguagens cul-
turais. Hoje, Brasília está se tornan-
do referência nacional. Nesse mo-
mento, estamos tendo o 55º Fes-
tival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, aqui em Brasília. Estamos 
sendo uma vitrine para o cinema 

disse, tem a lei de incentivo à cultu-
ra que permite isso e também tem 
um marco regulatório das organi-
zações sociais que é que nós esta-
mos usando hoje. Por exemplo, o 
espaço Renato Russo está sendo 
assim (gestão compartilhada) e o 
Cine Brasília começamos essa ex-
periência. O Estado sozinho não 
tem condições de gerir esses espa-
ços. Para você ter uma ideia: o Cine 
Brasília, até pouco tempo atrás, vo-
cê só pagava em dinheiro. Nós não 
temos condições de colocar uma 
maquininha para passar cartão. O 
Estado tem muitos obstáculos pa-
ra isso. Agora que está com a admi-
nistração privada, isso pode ser fei-
to. E pode se fazer uma programa-
ção muito mais identificada com o 
público, sem muitas interferências. 
Então, eles têm total liberdade (ini-
ciativa privada), mas o estado está 
ali supervisionando. É importante 
o Estado ter esses equipamentos 
na mão, porque são equipamen-
tos tombados. Voltando ao exem-
plo do Cine Brasília, é um equipa-
mento tombado e é obra de Oscar 
Niemeyer. Vamos caminhar para 
esse modelo (no Teatro Nacional 
para gestão compartilhada). A gen-
te tem que caminhar para esse mo-
delo, porque o Estado sozinho não 
pode fazer. Nós não vamos come-
ter os erros do passado, de deixar o 
equipamento largado.

Um dos problemas antigos da 
Secretaria de Cultura que muitos 
se falavam era a questão de 
pessoal, né? A dificuldade de se 
contratar, de ter servidores. Você 
tem algum plano para isso?

Nós estamos agora no período 
de transição. Existe necessidade sim 
(de contratar). Já temos um projeto 
de concurso. A gente precisa fazer 
isso. Um exemplo clássico disso é a 
Orquestra Sinfônica. Estou preocu-
pado, porque o corpo da orquestra 
é composto de muitas pessoas que 
estão prestes a se aposentar. Nós 
precisamos fazer o concurso. Eu es-
tou trabalhando nesse sentido para 
que a gente sensibilize (o governo). 
Internamente, a gente sabe que o 
governo tem limitações, mas tam-
bém compreende essa importância. 
Hoje, a gente chega em condições 
de apresentar resultados que jus-
tifiquem esse investimento maior 
na cultura do Distrito Federal.

Começaremos a 
reforma pela Sala 
Martins Pena. Os 
recursos que foram 
assegurados, fonte 
direta do DF, são 
R$ 55 milhões”

Bartolomeu Rodrigues, 
Secretário de Cultura e 
Economia Criativa do DF

brasileiro. E por quê? Brasília neste 
momento, por incentivo do gover-
no, nós temos 27 longa-metragem 
sendo produzidos aqui. Você sabe 
quanto o Rio de Janeiro produziu e 
fomentou o estado do Rio de Janei-
ro para o ano passado? Foram cerca 
de 8 longa-metragem. O Brasil es-
tá olhando para cá. Temos dois fil-
mes daqui competindo na amostra 
competitiva que concorrem com 
produções do país inteiro.

Quais serão suas prioridades 
nesse seu ‘segundo 
mandato’ na pasta?

Nós temos três prioridades. São 
prioridades definidas pelo governa-
dor. A primeira é o Teatro Nacional, 
assim como a segunda e a terceira. 
Amanhã (hoje) estaremos publi-
cando no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) o resultado final da 
licitação da reforma do Teatro Na-
cional. Nós viramos uma página, 
que foi sofrida. O teatro está cami-
nhando para 10 anos fechado. Não 
foi nós que fechamos, mas será o 
nosso governo que vai abrir por de-
terminação do governo. Para que 
essa licitação saísse, via Novacap, 
foi um processo trabalhoso. Cons-
tatamos nesse processo a forma 
desorganizada como planejaram a 

reforma do Teatro Nacional no pas-
sado. Não estou aqui para apon-
tar (o culpado), porque não é ho-
ra para isso. Agora é momento de 
olhar para frente. Para nós, pa-
ra todos os efeitos, a reforma co-
meçou. Ela (a reforma) começou 
quando lançamos o edital.

Vocês trabalham com prazos?
Começaremos a reforma pela 

Sala Martins Pena. Os recursos que 
foram assegurados, fonte direta do 
DF, são R$ 55 milhões. Agora, come-
çando (as obras) não iremos parar. 
Nós vamos fazer a obra toda, essa 
que é a verdade. Na semana que 
vem, nós estaremos reunidos com a 
equipe de arquitetos e engenheiros 
da Novacap para traçar um plano 
de trabalho para a Sala Villa-Lobos. 
Nesse sentido, estamos trabalhan-
do junto com o Banco de Brasília 
(BRB) para ter um financiamento e 
recursos para darmos início, na se-
quência, nas obras da Villa-Lobos.

Voltando à questão da gestão. 
Estávamos comentando sobre 
o modelo ideal e cuidar desses 
patrimônios que estão aí?

O modelo ideal é aquele mode-
lo que a gente possa agregar, tra-
zendo a iniciativa privada. Como eu 

Sem citar nomes, o Secretá-
rio de Cultura do Distrito Federal, 
Bartolomeu Rodrigues, discursou 
na abertura do 55º Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro, na se-
gunda-feira, onde teceu críticas às 
manifestações que tomaram con-
ta do país após a eleição de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Ao som de “Olê, olê, olê, olá, 
Lula, Lula”, entoado pelo público 
presente na abertura do FBCB, 
Bartolomeu Rodrigues discursou 

sobre os desafios que o novo go-
verno enfrentará.

“Essa 55ª edição do FBCB, em-
bora vencida a difícil etapa da 
pandemia de 2020/2021, se rea-
liza perante um novo Brasil, um 
novo país, que, além da necessi-
dade de enfrentar a miséria, a fo-
me, de diminuir o fosso que sepa-
ra pobres e ricos, precisa de outra 
coisa mais”, iniciou.

Em seguida, o secretário citou 
as vidas perdidas durante a pan-
demia da covid-19 e criticou as ma-
nifestações de apoiadores de Jair 

Críticas às 
manifestações 
em festival 
 » CECÍLIA SÓTER

Bartolomeu Rodrigues 
no Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro

 Hugo Lira/Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa do DF

Bolsonaro (PL) em frente a quar-
téis generais de todo o país. “Con-
quistamos com muita luta, ao cus-
to de muitas vidas, um estado de-
mocrático de direito. Temos insti-
tuições funcionando nos moldes 
de uma República representativa 
democrática. No entanto, precisa-
mos reconhecer que não é o bas-
tante. Por mais patéticas que se-
jam e são, não devemos ignorar 

cenas que se desenrolam em fren-
te aos quartéis arrancando de seus 
comandantes declarações dúbias, 
que, pasmem, apontam para um 
passado que julgávamos enterrado. 
Isso é real. É preciso estar atento e 
forte. Ditadura nunca mais”, disse.

Bartolomeu falou também so-
bre a apropriação da bandeira do 
Brasil pela extrema direita e os 
constantes ataques a minorias nas 

redes sociais. “Não é normal, nem 
natural o que as redes sociais nos 
apresentam todos os dias. O grotes-
co tentando se apoderar dos sím-
bolos mais caros de uma pátria 
que custa reconhecer os seus filhos. 
Não, não é normal, nem natural a 
impunidade de declarações racis-
tas, machistas, preconceituosas, 
xenófobas e saudações de cunho 
nazista”, pontou Bartolomeu.

Em um tom poético, o secretário 
destacou o papel do festival na luta 
de retomada da identidade nacio-
nal. “Natural é a cigarra cantar antes 
da chuva. Natural é a flor do pequi 
desabrochar. Natural é saber ganhar, 
saber perder e respeitar a democra-
cia. E o que o Festival tem a ver com 
tudo isso? Tudo a ver! Porque aqui 
ele assume seu papel na construção 
da identidade nacional, ele nasceu 
para isso. O cinema é parte indisso-
ciável dessa identidade”, pontuou.

Ao final, Rodrigues ressaltou o 
momento de reconstrução do país. 
“Vamos discutir o cinema e vamos 
refazer o Brasil. É hora de avaliar os 
danos, de buscar entender o que nos 
trouxe a esse estado de coisas e pro-
por soluções. Ou é isso, ou mergu-
lhamos na crise da qual dificilmente 
sairemos tão cedo”, finalizou.

Posicione o celular  
aqui e assista  

a íntegra do discurso
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Infecções acendem alerta no DF
O aumento no número de casos de doenças típicas do verão e de covid-19 podem sobrecarregar os hospitais

O 
mais recente boletim epi-
demiológico da Secretaria 
de Saúde (SES-DF) mostra 
que, até 29 de outubro des-

te ano, o DF notificou 68.413 casos 
prováveis de dengue. Somado a es-
se fato, outras infecções típicas do 
verão, além do crescente número 
de covid-19 preocupam autorida-
des e especialistas em relação à  so-
brecarga da rede pública de saúde.

Há pouco mais de um mês pa-
ra o início do verão, os brasilien-
ses precisam ficar atentos para as 
doenças típicas da estação. Entre 
os meses de outubro e maio, Bra-
sília registra fortes chuvas e tem-
po nublado e, como consequên-
cia, é esperado o aumento no nú-
mero de casos de dengue, pois é 
em acúmulos de água limpa que 
o mosquito Aedes aegypti coloca 
os ovos e se reproduz.

Oficialmente, o verão começa 
em 21 de dezembro e vai até 21 
de março. De acordo com o Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), nos 16 primeiros dias de 
novembro, já choveu acima do es-
perado para o mês, o equivalente 
a 253mm. O maior acumulado foi 
em Águas Emendadas (318,4 mm) 
e no Plano Piloto (301mm). 

Transmitida pela picada do 
mosquito Aedes aegypti, a den-
gue causa sintomas como dores, 
febre alta e manchas pelo corpo, 
podendo evoluir para um quadro 
mais grave e até a morte. O médico 

 » DARCIANNE DIOGO

Marina testou positivo para a covid-19 pela segunda vez

Arquivo pessoal

clínico Marcos Pontes alerta para 
o aumento de diagnósticos nesta 
época. “Junto a esse crescimento, 
corre-se o risco de uma sobrecarga 
no sistema de saúde, porque há ca-
sos em que o paciente necessita de 
hospitalização, se tiver dengue he-
morrágica, por exemplo”, explica.

O boletim da SES-DF aponta 
um aumento de 391,5% no nú-
mero de pessoas infectadas, nes-
te ano, pela dengue, em relação 
a 2021. Entre 2 de janeiro e 29 de 
outubro, a capital teve um total de 
79.285 casos suspeitos, dos quais 
68.413 eram prováveis. No mesmo 
período do ano passado, o núme-
ro foi de 13.351 casos prováveis. O 

médico recomenda os cuidados 
necessários para evitar a reprodu-
ção do mosquito. “As orientações 
são as básicas, mas que funcio-
nam, como olhar a água parada 
em recipientes ou entulhos e cui-
dar de vasos e plantas”, frisa.

Da estação

Não só a dengue, mas outras 
doenças costumam ser as chama-
das “típicas do verão”, como é o caso 
da conjuntivite, desidratação, otite, 
intoxicação alimentar e até a gri-
pe, justamente pelo clima quente 
e chuvoso. Mas a maior preocupa-
ção dos especialistas, no momento, 

é com o aumento das infecções pe-
lo coronavírus. Na semana passada, 
a Secretaria de Saúde confirmou 
14 casos da BQ.1, subvariante da 
ômicron. A média móvel de casos 
de ontem teve aumento de cerca 
de 188,5% em relação a 14 dias. Fo-
ram 464 diagnósticos positivos da 
doença registrados ontem e a taxa 
de transmissão está em 1,27. 

Apesar disso, os médicos afir-
mam que a nova cepa, comparada 
às anteriores, é mais branda e apre-
senta baixa letalidade. “Estamos vi-
vendo o aumento da média móvel 
dos casos, o que deve piorar nos 
próximos dias, com as aglomera-
ções nas festas do final do ano, nas 

viagens e na Copa do Mundo. Prova-
velmente, vamos ter uma corrida de 
pessoas procurando por assistência 
de saúde, principalmente aquelas 
com sintomas da dengue. Isso po-
de, sim, levar a uma sobrecarga nos 
atendimentos em hospitais”, desta-
ca o infectologista Hemerson Luz.

A situação reforça a necessi-
dade da vacinação contra a co-
vid-19. No DF, já foram aplicadas 
mais de 7 milhões de doses da va-
cina entre 19 de janeiro de 2021 e 
hoje. “Quem tem o esquema vaci-
nal completo, tende a ter o quadro 
mais brando, mas as comorbida-
des podem complicar. Como prin-
cipal medida, a recomendação é a 

vacinação, o uso de máscaras em 
ambientes com aglomeração, em 
hospitais ou clínicas”, afirma.

Reinfecção

A estudante de audiovisual Ma-
rina Pinheiro Xavier, 21 anos, tes-
tou covid-19 pela segunda vez este 
ano e precisou cancelar a festa de 
aniversário. Ela conta que come-
çou a sentir dores na garganta, fe-
bre e dor no corpo. “Eu tomava as 
precauções básicas. Mas eu voltei 
atrasada para o começo do semes-
tre na faculdade e, então, fui na on-
da da sala, onde praticamente nin-
guém usava máscara. Isso até um 
professor avisar ao grupo que tinha 
testado positivo. Aí uma galera vol-
tou a usar”, disse.

Por meio de nota, a Secretaria 
de Saúde disse que, diante da bai-
xa procura pela vacinação contra 
a covid-19, tem intensificado as 
ações de busca ativa, como a va-
cinação itinerante e ampliação de 
postos nos finais de semana, além 
da disponibilização de testes rápi-
dos nas Unidades Básicas de Saú-
de. Já em relação às ações de com-
bate à dengue, a pasta disse que, 
após uma análise da incidência 
de casos por região, aquelas que 
apresentam maior aumento pas-
sam a receber uma intensificação 
das ações, inclusive com o uso do 
UBV pesado (fumacê). 

Colaborou Rafaela Martins

 Ed Alves/CB

Ed Alves/CB
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Cristovam no debate
sobre relações 

exteriores

Ministro da Educação do primeiro governo Lula, o ex-
governador e ex-senador Cristovam Buarque está na 

equipe de transição na área de relações exteriores. 
Vai trabalhar ao lado dos ex-ministros de Relações 

Exteriores Aloysio Nunes Ferreira e Celso Amorim. É a 
confirmação da reaproximação de Cristovam com Lula, 
depois de declarar apoio ao petista e voto no primeiro 
turno, um ano antes do início da campanha eleitoral.

De novo na justiça
Também participa da equipe de 

transição na área de Justiça e Segurança 
Pública o advogado e auditor federal 
de finanças e controle da Secretaria do 
Tesouro Nacional Marivaldo Pereira. 
Candidato a deputado distrital neste 
ano pelo PSol, Marivaldo foi secretário-
executivo do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública no governo de Dilma 
Rousseff. Chegou a ocupar interinamente 
o cargo de ministro da Justiça.

Agricultura sustentável
Ex-presidente da Câmara Legislativa e 

especialista na produção de orgânicos, Joe 
Valle foi anunciado ontem para compor a 
equipe de transição para o governo Lula 
na área de agricultura. “Vamos marcar as 
posições da agricultura sustentável lá”, 
disse Joe. O pedetista entrou na campanha 
deste ano na última hora como candidato 
ao Senado e não se elegeu. Agora poderá 
exercer influência na sua área de formação 
na Esplanada dos Ministérios.

Equipe de comunicação na transição
Coordenador da campanha de Leandro Grass (PV) neste ano e de 

Cristovam Buarque em 1994, o consultor de comunicação e política 
Hélio Doyle é um dos integrantes da equipe de transição na área de 
comunicação, anunciada ontem pelo vice-presidente eleito Geraldo 
Alckmin. Doyle que coordenou a comunicação nos governos de 
Joaquim Roriz e Rodrigo Rollemberg (PSB), integra um grupo que 
conta com os jornalistas Florestan Fernandes, Helena Chagas, 
que exerceu o cargo de ministra da Secretaria de Comunicação 
Social do governo de Dilma Rousseff, e Tereza Cruvinel. Também 
participam das discussões o deputado André Janones (Avante-
MG), que exerceu papel importante em favor de Lula nas redes 
sociais durante o embate do segundo turno, e a ex-deputada 
Manuela D’Ávila. O grupo é coordenado pelo consultor em políticas 
de comunicação e cultura João Brant. Integram ainda a equipe o 
presidente da Associação Brasileira de Imprensa, Octávio Costa, a 
diretora, roteirista, produtora e cineasta brasileira Viviane Ferreira, 
o jornalista e sociólogo Laurindo Leal Filho, mestre em Políticas 
de Comunicação e Cultura pela UnB Flavio Silva Gonçalves, e a 
roteirista e produtora premiada pela Academia Brasileira de Letras e 
Academia do Cinema Brasileiro Antonia Pelegrino.

Emedebistas se reúnem para discutir apoio e poder
O presidente do MDB-DF e da Câmara Legislativa, Rafael Prudente, 

reuniu a próxima bancada do partido, formada pelos distritais reeleitos 
Hermeto e Iolando, além de Wellington Luiz que retorna à Casa. O 
comando do Legislativo nos próximos dois anos e o apoio ao governo 
Ibaneis Rocha (MDB) foram a pauta.

Mais administrações regionais
O governador Ibaneis Rocha (MDB) quer criar mais duas regiões 

administrativas: Arapoanga que vai se desmembrar de Planaltina e Água 
Quente, do Recanto das Emas. Juntas somam uma população de 77 
mil habitantes da região. O Conplan aprovou a medida, mas ainda falta 
passar pela Câmara Legislativa. Ibaneis diz que a iniciativa será possível 
levar mais infraestrutura, saneamento básico e construção de escolas. 
Mas a criação de novas regiões significa também novas administrações 
regionais, alvo de cobiça de deputados distritais e aliados políticos.

TJDFT, GDF e OAB assinam 
cooperação para advogado iniciante

Uma parceria entre o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT), o Governo do Distrito Federal e a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF) vai incentivar e facilitar a atuação do 
advogado iniciante. Em solenidade hoje, será assinado um acordo 
de cooperação do TJDFT com a Secretaria de Justiça e Cidadania do 
Distrito Federal, e com a OAB, com o objetivo de estabelecer meios e 
procedimentos que serão adotados no programa de acesso à Justiça e 
fomento ao advogado iniciante, denominado Programa Justiça Mais Perto 
do Cidadão. A cerimônia contará com a presença do presidente do TJDFT, 
desembargador Cruz Macedo, do governador Ibaneis Rocha, do chefe da 
Casa Civil do DF, Gustavo Rocha, do secretário de Justiça e Cidadania do 
DF, Jaime Santana, e do presidente da OAB/DF, Délio Lins e Silva Júnior.

MPDFT quer 
informações sobre 
falta de vacinas contra 
covid-19

A força-tarefa do Ministério 
Público do DF e Territórios 
(MPDFT) no combate à 
pandemia requisitou ao 
Ministério da Saúde e à 
Subsecretaria de Vigilância 
Sanitária do DF informações 
sobre a falta de vacinas contra a covid-19 para reforço de adultos e 
imunização de crianças no Distrito Federal. O Ministério da Saúde 
deverá esclarecer as razões da demora na entrega das doses de vacinas 
para o DF e se há previsão para remessa nos próximos dias. A dificuldade 
para receber o imunizante impede o avanço nas etapas do programa de 
vacinação. A força-tarefa alerta para o fato de a taxa de transmissão da 
covid-19 ter chegado a 1,25, na semana passada, em Brasília.

Cotado
A participação de Andrei Passos 

Rodrigues como um dos integrantes 
da equipe de transição na área de 

Justiça e Segurança Pública reforça 
a possibilidade de nomeação do 
delegado para a direção-geral da 

Polícia Federal (PF).

Tempestade
A chuva de Brasília tem sido a principal 

adversária dos manifestantes bolsonaristas 
em frente do QG do Exército.
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Crônica da Cidade

Curumim 
do Saruê

Galeno é o nosso curumim modernis-
ta, é o nosso curumim arteiro. Ele é legí-
timo filhote do modernismo brasiliano. 
Com figuras e materiais precários (car-
rinhos de lata de sardinha da

infância, carretéis e bilros da mãe 
bordadeira, canoas construídas pe-
lo avô, móveis do pai marceneiro), ele 
faz uma festa brasileira para os olhos, 

recriada sob lentes construtivistas. A sua 
arte é de extremo requinte e elegância. 
Tem algo do traço, da fantasia, do ritmo 
e da signagem de Volpi, de Athos Bulcão 
e de Rubem Valentim, mas é, cada vez 
mais, puro Galeno.

Em vez de jogar a experiência debai-
xo do tapete e copiar a última moda de 
Paris ou Nova York, escavou, de maneira 
(quase sempre) autodidata, com muito 
trabalho, um caminho singular. Perce-
beu que, para encontrar uma linguagem 
própria, precisava voltar às coisas sim-
ples de menino inebriado pelas formas 
e cores do Delta do Parnaíba piauiense.

Athos Bulcão disse que Brasília de-
veria educar, cotidianamente, os 

brasilienses para cultivar a arte. Tenho 
dúvidas de que isso aconteça com to-
dos. Contudo, no caso de Galeno, a cida-
de funcionou mesmo como uma grande 
escola ao ar livre.

Nasceu no Delta do Parnaíba e se 
mudou para Brasília em 1965, aos 8 
anos. Sentia uma sensação de pesade-
lo com os prédios do Plano Piloto, que 
pareciam próximos, mas ficavam lon-
ge quando caminhava para chegar até 
eles. Na inocência de moleque do inte-
rior, pensava que isso era o tal moder-
no de que se falava tanto.

Com a inquietação de curumim ar-
teiro, paulatinamente, assimilou o espí-
rito da cidade ao vivenciar a arquitetura 

de Niemeyer, os painéis de Athos Bul-
cão, as bandeirinhas de Volpi e a pin-
tura de Rubem Valentim, inspirada nos 
signos do candomblé e da cultura afro-
brasileira. Aprendeu a valorizar a sua vi-
da de menino nordestino e a olhar pa-
ra os objetos, as brincadeiras e as festas 
sob um foco modernista.

Galeno não foi programado para ser 
artista, mas, sem saber, a arte estava 
em seu sangue, descende de uma fa-
mília de artesãos piauienses. Aos pou-
cos, depois de se mudar para Brasília, 
as peças da memória do Parnaíba e da 
experiência na capital modernista fo-
ram se encaixando em um quebra-líri-
co de infinitas combinações.

O nome de Galeno também está li-
gado ao Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro porque, desde 1996, ele 
confecciona o troféu Saruê para o me-
lhor instante do evento, escolhido pe-
la equipe do Correio. É uma homena-
gem de Galeno a Brasília e ao festival. 
A cobertura jornalística é parte funda-
mental do evento.

Brindemos a saúde de Galeno, que 
inaugura hoje uma exposição na Refe-
rência Galeria de Arte, depois de um hia-
to de nove anos, com um verso de Zé Li-
meira: “Eu já cantei no Recife/Na porta 
do pronto socorro/Ganhei 500 mil reis/
Comprei 200 cachorros/Morri no ano 
passado/Mas este ano não morro"

EXTORSÃO / 

Golpistas do nude são presos

Vítimas eram homens de vários Estados que, segundo as investigações, 

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), em ação 
conjunta com as polícias 
civis dos estados de Goiás 

e do Rio Grande do Sul, defla-
grou uma operação que desar-
ticulou um grupo especializado 
em extorsões, por meio do “gol-
pe do nude”. O esquema crimino-
so movimentou mais de R$ 5 mi-
lhões em apenas três meses, com 
vítimas em todo país.

A ação, que ocorreu em 11 
de novembro em Goiás e no Rio 
Grande do Sul, mas só foi divul-
gada ontem, prendeu quatro in-
tegrantes do grupo (três homens e 
uma mulher) e apreendeu três veí-
culos vinculados aos investigados 
(GM/Camaro, Ford/Ranger e um 
VW/Saveiro), além de bloquear 
ativos financeiros no valor de mais 
de R$ 1 milhão.

Os investigados foram indicia-
dos por 19 delitos de extorsão, or-
ganização criminosa e lavagem 
de dinheiro. “Esse grupo tinha 
base no Rio Grande do Sul, mas 
atuava fazendo vítimas por todo 
o País. As provas serão compar-
tilhadas com outras polícias ju-
diciárias para que os criminosos 
possam responder por todos os 
crimes cometidos”, destaca o de-
legado-chefe da 16ª DP (Planalti-
na), Diego Cavalcante. “O grupo 
envolve outras três pessoas (la-
ranjas) que ainda não estão deti-
das, mas foram denunciadas pelo 
MPDFT e configuram como réus 
no processo”, acrescenta.

Como agiam

De acordo com a PCDF, a in-
vestigação começou há cerca de 
um ano, quando um homem pro-
curou a 16ª DP (Planaltina), di-
zendo ter sido vítima do golpe. 
Segundo Diego Cavalcante, ele 
alegou que fez cerca de 19 transfe-
rências bancárias aos criminosos, 
somando mais de R$ 1 milhão. 

O delegado também explicou 
como os bandidos agiam. “Por 
meio das redes sociais, eles esco-
lhiam as vítimas e entravam em 
contato, passando-se por uma 
mulher”, disse. “Posteriormente, 
mandavam um nude e, mesmo 
que fosse encerrada a conversa, 

Prisões de quatro integrantes do grupo aconteceram em Goiás e no Rio Grande do Sul. No DF, vítima fez a denúncia há um ano, em Planaltina

Divulgação/PCDF

 » ARTHUR DE SOUZA

recebiam fotos de suposta menor de idade e pagavam para não serem acusados de pedofilia

o falso pai dessa mulher entrava 
em contato com vítima, dizen-
do que ela tinha 13 anos e, por 
isso, seria um crime de pedofi-
lia”, detalhou.

Ainda segundo o delegado-
chefe da 16ª DP, o homem que se 
passa por pai também diz conhe-
cer policiais e pede dinheiro à ví-
tima, para que ele não denuncie 

o caso. Em seguida, de acordo 
com as investigações, o crimi-
noso faz uma nova extorsão fi-
nanceira, alegando a necessida-
de de pagar um tratamento psi-
quiátrico para a filha e, depois, 
para o sepultamento, já que alega 
que ela cometeu suicídio, inclu-
sive com a apresentação de uma 
certidão de óbito falsa.

Na sequência, o falso pai exi-
ge grande quantia para fazer 
um acordo com a vítima pelos 
danos morais e materiais. Con-
tudo, após o pagamento desse 
valor, entram em cena os falsos 
policiais, que simulam estarem 
em uma unidade policial, pa-
ra persuadir e extorquir a víti-
ma, mais uma vez, agora sob a 

alegação de que vão forjar pro-
vas e prender a pessoa envolvi-
da, por pedofilia. “Eles criaram 
um cenário de delegacia, mos-
trando armas, algemas e símbo-
los da polícia — para dar credi-
bilidade ao golpe — e exigiam 
grandes quantias para que a ví-
tima do golpe não fosse presa”, 
disse o delegado.

Brasília perdeu um pioneiro 
que sempre trabalhou pela ha-
bitação e pela moradia popular. 
O advogado José Eduardo Pires 
Campos morreu nesta terça-fei-
ra, aos 88 anos. Nascido em Cata-
lão (GO), mudou-se para Brasília 
em 1968, incentivado pelo irmão 
Roberto Mauricio, que veio anos 
antes trabalhar como engenhei-
ro na construção da nova capital.

José Eduardo se formou em 
direito pela Faculdade de Direito 

de Uberaba (MG), casou-se em 
1966 com Aldanice Duarte e, dois 
anos depois, já estava em Brasí-
lia. Aqui, constituiu a família, te-
ve os filhos José Eduardo Júnior, 
Rodrigo Luís e Georgina, e de-
dicou-se à advocacia em órgãos 
do Governo do Distrito Federal.

Atuou como procurador na 
Novacap, Terracap e na extin-
ta Shis (Sociedade Habitacio-
nal de Interesse Social), hoje 
Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional (Codhab). Sem-
pre trabalhou envolvido com o 

 » ANA MARIA CAMPOS

OBITUÁRIO

Adeus ao pioneiro 
José Eduardo Pires

 Arquivo Pessoal

desenvolvimento urbano e com a 
construção, controle e concessão 
de habitações populares. Era um 
defensor dos critérios para a lista 
de beneficiários das residências 
destinadas à população carente.

Há quase 34 anos, ficou viúvo 
e nunca se casou novamente. Vi-
via sempre cercado pela família. 
José Eduardo gostava de ir à mis-
sa todos os dias, mesmo quando 
passava uma temporada fora do 
Brasil. Era parte de sua vida. 

Alegre, brincalhão, é lem-
brado pelos amigos e familiares 
sempre com um sorriso estam-
pado no rosto.

Ao partir, José Eduardo deixa 
quatro irmãos, três filhos e cinco 
netos. Seu corpo foi cremado on-
tem e as cinzas serão depositadas 
no jazigo da família da esposa, Al-
danice, no cemitério de Catalão.

 » RIFAS ILEGAIS

 » ACIDENTE FATAL

INFLUENCER 
BIG JHOW É 
DETIDO EM MG

CARRO COLIDE 
COM ÔNIBUS 
ESCOLAR

O influenciador digi-
tal Elizeu Silva Cordeiro, 
mais conhecido como 
"Big Jhow", foi preso, na 
manhã de ontem, no con-
domínio onde mora, na 
cidade de Esmeraldas, 
em Minas Gerais. Ele é 
investigado por lavagem 
de dinheiro e por pro-
mover sorteio ilegais de 
veículos. Na semana pas-
sada, a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) 
desencadeou a segunda 
fase da operação Hura-
cán e, por determinação 
judicial, apreendeu uma 
Lamborghini, anunciada 
em sorteio. Mesmo após 
a operação, o suspeito 
prometeu aos mais de 1 
milhão de seguidores que 
iria entregar, ao vencedor 
da rifa, o valor referente 
ao veículo. No domingo, 
a Divisão de Repressão a 
Roubos e Furtos da Coor-
denação de Repressão 
aos Crimes Patrimoniais 
(DRF/Corpatri) solicitou 
à Justiça a prisão pre-
ventiva do influencia-
dor mineiro. A prisão foi 
requerida como garantia 
da ordem pública. No 
mesmo dia, o juiz Jerô-
nimo Grigoletto Goellner 
preferiu a decisão e deter-
minou a prisão preventiva 
de Elizeu.

R$ 1 
MILHÃO

R$ 5 
MILHÕES

Quantia paga por homem que registrou ocorrência 
do crime na capital federal

Valor aproximado que o esquema movimentou em 
apenas três meses de atuação

Acidente envolvendo 
carro e um ônibus que 
estava transpor tando 
alunos para um passeio 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil ( CCBB), ocor-
reu na manhã de ontem. 
O ônibus que transporta-
va 38 alunos e 5 funcio-
nários de uma escola, de 
Cocalzinho/GO, colidiu 
com um veículo condu-
zido por uma senhora de 
49 anos, que morreu no 
local. O Corpo de Bom-
beiros Militar do Distri-
to Federal (CBMDF) foi 
acionado para ocorrên-
cia na DF-180, acidente 
aconteceu perto do balão 
de acesso a cidade de 
Santo Antônio do Desco-
berto/GO. Por conta da 
colisão, a condutora do 
carro ficou presa às fer-
ragens, teve uma para-
da cardiorrespiratória e 
traumatismo craniano. 
A vítima foi retirada de 
dentro do veículo pelos 
agentes do CBMDF, que 
tentaram reanimá-la 
com massagens car-
díacas, porém ela não 
resistiu quando estava a 
caminho do hospital com 
a ajuda do transporte 
aéreo dos bombeiros. O 
motivo do acidente ainda 
é desconhecido e está sob 
investigação.
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Somos feitos de carne, mas temos de 
viver como se fôssemos de ferro.

Sigmund Freud

Complexo multiuso  
da CNI na Esplanada 
terá Bacteriópolis

Compartilhar saberes de forma lúdica. Brincar de aprender dentro 
de uma verdadeira usina do conhecimento. É com essa proposta que 
o SESI Lab abre as portas ao público no ponto de maior circulação 
da capital do país. A partir de 30 de novembro, o antigo Edifício 
Touring Club (SDS BL A, Asa Sul), se transformará na casa da arte, 
ciência, tecnologia e educação para todas as idades. Além disso, será 
mais um ponto turístico. Uma das atrações é a instalação feita com 
colônias de bactérias, a Bacteriópolis — que contém um ecossistema 
com diferentes tipos que crescem em equilíbrio. Nele, está sendo 
usada lama do Lago Paranoá e compostos orgânicos do cerrado. A 
cada visita, o público encontrará uma “tela” diferente a partir das 
transformações orgânicas do terrário vivo. O investimento é da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI).

FOTOGRAFIA/ 

As imagens da resistência

Exposição no Eixo Cultural Ibero-Americano celebra mulheres que inspiram mudanças ao enfrentarem 
a opressão, proibições e preconceitos, mesmo correndo grandes riscos de punições em seus países

U
ma exposição fotográfica 
gratuita que exalta mu-
lheres e meninas de todo 
o mundo está disponível 

no Eixo Cultural Ibero-America-
no, antiga Funarte, até 20 de no-
vembro. Denominada Resiliência 
- Histórias de mulheres que ins-
piram mudanças, mostra fotos 
premiadas feitas por  fotógrafos 
ao redor do mundo que expres-
sam diferentes visões sobre sexis-
mo, violência contra a mulher, 
direitos reprodutivos e igualda-
de de gênero. A iniciativa é uma 
parceria da Fundação The World 
Press Photo (FTWPP) com a Em-
baixada do Reino dos Países Bai-
xos e traz retratos documentados 
por 17 fotógrafos de 13 naciona-
lidades diferentes. Além de Bra-
sília, a exibição também passou 
por São Paulo, e acontece simul-
taneamente em Belo Horizonte, 
Porto Alegre e Rio de Janeiro no 
mês de novembro.

A FTWPP é uma organização 
que conecta fotojornalistas, fo-
tógrafos documentais e o públi-
co mundial através de imagens. 
Anualmente, a instituição promo-
ve concursos de fotojornalismo 
em diversas temáticas. Em parale-
lo à mostra, mas seguindo o mes-
mo tema, a Embaixada promo-
verá, hoje no final da tarde, uma 
roda de conversa onde serão de-
batidas histórias de mulheres no 
jornalismo. A mediação da mesa 
redonda será feita pela jornalista 
Bia Barbosa, da Organização Não 
Governamental (ONG) Repórter 
Sem Fronteiras. O evento será rea-
lizado no local da exposição , na 
sala Agatha Ostrower e receberá as 
jornalistas Márcia Zarur, vice-pre-
sidente da Fundação Athos Bul-
cão; Adriana Bernardes, jornalista 
e coordenadora de produção do 

 » MILA FERREIRA

Correio Braziliense; e Jacira da 
Silva, da Comissão de Jornalistas 
pela Igualdade Racial (Cojira-DF).

Para o embaixador do Rei-
no dos Países Baixos no Brasil, 
André Driessen, o momento é 
oportuno para discutir as ques-
tões de gênero no Brasil. Para ele 
a temática da resiliência é um 
gancho para trazer à tona dis-
cussões importantes para a so-
ciedade brasileira. “Essa temáti-
ca é baseada na política de direi-
tos humanos que estamos pro-
movendo em todo o mundo. A 
ideia é falar sobre a problemá-
tica de diferentes ângulos. Tra-
remos jornalistas para debater, 

pois é uma área onde mulhe-
res vivem situações de discri-
minações e ameaças constante-
mente. O jornalismo livre é um 
fundamento do sistema demo-
crático”, destacou o emissário. 
Driessen ressaltou ainda que 
a ideia da exposição é colocar 
luz sobre as problemáticas para 
instigar a sociedade a falar so-
bre as soluções dos problemas 
retratados nas fotos. “A resiliên-
cia é um sinal de esperança”, 
afirmou. Segundo ele, em ou-
tras cidades como São Paulo e 
Porto Alegre, o debate foi foca-
do no empreendedorismo femi-
nino. Mas, em Brasília, por ser 

a capital do país, será feito um 
debate focado em direitos hu-
manos e nas questões de gêne-
ro. “A mesa redonda será mista, 
contará com homens e mulhe-
res. Esse é um problema que de-
ve ser discutido com toda a so-
ciedade civil”, completou.

As fotografias retratam como 
as questões de gênero têm evo-
luído nos últimos tempos e co-
mo o fotojornalismo progrediu 
na forma de mostrar as mulheres 
e suas histórias. Em 2021, em to-
do o mundo, as mulheres repre-
sentavam apenas 26,1% de cerca 
de 35.500 bancadas parlamen-
tares, apenas 22,6% de mais de 

3.400 ministérios e 27% de todas 
as posições de gerência. A violên-
cia contra as mulheres prevalece 
como uma grave ameaça global e 
um problema de segurança.

Entre os retratos expostos, me-
rece destaque o que foi batizado 
de Crying for Freedom, ou Cho-
rando por liberdade, registrado 
pela fotógrafa iraniana Forough 
Alaei, que captou mulheres em 
um estádio de futebol. No país 
elas são proibidas de frequen-
tar espaços esportivos, sob pena 
de serem presas. Por conta dis-
so, as mulheres da foto arrisca-
ram a própria liberdade e se dis-
farçaram de homens para entrar 

no local. Outra obra que faz par-
te da mostra foi denominada de 
Finding freedom in the water, ou 
Encontrando a liberdade na água, 
da fotógrafa Anna Boyiazis, que 
fotografou alunas de uma esco-
la primária em Zanzibar apren-
dendo a nadar. Elas aprenderam 
ainda a realizar salvamentos no 
oceano Índico. Tradicionalmen-
te, as meninas do arquipélago de 
Zanzibar são desencorajadas a 
aprender a nadar, devido à proi-
bição do uso de roupas de ba-
nho. Na foto elas aparecem em 
uma piscina nadando com rou-
pas normais, de uso diário, o que 
causa desconforto a elas.

 Exposição: "Resiliência - Histórias de 
mulheres que inspiram mudanças"

 Data: De 04 a 20 de novembro de 2022
 Local: Eixo Cultural Ibero-americano na 

galeria Fayga Ostrower. Eixo Monumental 
— Setor de Divulgação Cultural Lote 02, 
(antiga Funarte) Brasília — DF

 Funcionamento: De terça a domingo,  
das 12h às 18h e aos finais de  
semana das 10h às 18h.

Veja como participar

 Roda de conversa: 
"Resiliência - Histórias 
de mulheres no 
jornalismo"

 Data: 17 de novembro de 
2022 / Hora: 17h às 19h

 Local: Sala Agatha 
Ostrower, no Eixo 
Cultural Ibero-
americano

Mulheres iranianas enfrentam proibições para irem ao estádio. No Zanzibar, elas aprendem nado 

Forough Alaei

Divulgação GDF

Arquivo Pessoal

Divulgação

Arquivo Pessoal

Anfiteatro
O museu, 100% interativo, 

é uma iniciativa do Sesi em 
parceria com o Senai. O 
complexo terá cinema, café e 
anfiteatro externo para shows e 
eventos culturais.

Exploratorium
A implementação do projeto 

conta com a assessoria técnica 
do Exploratorium, um dos 
principais centros interativos do 
mundo, com mais de 40 anos 
de experiência, e sede em São 
Francisco (EUA).

350 MIL

8 MIL M²

32 MIL M²

visitantes são  
esperados a cada ano

de área construída

metros de área verde 
revitalizada

Estamos falando de um projeto inédito 
no país destinado a professores, alunos, 
cientistas, indústria e sociedade em 
geral que trará o diferencial  
para o aprendizado”

ressalta o diretor de Operações do Sesi, Paulo Mól.

Codese inicia trabalho no 
governo de transição

Representantes do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico do 
Distrito Federal (Codese/DF) 
participaram ontem da primeira 
reunião de trabalho com o 
coordenador da Comissão de 
Transição do Governo do Distrito 
Federal e Secretário de Governo, 
José Humberto Pires.

Desenvolvimento Urbano e Cidadania
Além do presidente do Codese-DF, Leonardo 

Ávila, participaram a secretária executiva do 
Conselho, Mara Abrahão; Ivelise Longhi, líder do 
Eixo Desenvolvimento Urbano; Ruyter de Thuin, 
líder do Eixo de Cidadania e Desenvolvimento 
Social; Fernando Cézar Ribeiro, gestor da Câmara 
de Negócios Agropecuários; além de Maria 
Rosa e Pedro Roberto, ambos da Câmara de 
Desenvolvimento Urbano.

Até dezembro
Instituída para trabalhar 

ações de governo do GDF para 
o mandato de 2023-2026 do 
governador reeleito Ibaneis 
Rocha, a Comissão de Transição 
tem previsão de término dos 
trabalhos em 7 de dezembro.

Grande maioria dos brasileiros vai 
comprar algo na Black Friday,  
segundo CNDL/SPC

A intenção de compras do brasileiro cresceu 38% 
comparado ao mesmo período ano passado. A menos 
de dez dias para a Black Friday, a Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL/SPC), 
divulgou uma pesquisa apontando que 79% da 
população planeja comprar durante o período.

Embalada pela Copa
Para o presidente da Câmara 

de Dirigentes Lojistas do 
Distrito Federal (CDL-DF), 
Wagner da Silveira Jr., a Black 
Friday já é uma tradição entre 
os brasileiros e o aumento 
das vendas em 2022, reflete o 
entusiasmo para a  
Copa do Mundo e o Natal.

Queima de estoques
“Os brasileiros estão esperando 

a Black Friday para adquirir 
produtos e serviços que já estavam 
pesquisando, mas que agora, com 
descontos, valem mais a pena. O 
aumento da inflação teve impacto 
direto no consumo, sendo assim, 
os lojistas farão um verdadeiro 
saldão para realizar uma queima de 
estoques”, avalia Silveira.
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SONHOS DE UM Agências dos Correios 
recebem cartas ao papai 

Noel, escritas por crianças 
carentes do DF. Quem 
quiser, pode realizar o 

desejo expressado

U
ma boneca nova, um kit de massinha e 
material escolar para estudar são alguns 
dos diversos pedidos de presentes feitos 
por crianças em situação de vulnerabili-

dade social e de escolas públicas em cartinhas do 
Papai Noel dos Correios 2022, que podem mudar 
um pouco a vida de alguns pequenos. O even-
to chega à 33ª edição para colocar em prática o 
espírito do Natal, que relembra o nascimento de 
Jesus Cristo e reforça o amor de Deus ao próxi-
mo, conforme prega o cristianismo. Até ontem à 
tarde, durante o lançamento na sede da empresa 
estatal, mais de 6,6 mil cartas de estudantes fo-
ram distribuídas entre cinco agências espalha-
das pelo Distrito Federal. O número é maior do 
que na campanha de 2021, quando 4 mil pedi-
dos foram coletados.

Durante o evento, 115 alunos da Escola Classe 
Córrego do Meio, de Planaltina, estavam ansio-
sos para ver a chegada do Papai Noel no auditó-
rio. Um deles foi Brayan Rebelo da Silva, 9 anos, 
que percorreu 35 quilômetros de ônibus junto 
dos colegas. Asmático de nascença, o menino 
pediu um kit de massinha para passar o tempo 
durante a ida mensal a consultas e exames de 
rotina. “Penso que o Natal é um dia feliz porque 
está todo mundo se ajudando. E esse kit vai ser 
bom para eu brincar e ficar mais alegre no hos-
pital”, afirma o estudante.

O servidor público dos Correios Samuel Elias 
Augusto Alves, 35, aproveitou o evento na sede 
da empresa para levar a filha Lis Costa de Araú-
jo Alves, 4, que pediu uma boneca que fala na 
cartinha ao Papai Noel. “Natal é felicidade”, re-
sumiu a menina. O pai da criança, que é cristão, 
costuma passar a mensagem de amor à peque-
na, que estava vestida de vermelho. “O Natal tem 
um significado muito maior do que presentes e 
confraternização, pois é um momento de agra-
decer por aquilo que Deus fez por nós, mandan-
do nosso salvador para o mundo”, analisa o mo-
rador de Sobradinho.

Emocionada após tirar uma foto com o Papai 
Noel, Wênia Arielly Almeida Gonçalves, 6, tem 
no período natalino a esperança de ganhar uma 
boneca, pois os pais dela não têm condições 

Papai Noel recebe os pedidos de alunos da Escola Classe Córrego do Meio, de Planaltina

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Natal 
feliz

financeiras de comprar uma. “Acho o Natal uma 
festa bem bonita com o papai Noel entregando 
presentes”, comenta a criança.

Diretor da Escola Classe Córrego do Meio, 
João Batista Filho destaca a mensagem de cari-
nho que Papai Noel dos Correios gera na unida-
de de ensino, que oferece três refeições por dia 
aos estudantes. “A maioria dos alunos vive em 
uma situação de vulnerabilidade, com questões 
familiares e de insegurança alimentar. Então, es-
se evento traz um pouco mais de conforto no co-
ração deles”, celebra o educador.

O funcionário dos Correios, da área de ino-
vação operacional, Moacyr Santos, 52, foi o es-
colhido para ser o Papai Noel deste ano, o que é 
uma novidade para ele também, que estreou em 
eventos externos. Antes, vestia a roupa apenas 
para encontros com a família. “Foi muito gra-
tificante e inesquecível poder participar disso e 

ajudar as crianças a receberem os pedidos. Em 
25 de dezembro, vou estar na escola para entre-
gar os presentes”, adianta.

Presidente dos Correios, Floriano Peixoto in-
formou que a campanha arrecadou 75 mil cartas 
em todo o país até ontem à tarde. “Esperamos, 
neste ano, bater o recorde (de doações) porque 
é dessa forma que a gente contribui para trazer 
um pouco mais de felicidade às crianças que es-
tão em uma situação social mais necessitada. E 
os Correios se solidarizam com esse espírito de 
fraternidade”, declarou.

As cartinhas das crianças estão disponíveis 
no blog da campanha ou em cinco agências 
participantes (veja quadro). Quem quiser ado-
tar uma carta precisa entregar o presente até 9 
de dezembro em alguma agência dos Correios. 
A Casa do papai Noel, na Asa Sul, recebe os 
presentes até 10 de dezembro.

 AGÊNCIAS PARA DOAÇÕES

» Central (Sede dos Correios), no Setor 
Bancário Norte (SBN)

» Brasília Shopping, na Asa Norte
 Quadra 508 da W3 Norte

» Águas Claras Shopping

» Taguatinga Centro

» Casa do Papai Noel, na quadra 712/912 
da Asa Sul

 Site para adoção de cartas: blognoel.
correios.com.br/blognoel/index.php

 Prazo: até 10 de dezembro

Como ajudar
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CURSOS

Capoterapia
O Instituto Brasileiro de Capotera-
pia está com vagas gratuitas para 
o programa Capoterapia em Casa. 
A atividade trata-se de uma tera-
pia psicomotora direcionada a um 
público diversificado — com aten-
ção maior a pessoas com mais de 
55 anos — e usa de elementos rít-
micos e percussivos da capoeira. 
O trabalho das sessões ocorre de 
maneira adaptada, pela internet. 
Inscrições: 3475-2511. Informações: 
capoterapia.com.br/portal.

Jovem eficaz
Voltado para jovens entre 15 e 29 
anos, o projeto de qualificação profis-
sional Jovem Eficaz está com as ins-
crições abertas até 18 de novembro. 
Os cursos serão ministrados próximo 
à administração regional de Ceilân-
dia e os interessados podem escolher 
as seguintes áreas de aprendizagem: 
marketing digital (26/10 a 07/11) e 
tecnologia e inovação (8/11 a 18/11). 
As aulas ocorrem nos períodos da 
manhã, das  7h às 12h; da tarde, 
das 13h às 18h; e na noite, das 18h às 
23h. São 50 vagas por turma, e para 
cada curso são 150 vagas. Inscrições: 
even3.com.br/jovemeficaz/.

Capacitação
A Universidade Católica de Brasí-
lia, em parceria com o Sindicato 
das Empresas de Informática do 
Distrito Federal (SINDESEI-DF), 
oferece cursos de capacitação em 
gestão para profissionais de TI. As 
inscrições já estão abertas no site 
da instituição. Os cursos, com no 
mínimo 30 alunos por turma, serão 
ofertados de forma híbrida, com 
atividades práticas e encontros 
presenciais no Campus de Tagua-
tinga, além de conteúdo na plata-
forma de ensino virtual. Inscrições: 
ucb.catolica.edu.br/tics.

Ciência e tecnologia
Estão abertas as inscrições para o 
processo seletivo do curso superior 
de ciência e tecnologia da Ilum Esco-
la de Ciência. A formação é gratuita 
e tem duração de três anos. O obje-
tivo é colocar em prática propostas e 
metodologias pedagógicas inovado-
ras para a formação de cientistas e 
pesquisadores. São 40 vagas, meta-
de delas destinada a estudantes que 
fizeram o ensino médio em escolas 
públicas. As inscrições vão até 16 de 
dezembro e podem ser feitas pelo 
site ilum.cnpem.br/.

Atendimento
A Fundação Bradesco oferece o 
curso de atendimento ao público, 
com duração de 48h. As aulas são 

para iniciantes e não há pré-requi-
sitos para participação. São abor-
dadas noções de atendimento e 
diferentes técnicas para que uma 
pessoa se sinta bem recepciona-
da. O prazo para conclusão é de 60 
dias. Matrículas: ev.org.br/cursos/
atendimento-ao-publico.

OUTROS

Consulta pública
O Instituto Brasília Ambiental 
(IBRAM) convida a população do 
Distrito Federal a participar de con-
sulta pública sobre a redefinição da 
poligonal do Parque Ecológico do 
Paranoá. O encontro será realizado 
em 9 de dezembro, das 9h às 12h, na 
Coordenação Regional de Ensino do 
Paranoá (DF-250, Km 3, Sítio Rosas, 
Região dos Lagos). Também será 
possível participar virtualmente, por 
meio dos canais a serem disponibili-
zados no site do Brasília Ambiental.

Futebol para crianças carentes
O projeto Craque na Bola fica na 
Escola está realizando aulas de 
futebol para meninos e meninas 
entre 8 a 17 anos estudantes da rede 
pública. As aulas acontecerão em 
Samambaia, Estrutural e Ceilândia. 
O programa tem o objetivo de socia-
lizar e integrar os jovens que moram 
em regiões violentas, baixos índices 
de desempenho escolar, além da 
carência de políticas públicas sociais. 
As atividades ocorrerão em lugares 
de fácil acesso, com a participação 
de aproximadamente 150 alunos. 
Inscrição pelo e-mail: casadecultu-
ratelar@gmail.com

Cultura
A região de Taguatinga recebe até 
novembro o EducArte na Praça, pro-
jeto que tem o propósito de garantir 
aos estudantes da rede pública e à 

comunidade oportunidades de aces-
so à cultura e ações formativas. Na 
programação estão previstos espe-
táculos de teatro, exibição de filmes, 
apresentações musicais, atividades 
voltadas ao público infantil, oficinas e 
rodas de conversa. Todos os eventos 
têm entrada franca. As oficinas tam-
bém são gratuitas. A programação 
completa e as inscrições podem ser 
conferidas nas redes sociais do Edu-
cArte na Praça: @educartenapraca.

Oportunidade
Estão abertas as inscrições para a 
4ª edição do Cufa Empreenda. Serão 
realizados cursos para garçom, 
copeiro, atendimento, produção de 
eventos, logística e relações traba-
lhistas. A iniciativa da Associação 
Cresce em parceria com a Cen-
tral Única das Favelas do Distrito 
Federal (Cufa-DF) é voltada para a 
capacitação de jovens e adultos de 
regiões periféricas do DF e Entorno. 
Criado em 2019, o tem como foco o 
potencial turístico da cidade, sobre-
tudo em ano de Copa do Mundo e 
na retomada dos serviços de bares 
e restaurantes após o período de 
isolamento. As inscrições podem 
ser feitas por meio do formulário, 
disponível no link cufadf.com.br/
site/?page_id=4439.

Chamamento
O projeto Conecta+ convoca 
expositores para feiras gratuitas 
dos segmentos de pets e gestan-
tes. A participação das empresas 
interessadas em expor é gratui-
ta, as vagas são limitadas e não 
será cobrada nenhuma taxação 
sobre as vendas. O Conecta+ Pets 
acontece entre os dias 24 e 27 de 
novembro, das 10 às 17h, no esta-
cionamento do Eixo Cultural Ibe-
ro-americano (antiga Funarte). Já 
o Conecta+ Gestantes e Crianças 
feira para interessados neste tema 
acontece entre os dias primeiro e 
4 de dezembro, das 10h às 18, no 
mesmo local. Informações pelo 
telefone: 98413-4761.

Fotografia
Estão abertas as inscrições para a 
oitava edição do Festival Interna-
cional de Fotografia Brasília Photo 
Show, uma das mais importantes 
iniciativas do audiovisual no país. 
Cada pessoa pode inscrever até duas 
fotos gratuitamente. A partir da ter-
ceira, o valor é de R$ 25 por ima-
gem, com limite de 30 por pessoa. 
As inscrições vão até 4 de dezembro 
e são abertas a todos os fotógrafos 
amadores ou profissionais interessa-
dos. A cerimônia de premiação está 
prevista para dezembro. São mais 
de R$ 40 mil em prêmios. Inscrições: 
brasiliaphotoshow.com.br/.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA ÁGUAS CLARAS

MEDO NA PRAÇA ALARME ENSURDECEDOR
“É um risco passar por lá”, comenta Danilo Muniz sobre a Praça do 

Bicalho, em Taguatinga. Para o barbeiro de 26 anos, o perigo vem da falta de 
policiamento da praça, que resulta em assaltos e mortes. Na segunda-feira 
(14/11), um adolescente foi assassinato na praça, que fica ao lado do Centro 
de Educação Infatil 8 e do Centro de Ensino Fundamental 11. “É um ponto de 
tráfico (de drogas) e tem muitos usuários no local”, relata. Além do reforço na 
segurança, Danilo também pede a revitalização da Praça do Bicalho. 

» A Administração Regional de Taguatinga informou que não recebeu 
nenhuma informação oficial sobre o assassinato de um jovem na Praça 
do Bicalho na última segunda-feira. A nota ainda acrescenta que 
enviará um pedido à Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) para 
que haja reforço na segurança. Os policiais, por sua vez dizem que atuam 
na área e já prenderam “vários traficantes”. “O grande problema, e que 
não cabe à PM, é a questão social. Muitos criminosos se infiltram entre 
moradores, o que dificulta a identificação. A Polícia Militar prende, mas 
a reincidência é enorme”, afirma a resposta da PMDF.

Guilherme Marques dormia tranquilo quando, 
no meio da madrugada, levantou assustado com 
a sirene da subestação da Neoenergia. Segundo o 
morador o problema ocorre constantemente, pois o 
alarme, localizado na Avenida Jacarandá, em Águas 
Claras, dispara noite e dia. “Ele toca por um tempo e 
para. Depois volta”, relata. O comunicador trabalha 
remotamente em seu apartamento. “Estou ficando 
louco, está insuportável”, reclama. Guilherme diz que 
já entrou em contato com a empresa, que prometeu 
averiguar a situação. “Disseram isso, mas até hoje nada”.

» A coluna Grita Geral entrou em contato com a 
Neoenergia, com a Ceb e com o Governo do Distrito 
Federal (GDF), mas não obteve resposta até o 
fechamento desta edição. O espaço continua aberto 
para eventual manifestação sobre o caso.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » São Sebastião

Horário: 08h30 às 16h
Local: BR 251, Chácara Nossa 
Senhora Aparecida, KM 23 e 
KM 24.
Local: Núcleo Rural Cava Baixo, 
BR 251, KM 09.
Horário: 08h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Capão Erva, 
DF 250, KM 06.
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, DF 250, KM 07, 
Chácara Água no Morro.

O movimento da Serejo

Isto é Brasília 

Trecho da Avenida Elmo Serejo, em Taguatinga. Com 20,3km ela é uma das mais movimentadas 

da região administrativa e homenageia o engenheiro e político que governou o Distrito Federal 

de 1974 até 1979. Serejo morreu em 1994 e também nomeia o estádio Serejão, onde o Brasiliense 

disputou a final da Copa do Brasil em 2002 contra o Corinthians. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Amostra
» Hoje, a partir das 16h, a 

Referência Galeria de 
Arte inaugura a mostra 
individual “Arte por engano”, 
de Francisco Galeno. São 
obras inéditas produzidas 
ao longo de dez anos e que 
tratam do diálogo entre 
ancestralidades e linguagens 
contemporâneas. Na 
exposição, que ocupará os 
dois pisos da galeria, Galeno 
traz pinturas sobre objetos 
escultóricos em madeira e 
ferro. Com ensaio poético 
do dramaturgo Benjamim 
Santos, a mostra fica em 
cartaz até o dia 14 de janeiro 
de 2023, com visitação de 
segunda a sexta, das 10h às 
19h, e sábado, das 10h às 
15h. A entrada é gratuita. A 
Referência Galeria de Arte 
fica na 202 Norte, Bloco B 
Loja 11, no Subsolo.  
Telefone 3963-3501.

Música
» No dia 23 de novembro, o 

projeto musical Portfólio 
Sala Brasília apresenta o duo 
Oswaldo Amorim (baixo) e 
Paulo André Tavares (violão). 
Sempre transmitido pelo 
canal do YouTube da mostra, 
o programa leva ao público 
a diversidade da música de 
artistas do Distrito Federal. 
O últimos evento dessa 
edição do projeto trará a 
guitarrista Marlene Souza 
Lima (jazz), no dia 7/12. Para 
acompanhar, acesse: youtube.
com/c/PortfolioSalaBrasilia.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva isoladas

Máxima 95% Mínima 40%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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FAMÍLIA BACHI

A 
imprevisibilidade é um dos 
elementos que enobrecem o 
futebol. Nem mesmo todo o 
ensaio e tática conseguem 

antever as surpresas e contratempos 
dentro e fora das quatro linhas. Ti-
te pode confirmar isso. Convicto de 
que contaria com Guilherme Arana 
na lateral esquerda, o dono da pran-
cheta verde-amarela balançou após 
a confirmação da lesão de que dei-
xou de fora um de seus xodós. Moti-
vo para desespero? Nem tanto. A so-
lução chamada Alex Sandro sempre 
esteve por perto. 

Alex Sandro foi revelado pelo Athle-
tico-PR. Porém, foi vestindo a camisa 
do Santos que o paulista de Catanduva 
se destacou após o título da Libertado-
res de 2011 e chamou a atenção de clu-
bes estrangeiros. Assim como a maioria 
dos boleiros, esbarrou em dificuldades. 
É aí que entra a capoeira. Filho de do-
na Maria de Fátima Lobo, uma baiana 
batalhadora, o defensor encontrou for-
ças para superar os adversários no jogo 
da vida e chamar a atenção nas rodas e 
nos gramados.

O repertório adquirido nos tem-
pos de capoeira foi fundamental pa-
ra que Alex Sandro alcançasse o nível 
de performance atual. As virtudes são 
reconhecidas não apenas por ele, mas 
também por adversários. “Tenho duas 
medalhas de acrobacia, uma de prata 
e outra de ouro. Até na Itália, os treina-
dores me falam que alguns movimen-
tos parecem de capoeira”, contou em 
depoimento à Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF).

Os dribles, voleios e saltos em cam-
po são reflexos de uma infância de re-
sistência. Como um bom brasileiro, 
Alex Sandro não fugiu às lutas. A dis-
pensa na peneira final do Santos e a 
reprovação em um teste realizado no 
São Paulo o abalaram, mas não conse-
guiram pará-lo.

Ao olhar para trás, a peça-cha-
ve da retaguarda canarinho lembra 
de questionar-se no Morumbi. Anos 
depois, não conteve a emoção após 

retornar ao palco da decepção ves-
tindo a Amarelinha. 

“Quando fui reprovado no teste 
do São Paulo, sentei na arquibanca-
da do Morumbi e olhei para o cam-
po, já com as lágrimas escorrendo. 
Pensando: ‘e agora? Será que eu nun-
ca vou conseguir, que eu nunca vou 
ser jogador de futebol?’ Depois, esti-
ve com a Seleção Brasileira no mes-
mo estádio onde chorei um dia. É 
uma reviravolta na vida”, relembrou 
o defensor. 

A maior chance 

A reviravolta com as oportunida-
des agarradas no Athletico-PR, Santos, 
Porto e, agora, na Juventus não signifi-
caram o fim das frustrações. Até mes-
mo na própria Seleção ele se decep-
cionou. Em 2018, ele ficou de fora da 
convocação para o Mundial na Rússia 
ao ver os experientes Marcelo e Filipe 
Luís preencherem as vagas do setor ca-
nhoto da defesa. A tristeza em não ter 
tido o nome anunciado naquele 14 de 
maio o moldou.

O mundo da bola mostra que 
também dá as suas voltas. Alex San-
dro faz parte do grupo dos 16 joga-
dores que disputarão a primeira Co-
pa da carreira. Mesmo assim, o late-
ral da Juventus chega com moral e 
ostenta o posto de um dos jogado-
res mais experientes do grupo que 
vai à caça do hexacampeonato no 
Catar. Com 68 convocações, 37 par-
tidas e 2.623 minutos em campo, ele 
fica atrás apenas dos intocáveis Alis-
son, Casemiro, Danilo, Marquinhos, 
Neymar e Thiago Silva.

Histórias da vida real, como a do 
garoto que saiu de Catanduva para 
realizar o sonho de uma nação no 
Catar, são inspiradoras. De “esque-
cido” há quatro anos e segunda op-
ção durante o ciclo a um dos pilares 
de Tite, Alex Sandro promete abusar 
da ginga que a capoeira lhe deu pa-
ra superar o peso da responsabilida-
de e driblar as adversidades em bor-
dar mais uma estrela na camisa mais 
prestigiada do futebol.

Uma das paixões da infância, a capoeira ajudou 
Alex Sandro a superar os diferentes obstáculos 
no jogo da vida. O lateral passou de “esquecido” 
em 2018 para um dos pilares da equipe de Tite

Toda a 
ginga do 
defensor 

VICTOR PARRINI

Coincidentemente, a última vaga da late-
ral-esquerda foi preenchida por um gaúcho 
de Caxias do Sul. Conterrâneo do técnico Ti-
te, Alex Telles foi o segundo mais bem-sucedi-
do entre as 11 peças testadas no setor canhoto 
de 2016 para cá.

Assim como Alex Sandro, Telles embarcou 
como marinheiro de primeira viagem em Co-
pas do Mundo. Há quatro anos, ele assistia em 
casa a eliminação para a Bélgica, nas quartas 
de final da disputa na Rússia. 

Apesar da presença entre os outros 25 esco-
lhidos pelo treinador, Alex Telles nem sempre 
esteve no radar para o Catar. No intervalo entre 
o ciclo Rússia-Catar, ele viu Filipe Luís e Renan 

Lodi também serem aproveitados. A primeira 
chance com a Amarelinha veio em 2019, quan-
do ainda defendia as cores do Porto. 

Três anos depois, muitas mudanças aconte-
ceram. As duas temporadas pelo Manchester 
United moldaram um lateral completo. No en-
tanto, respirar novos ares era necessário para 
garantir a camisa 16 da Seleção. Em agosto, foi 
emprestado ao Sevilla e manteve a preferência 
do comandante.

O equilíbrio tão pregado por Tite foi funda-
mental para Alex Telles carimbar a vaga. Cami-
sa 10 nas Seleções de base do Brasil, ele sempre 
demonstrou qualidade para se lançar ao ata-
que e solidez para exercer o papel de defensor.

O gaúcho ponto de equilíbrio

Alex Sandro
Nome: Alex Sandro Logo Silva 

Nascimento: 26/1/1991

Local: Catanduva (SP)

Posição: lateral-esquerdo

Número da camisa: 6

Clube: Juventus (ITA)

Estreia na Seleção: 10/11/2011

Gabão 0 x 2 Brasil - Amistoso

Minutos em campo: 2.623

Convocações: 68 — Jogos: 37

Primeiro gol: 12/10/2018

Arábia Saudita 0 x 2 Brasil - Amistoso

Participações em Copas: estreante

Principais títulos: Libertadores (2011), Copa 

América (2019), Campeonato Português 

(2012 e 2013) e Campeonato Italiano (2016, 

2017, 2018, 2019 e 2020)

Nome: Alex Nicolao Telles
Nascimento: 15/12/1991
Local: Caxias do Sul (RS)
Posição: lateral-esquerdo
Número da camisa: 16
Clube: Sevilla (ESP)
Estreia na Seleção: 23/3/2019
Brasil 1 x 1 Panáma - Amistoso
Minutos em campo: 453
Convocações: 15 — Jogos: 8
Primeiro gol: Não marcou 
Participações em Copas: estreante
Principais títulos: Campeonato 
Português (2018 e 2020) e  
Campeonato Turco (2015)

“Até na Itália os treinadores 
me falam que alguns 
movimentos parecem  

os da capoeira”

Alex Sandro,  
lateral-esquerdo da Seleção

Aponte o celular para 
o QR Code e conheça 

os candidatos a 
craque da Copa

#partiucatar
Possível adversário do Brasil nas 
oitavas de final, Portugal terá 
a última dança com o Cristiano 
Ronaldo em Copas do Mundo. 
Dono de cinco troféus de melhor 
jogador do planeta, CR7 chega para o quinto 
Mundial da carreira com a responsabilidade de 
liderar a talentosa geração lusitana. 

Faltam 

3 
dias

R
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rboleda/A
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Adeus à referência do vôlei
OBITUÁRIO Pioneira na praia e com carreira na Seleção nas quadras, Isabel Salgado morreu, ontem, aos 62 anos, em São Paulo

O 
voleibol brasileiro está 
de luto. Isabel Salgado, 
um dos ícones do espor-
te nacional, morreu, on-

tem, aos 62 anos, em São Pau-
lo. Pioneira do vôlei de praia, ela 
também fez carreira nas quadras 
pela modalidade e se notabili-
zou por ser uma voz atuante no 
esporte. Mãe dos atletas Maria 
Clara, Pedro e Carol Solberg, ela 
foi anunciada, na última segun-
da-feira, como membro do gru-
po de transição de governo do 
presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), junto de Ana Mo-
ser e Raí, para tratar de assuntos 
ligados à pasta esportiva do país.

Isabel sofria da Síndrome 
Aguda Respiratória do Adulto 
(SARA). Na nova crise da doen-
ça, ela chegou a ser internada 
no Hospital Sírio-Libanês, em 
São Paulo, mas não resistiu. Tra-
ta-se de uma enfermidade rara. 
A Síndrome Aguda Respiratória 
do Adulto é uma condição em 
que há acúmulo de líquido nos 
pulmões, dificultando que o pa-
ciente absorva o oxigênio. O qua-
dro, geralmente, é causado co-
mo consequência de outra doen-
ça, quando há comprometimen-
to do pulmão. O anúncio de sua 
morte foi confirmada pelos ami-
gos e pessoas mais próximas nas 
redes sociais.

Revelada para o voleibol pelo 
Flamengo, Isabel foi a primeira 
jogadora brasileira da modalida-
de a atuar por um clube da Euro-
pa. Em 1980, a jogadora acertou 
para defender o Modena, da Itá-
lia. A história com a camisa ama-
rela da Seleção Brasileira tam-
bém é grande. Ela foi medalhista 
de prata nos Jogos Pan-America-
nos de 1979, em Porto Rico, par-
ticipando ainda das Olimpíadas 
de 1980, em Moscou, na Rússia, 
e 1984, em Los Angeles, nos Es-
tados Unidos.

Ao encerrar a sua trajetória 
como profissional das quadras, 
Isabel se tornou nome impor-
tante do Brasil em outro ramo 
do mesmo esporte: o vôlei de 
praia. Na nova trajetória, a joga-
dora ficou marcada, principal-
mente, pela parceria com Jackie 
Silva. Porém, foi ao lado de Ro-
seli Ana Timm que conquistou o 

Ex-jogadora faria parte da transição de governo do presidente eleito Lula. Ela sofria de Síndrome Aguda Respiratória do Adulto (SARA)

Divulgação

Isabel Salgado carregou a tocha olímpica quando os Jogos Olímpicos passaram pelo Rio de Janeiro

Divulgação

Giro da Copa

Últimos testes
Sem Cristiano Ronaldo, com gastrite, 
Portugal faz o último teste para a 
Copa do Mundo, às 15h45, contra 
a Nigéria. Às 7h, Gana e Suíça, dois 
times do Mundial, se enfrentam. Às 
13h, a Espanha encara a Jordânia.

Seleções em campo
Ontem, amistosos agitaram o 
pré-Copa. Imparável, a Argentina 
goleou os Emirados Árabes, por 
5 x 0, e chegou ao 36º jogo de 
invencibilidade. A Alemanha passou 
sufoco para vencer Omã, por 1 x 0.

Bola histórica
A bola com a qual Diego Maradona 
marcou o lendário gol da Copa do 
Mundo de 1986 com ajuda da “mão 
de Deus” foi vendida em um leilão 
por 2 milhões de libras (R$ 12,8 
milhões), ontem, em Londres.

Pedido de apoio
Fora da Copa após sofrer lesão 
em treino, o francês Nkunku pediu 
para Camavinga, responsável pela 
forte entrada, não ser atacado pelo 
corte. “Deve ser um momento de 
comunhão, não de divisão”, disse.

Mais equipes em ação
A Polônia ganhou do Chile, por 1 x 0. 
A Croácia bateu a Arábia Saudita pelo 
mesmo placar. O México, por outro 
lado, foi surpreendido pela Suécia, 
que está fora da Copa do Mundo no 
Catar, e perdeu por 2 x 1.

Fora da bolha...
Paulo Roberto Falcão, novo 
coordenador esportivo do Santos, já 
iniciou os trabalhos. Um dia após ser 
oficializado, anunciou a contratação 
do técnico Odair Hellmann (foto), 
que assina até o fim de 2023.

Miguel Riopa/AFP Bertrand Guay/AFP Ryan Lim/AFP Bertrand Guay/AFP Bob Thomas/AFP Juan Mabromata/AFP

Aproveitar todo o tempo de pre-
paração possível com a tradicional 
“intensidade”. Assim, o técnico 
Tite vem trabalhando com a Sele-
ção Brasileira no CT da Juventus, 
em Turim, na Itália. A oito dias da 
estreia, diante da Sérvia, em 24 de 
novembro, no Estádio Lusial, o trei-
nador levou até um monitor para 
mostrar ao time os desejos visando 
a Copa do Mundo. Além das orien-
tações na telinha, ainda houve 
um forte treino de aprimoramen-
to defensivo em campo reduzido. 
Marquinhos pela primeira vez tra-
balhou normalmente.

Sob olhares de Kaio Jorge, ata-
cante que trocou o Santos pela 
Juventus, e do ex-meia Hernanes, 
também com passagem pelo time 
italiano na carreira, o dia come-
çou com o preparador físico Fábio 
Mahseredjian exigindo um aque-

cimento em alta voltagem, com 
toques na bola entre dois jogado-
res e saída com pique. “Vamos, 
vamos”, cobrava.

Ausente na atividade de terça-
feira por causa de dores muscu-
lares que o tiraram 
do último jogo do 
Paris Saint-Germain 
no Campeonato 
Francês, o zagueiro 
Marquinhos fez um 
trabalho com bola 
isolado dos demais 
companheiros, ainda 
com atenção especial para chegar 
em apresentar nenhum incômo-
do na estreia. O defensor titular 
não deve, porém, ser problema 
para o jogo diante dos sérvios. Já 
o atacante Pedro, que levou um 
entrada dura, por trás, de Daniel 
Alves, treinou normalmente.

O dia também reservou alguns 
sustos com chegadas fortes. O 
primeiro veio após Neymar sair 
driblando e ser perseguido por 
alguns companheiros. Ao tentar o 
corte, o lateral-esquerdo Alex Tel-

les dividiu com o atacan-
te e levou a pior. Saiu de 
campo mancando. Após 
breve atendimento, foi 
levantado pelo próprio 
camisa 10 e seguiu no 
treinamento liderado 
pelo técnico Tite. Bruno 
Guimarães também dei-

xou o campo mancando, sentin-
do dores no tornozelo direito, mas 
terminou as atividades.

Tite não poupou a voz com 
os jogadores, divididos em dois 
times de nove atletas com campo 
reduzido. Entre as recomenda-
ções, estava administrar a posse 

de bola e, pressionado, mandar 
para trás, mas com uma ressalva: 
“Aí, não pode perder”, advertia 
o treinador. Evitar faltas desne-
cessárias era outro pedido a todo 
momento. “Olha a bola, olha a 
bola”, solicitava.

Do outro lado do gramado, 
quem não estava participando 
do treino com bola no campo 
reduzido aprimorava finaliza-
ções com os goleiros Alisson e 
Ederson. Raphinha, Rodrygo, 
Gabriel Jesus, Richarlison e Vini-
cius Junior tinham de chutar de 
primeira bolas pelo alto ou ras-
teira em velocidade. O desempe-
nho foi bem aquém do esperado, 
com os atacantes consagrando 
os goleiros com tanto erro de 
pontaria. A expectativa, agora, é 
de um aproveitamento mais pro-
missor para a Copa.

Tite segue trabalho de aprimoramento do time

Enérgico, técnico exigiu bastante entrega dos jogadores na atividade

Lucas Figueiredo/CBF

Mundial da modalidade, em Mia-
mi, em 1994.

Ao se aposentar das competi-
ções esportivas nas areias, Isabel 
trabalhou como técnica, che-
gando a treinar as filhas Maria 
Clara e Carol no vôlei de praia. 
Em 2016, a ex-jogadora foi esco-
lhida como um dos nomes a car-
regar a tocha olímpica no Rio de 
Janeiro, sede dos Jogos Olímpi-
cos daquele ano.

De acordo com a assessoria de 
imprensa de Carol Solberg, filha 
da atleta, a despedida de Isabel 
Salgado será realizada hoje, no 
Cemitério do Caju, no Rio de Ja-
neiro. O velório da ex-jogadora 
está marcado para ter início às 
11h. A cerimônia de cremação do 
corpo será às 14h. Ela deixa ou-
tros quatro herdeiros: Pilar Sal-
gado, Maria Clara Salgado, Pe-
dro Solberg, todos atletas do vô-
lei, assim como Carol, e Alison.

Atletas postam 
homenagens

A morte de Isabel Salgado 
comoveu torcedores e famosos. 
Pouco tempo depois do anún-
cio, o nome da ex-jogadora che-
gou aos assuntos mais comenta-
dos do Twitter. As homenagens 
vieram de anônimos e persona-
lidades da política e do esporte.

Colega de Seleção Brasileira 
de Isabel, Ana Moser lamentou a 
morte nas redes sociais. A ex-joga-
dora afirmou estar de luto e dese-
jou sentimentos aos familiares pe-
la “perda irreparável”. A conta ofi-
cial do Time Brasil também pres-
tou condolências, classificando a 
ex-jogadora como “um dos maio-
res nomes do esporte” e “craque 
dentro e fora das quadras”.

O multicampeão Nalbert tam-
bém se manifestou. “Quando tu-
do era ainda mais difícil no nosso 
esporte, ela foi uma das desbra-
vadoras do voleibol, pavimen-
tando um belíssimo caminho pa-
ra os que vieram em seguida”, es-
creveu. O lamento foi endossa-
do por Bruninho, atual capitão 
da Seleção masculina. “Não te-
nho palavras para descrever es-
se momento. Isabel, uma pes-
soa maravilhosa, sorridente e de 
bem com a vida. Vai com Deus. 
Te amamos”, publicou.

Luiz Inácio Lula da Silva tam-
bém se manifestou exaltando a 
trajetória da atleta dentro e fora 
das quadras. “Isabel Salgado não 
foi apenas um símbolo para o es-
porte, mas também de luta na de-
fesa de seus ideais. Seu pioneiris-
mo no esporte abriu as portas para 
muitas brasileiras. Suas conquistas 
levaram o Brasil a outro patamar 
na história do vôlei feminino”, la-
mentou o presidente eleito.

Coordenador de campanha 
do petista, Edinho Silva escreveu 
um artigo no site do PT. “Com 
imensa tristeza, recebi a notícia 
do falecimento da querida Isabel 
Salgado, a Isabel do vôlei. Isabel 
que inspirou a minha geração, 
que inspirou um país, que inspi-
rou meninas que lutavam contra 
o machismo no esporte na déca-
da de 1980”, discursou.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
ingressa em sagitário.
consagra teu intelecto ao 
que verdadeiramente desejas 
para ti, e te purifica a cada 
instante para que não caias 
na tentação de te envolver em 
lutas e oposições a respeito 
de tudo que parece ser um 
obstáculo, porque se nessa 
tentação caíres, então tua 
vida se desviará ao frenesi 
destrutivo dos infindáveis 
obstáculos e nunca te sobrará 
tempo para te consagrares 
àquilo que verdadeiramente 
desejas para ti. E cuida de 
teu corpo físico sem que 
este tome tempo demais, 
porque teu corpo há de ser o 
servidor de tua consciência, 
e não o contrário, que tua 
consciência seja submissa 
às demandas físicas o tempo 
todo. o desalento é natural, 
diante da complexidade 
que fica evidente, porém, 
evita estacionar nesse, 
porque nenhuma litania de 
queixas e dores te ajudará 
a sair do atoleiro em que a 
humanidade se meteu.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

novas e excelentes ideias se 
apresentam, e o fazem de 
diferentes maneiras, através de 
visões interiores, por meio de 
reflexões feitas sobre as notícias, 
ou porque algumas pessoas 
apresentam com clareza suas 
pretensões.

desejos legítimos estão 
misturados com os que seria 
melhor descartar e esquecer 
para sempre. Este é um 
momento em que sua alma 
precisa brandir o discernimento, 
capaz de distinguir o desejo 
falso do verdadeiro.

Você não precisa divulgar suas 
intenções, mas tampouco se 
reprimir se a sua alma quer 
compartilhar informações. 
só faça a si o favor de não 
se aproximar de pessoas 
fofoqueiras, que podem 
distorcer tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

investigue tudo que levantar 
suspeitas em sua alma, porque 
nesta hora as informações 
fidedignas se misturam com os 
desejos retorcidos que circulam 
pela alma de nossa humanidade, 
produzindo informações 
deformadas.

Evite a quietude, porque nela 
serpenteia a inércia, que faz você 
repetir hábitos e costumes que 
não agregam nada bom à sua 
vida. mantenha o dinamismo, 
mexa na realidade do seu 
ambiente, mude os móveis e 
objetos de lugar.

um pouco de silêncio fará muito 
bem a você. Hoje se dedique a 
observar todo mundo, tomando 
distância e não se expressando 
abertamente a respeito de 
nada nem de ninguém. assim, 
suas convicções amadurecerão 
bastante.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Às vezes as pessoas cutucam 
em suas feridas, mas de forma 
inadvertida, sem pretender 
infligir qualquer tipo de 
sofrimento. ainda assim, suas 
intervenções calam fundo na 
alma, mas é melhor não entrar 
em conflito.

Ponha a boca no trombone, mas 
na hora certa, porque ainda 
que suas palavras contenham 
verdades contundentes e 
transformadoras, se ditas na 
hora ou lugar errados, irão 
por água abaixo e se perderão. 
melhor não.

o fator humano complica e 
simplifica ao mesmo tempo, 
porque juntas, as pessoas 
podem mais do que separadas, 
mas também suas limitações 
e entendimentos distorcidos 
acabam se amplificando quando 
se reúnem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça muito, faça mais do que 
normalmente faria, porque 
enquanto sua alma se mantiver 
dinâmica e cheia de afazeres para 
dar conta, o tempo passará e as 
grandes distorções do mundo não 
provocarão danos em você.

Pense de forma prática tudo que 
você deseja conquistar, porque 
nesta parte do caminho não é 
suficiente arder de desejo de 
realização, agora é quando sua 
alma também precisa fazer contas, 
para tudo ser esclarecido.

Faça mais do que normalmente 
faria, na hora em que sentir cansaço 
e desejar se atirar ao descanso, 
procure estender um pouco mais o 
período de atividade. Faça isso em 
nome de produzir mais, porque 
isso é necessário.

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
arte é capaz de mudar a vi-
da de alguém da noite para 
o dia. Um sucesso em uma 
música, um filme ou uma sé-

rie faz uma pessoa, antes anônima, 
passar a ser reconhecida na rua. 
Clarissa é um desses casos. A can-
tora era conhecida pela carreira 
de atriz, e lançou o primeiro EP, 
inti tulado Clarissa ,  há pouco 
mais de um ano, Porém foi  com 
um single avulso, Nada contra 

(ciúme),  que teve o primeiro hit, 
por meio de um estrondoso suces-
so no TikTok. Agora ela está em Las 
Vegas, esperando a cerimônia do 
Grammy Latino que será realizada 
a partir das 17h de hoje.

Clarissa concorre ao prêmio de Ar-
tista revelação e é uma das duas úni-
cas brasileiras a concorrer a um dos 
quatro prêmios principais da noite. 
Anitta disputa em Gravação do ano 
com Envolver. “Não é só orgulho de 
poder representar o Brasil ao lado da 
Anitta nas categorias principais, mas 
também de estar do lado de artistas 
maravilhosos”, afirma Clarissa em en-
trevista ao Correio.

A cantora acreditava na própria 
carreira musical, mas  esse primeiro 
ano que está vivendo só passava na 
própria cabeça em sonhos. “É muito 
doido pensar que há dois anos eu es-
tava enfurnada no meu quarto achan-
do que não prestava para nada, ape-
nas sofrendo com pandemia e  fazen-
do aula on-line, e agora estou voando 
para Las Vegas”, comemora a cantora.

Ela viu a própria música estourar 
com milhões de reproduções, não 
só no TikTok, mas também no Spo-
tify. Nada contra (ciúme) fez um su-
cesso tão grande, que saiu vencedo-
ra da própria premiação do TikTok 
Brasil como Hit do ano. “Eu não sou 
a pessoa mais famosa do Brasil, mas, 
de certa forma e certas pessoas, eu 
influencio, sim. Porém, depois do EP 
e depois de Nada contra (ciúme) isso 
tomou uma proporção muito maior”, 
diz a artista. “Eu estou aprendendo a 
lidar com isso ainda”, complementa.

Mesmo com todo o sucesso, em 
momento nenhum Clarissa acreditou 

que estaria na lista. “Eu sou uma pes-
soa de baixas expectativas, tento não 
sonhar muito alto, meus produtores 
já tinham uma ideia, mas eu pensa-
va ‘acabei de começar, está tudo cer-
to se eu não concorrer, qual é a chan-
ce’”, lembra. A artista ainda pontua 
que o público aguardava mais uma 
indicação de Juliette do que dela. “Vi 
um monte de gente falar ‘quem é es-
sa Clarissa?’”, conta.

Agora que passou a boa surpre-
sa ela sentiu o peso de representar o 
país na maior premiação da indús-
tria musical latina. “É um orgulho 
e uma responsabilidade um pouco 
difícil”, classifica. Sobre as chances 
de ganhar, ela brinca: “Se eu estou 
concorrendo dá para ganhar, es-
tamos na pista, acho que dá para 
cruzar a linha de chegada”. Brinca-
deiras a parte, ela quer aproveitar a 
oportunidade que recebeu. “Estou 
indo mansa. Quero botar minha ca-
ra, dar entrevista conhecer as pes-
soas do mercado e ainda vou ganhar 
um showzinho de graça da Rosalía, 
do C Tangana e de toda essa gale-
ra”, completa.

Artista completa, ela acredita que 
agora é a hora de focar na música, lu-
gar onde se encontrou recentemente e 
não pretende parar. Ela acaba de lançar 
para-raio, o primeiro álbum da carreira 
e quer investir em turnês e colocar es-
se disco no mundo. O Grammy Latino, 
ganhando ou perdendo, ela pretende 
apenas que não seja o último. “Eu es-
pero que seja a primeira indicação de 
muitas”, almeja.

Brasileiros em alta

Além de muitas indicações para a 
música nacional, o Grammy Latino des-
te ano terá número recorde de parti-
cipação de brasileiros. Nomes como 
Ludmilla, Luísa Sonza, Giulia Be, Mari-
na Sena, Lauana Prado e Mahumundi 
apresentarão categorias ou trechos do 
evento. Marisa Monte e Roberto Carlos 
mandam vídeo especial, Rita Lee será 
homenageada com prêmio honorário 
e Jão fará uma apresentação em tributo 
ao Cazuza. Além desses, Anitta será co
-apresentadora da transmissão e canta-
rá em momento dedicado a Gal Costa, 
que morreu no último dia 9.

 » PEdro iBarra

Despretensiosamente 
no topo do Grammy

MÚSICA
Kenny Hsu/divulgação

SONETO DO AMOR TOTAL
 

Amo-te tanto, meu amor… não cante

O humano coração com mais verdade…

Amo-te como amigo e como amante

Numa sempre diversa realidade

Amo-te afim, de um calmo amor prestante,

E te amo além, presente na saudade.

Amo-te, enfim, com grande liberdade

Dentro da eternidade e a cada instante.

Amo-te como um bicho, simplesmente,

De um amor sem mistério e sem virtude

Com um desejo maciço e permanente.

E de te amar assim muito e amiúde,

É que um dia em teu corpo de repente

Hei de morrer de amar mais do que pude.

Vinicius de Moraes

Cantora Clarissa, 
indicada brasileira a 
Artista Revelação no 
Grammy Latino
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OS DIRETORES 
JOÃO PAULO REYS 
E BRENDA MELO 

MORAES FAZEM DO 
LONGA MANDADO 
UMA DENÚNCIA 

DAS OMISSÕES NO 
CAMPO DOS 
DIREITOS À 

INVIOLABILIDADE 
DO DOMICÍLIO 

UMA  
    INVASÃO  
SEM PRECEDENTES

UMA  
    INVASÃO  
SEM PRECEDENTES

A 
Constituição Federal ga-
rante o direito à inviola-
bilidade do domicílio co-
mo regra no ordenamen-

to jurídico. Em regra, entrar na 
residência de alguém depende de 
autorização do morador, sob pe-
na de responsabilização criminal 
por parte do invasor. Ainda assim, 
em situações excepcionais pode 
ocorrer a violação do domicílio 
em conformidade com a própria 
Constituição.

Com essa premissa, o de-
bate político-social brasileiro 
no longa-metragem Mandado 
é um verdadeiro “dedo na fe-
rida”. Ocupação militar, políti-
ca criminal e um panorama so-
cioeconômico do Complexo da 
Maré formaram os pilares pri-
mordiais para colocar em voga 
a realidade durante o período 
da Copa do Mundo, em 2014, e 
os Jogos Olímpicos, em 2016. 
Hoje à noite, às 20h30, o filme 
será exibido no 55º Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro.

Antes desses eventos mundiais 
ocorrerem no país, o ponto de par-
tida foi a notícia divulgada sobre a 
autorização judicial para que a po-
lícia ingressasse em todas as ca-
sas. “Nossa intenção a princípio 
era ouvir juristas e pessoas que 

 » ANAJÚ TOLENTINO*
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Cena do filme Espumas ao vento: drama no universo lúdico

 Autorias Produções Cinematográficas/Divulgação

A vida como 

martírio?
 » RICARDO DAEHN

Caruaru (Pernambuco) é ce-
leiro de músicos, de artistas po-
pulares e de orquestra de pífa-
nos. Lá, se contempla paragens 
famosas como morro Bom Je-
sus, e — como registra o longa-
metragem do cineasta Tacia-
no Valério — também pode ser 
acolhida uma banda ruim: in-
teresseiros infiltrados em edifi-
cações neopentecostais. Seguin-
do a andamento de um cordel 

de fim inesperado, o roteiro de 
Taciano e Vanderson Santos se 
desvincula de rigor e se afunda 
nas peculiaridades de regio-
nalismo. Numa avalanche de 
criatividade (com valor orgâ-
nico, mas nem sempre fácil de 
ser digerido, até pela lida di-
reta com elementos mais caros 
ao teatro), o filme transborda 
singularidade narrativa. Sen-
do a igualdade branca; a fra-
ternidade, vermelha; por que 
não a liberdade, no longa, abra-
çar tons multicolores? 

Espumas ao vento descortina 
um universo lúdico (pleno e ru-
dimentar, na bela fotografia de 
Breno César), em que as irmãs 

Manu (Rita Carelli, muito con-
vincente) e Aninha (Patrícia 
Niedermaier) testemunham o 
ocaso da receptividade à cultura 

popular. Entregue a caprichos 
de Seu Pio (Everaldo Pontes) e 
Mestre Sebá, que lideram uma 
trupe de mamulengueiros, 

Manu desaparece e anula dese-
jos pessoais. “Talvez a única coi-
sa que sou é ser outra”, simplifi-
ca ela. A manipulação da reali-
dade e um teor de apropriação 
indevida de teatro, igualmente, 
alcança a escola de possessão, um 
braço de fraudulenta entidade com 
pretenso fundo religioso. Na dra-
maticidade do filme, que toma ru-
mo de cores berrantes, entram figu-
ras como o pastor (Tavinho Teixei-
ra) e um misterioso palhaço (Odé-
cio Antonio, que bem abraça o 
risco de um papel desafiador), 
uma espécie de cordeiro em pe-
le de lobo, batizado João.

Uma exagerada corrente de 
mortes de personagens e torrente 

de situações metafóricas atrapa-
lham o filme. Há poesia como no 
caso da marcação do tempo, de-
terminado pela dinâmica da fei-
ra, e o filme traz discreta e bela tri-
lha de Anderson do Pife. O lirismo 
ainda alcança situações como a 
do reflexo da pandemia na tra-
ma, junto a qual personagens de 
sentem “lixo”, vivendo na cida-
de e, “bicho”, no cotidiano pas-
sado em sítios. Há poesia ain-
da em citações peculiares co-
mo a de seres humanos que, no 
comezinho, “Amanhecem gran-
des e anoitecem pequenos”. Pe-
na o espetáculo trazido por Ta-
ciano Valério, por vezes, derrapar 
em tantos excessos.

moram na favela, na área afeta-
da pelos mandados, para explicar 
como deve funcionar um proces-
so extraordinário de que o Estado 
entre na casa das pessoas. Como 
aquilo não se encaixa, de manei-
ra geral, sobre como o Estado li-
da com as populações de favela”, 
afirma João Paulo Reys, diretor e 
roteirista do longa.

Junto com Brenda Melo Mo-
raes, que também assina a di-
reção e produção executiva, 
Reys passou pelo Departamen-
to de Audiovisual da UnB e pe-
la EICTV, em Cuba, e trabalha 
como diretor, roteirista e mon-
tador na Luba Filmes, produto-
ra que leva o crédito da obra. 
“Estar no festival é uma alegria 
enorme. Sou de Brasília, fiz ci-
nema na UnB, estive no Festi-
val na Mostra Brasília com um 
curta que fizemos na universi-
dade. Aprendi a gostar de cine-
ma no Cine Brasília. É uma ale-
gria enorme estar no festival 
para isso e espero que a expe-
riência seja fértil, que este fil-
me esteja lá. Agora a expecta-
tiva da mostra é que o filme se-
ja visto, seja comentado, ajude 
o público a refletir a partir do 
momento que vivemos e para 
além da mostra. A ideia é que o 
filme circule no universo cine-
matográfico, mas também do 
direito, da favela, da política 
e em demais festivais”, reitera.

O processo

Alguns meses antes da Copa do 
Mundo de 2014, um mandado de 
busca autoriza a polícia a entrar 
em todas as casas de duas favelas 
do Rio de Janeiro. O documentário 
mostra a radicalização do sistema 
penal brasileiro e os efeitos da cri-
se democrática que o Brasil tem vi-
vido nos últimos anos.

“Então, quando a gente sabia 
da existência desse documen-
to, que é o mandado de busca e 
apreensão coletiva, não indivi-
dual, no contexto de ocupação 
militar, de todas as invasões diá-
rias e instantes de guerra, a Copa 
do Mundo estava chegando. Nós 
resolvemos solicitar o acesso a 
esse documento de forma jurídi-
ca na lei de acesso à informação e 
não conseguimos. Então, não era 
só a violação de direito que esta-
va ocorrendo, mas não ter acesso 
a esse instrumento que autoriza 
ela”, declara Brenda Melo.

Formada em Cinema e Audio-
visual na Universidade Federal 
Fluminense, Brenda Melo atua 
na área há 10 anos como produ-
tora, diretora, fotógrafa e pesqui-
sadora. Ao fazer bom uso da sua 
bagagem, Melo enfrentou junto 
à equipe as dificuldades de reali-
zar as entrevistas. Marielle Fran-
co, Nilo Batista, juristas, jornalis-
tas e moradores do Complexo da 
Maré foram incluídos no longa 
para delinear a narrativa.

“Mesmo sabendo das dificulda-
des que seria colher depoimentos 
em um lugar onde o silêncio é co-
brado à arma e as pessoas não se 

abrem com qualquer um, acre-
ditamos no projeto e 

nunca pensamos 
em desistir. Para 

as pessoas reconhecerem e, a partir 
daí, terem confiança, estar no dia a 
dia era fundamental. E a expecta-
tiva no festival não poderia ser ou-
tra. Ir bem em um Festival onde o 
questionamento é colocado e a vi-
sibilidade é um retorno, já nos dei-
xam muito orgulhosos.”

Com 27 anos de existência 
da produtora, a importância de 
ter voz dentro de espaços como 
o Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro vem de tempos som-
brios como a ditadura militar. 
“Desde 1983, quando o filme O 
Mágico e o Delegado, de Fernan-
do Coni Campos, foi escolhido o 
melhor filme do Festival de Brasí-
lia, em uma época em que o país 
viveu os últimos respingos da di-
tadura, me chama a atenção. Em 
2014, mais uma vez, tive a ale-
gria de reafirmar minha admira-
ção pelo festival quando Branco 
Sai, Preto Fica, de Adirley Quei-
rós, diretor que está participan-
do comigo nessa mostra, coloca 
questionamentos não abordados 
como mais vezes deveriam ser. 
Isso me deixa muito honrada.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

55º FESTIVAL DE 
BRASÍLIA DO CINEMA 
BRASILEIRO
No Cine Brasília (EQS 106/107), 
e nos centros culturais de 
Samambaia e de Planaltina, 
a mostra competitiva com o 
longa Mandado (RJ), de João 
Paulo Reys e Brenda Melo, e os 
curtas Escasso (RJ), de Encruza – 
Clara Anastácia e Gabriela Gaia 
Meirelles, e San Marino SP, de 
Leide Jacob. Ingressos a partir de 
R$ 10, meia entrada. Também no 
Cine Brasília a partir das 18h a 
Mostra Brasília, com  
entrada franca. 
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da sua do-
cumentação do seu imó-
vel junto aos órgãos com-
petentes.Fazemosinven-
tários.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
490.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

ASKO PRIME
RESIDENCE

AVENIDA CRISTALINA
Formosa-GO - Últimas
unidades 2 e 3 quartos
com suíte, de 62,77 à
74,75m2 1 e 2 vagas de
garagem. Tr: (61) 99699-
9366 c28811

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 3 quartos ,
uma suíte, nascente,
area de serv. separada
da cozinha, poucos m.
do parque 99232-0859

QD 209 Art Life 3qts
(3stes) lavabo, banheiro
de serviço, 11º andar, vis-
ta livre c/ 2vagas gar c/
lazer completo. Reforma-
díssimo! 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

R DAS PAINEIRAS
Cond Residencial Encon-
tro das Águas 4 qtos 2
suítes, DCE, saão com
3ambientes, lavabo,cozi-
nha planejada. Rico em
armários, andar alto
147m2 área útil, 2 va-
gas. Aceito financiamen-
to ou Apartamento me-
nor valor. Plantão! 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

RESID NETUNO Vendo
apartamento em Águas
Claras 154 m 5 quartos
2 suítes 4 banheiros vis-
ta livre 61-981239194

ASA NORTE

QUITINETES

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

INVESTIMENTO!!!
R$ 180.000

105 DIVIDIDA 30m2 Sa-
la quarto e cozinha
98532-3333 c23171

ALUGADA !!!
R$ 190.000

307 FRENTE 30m2 Kit
Grande sala/qto/coz
98532-3333 c23171

1 QUARTO

VISTA LIVRE
R$ 520.000

314 NASCENTE 40m2

Sala qto e cozinha gara-
gem 985323333 c23171

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/reformas.
R$ 1.300,000. Sala em
"L", varanda/blindex, 4/4
arms. 2 wc (suíte
c /var . ) , coz /arms. ,
á.serv., DCE e gara-
g e m . S a b a c k
F/3445.1105/99926.9766
CJ 3506

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bl. "R". Lindo
Apto. R$ 375.000. Pré-
dio e apto. todo reforma-
do. Sala, quarto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. Saba-
ck Imóveis F/3445.1105/
99926.9766. CJ 3506.

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R$ 450.000

409 ORIGINAL 55m2

2qt+1no s.solo canto Ac
Fin 98532-3333 c23171

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

OPORTUNIDADE!
310 3QTOS arm DCE
gar R$1.120.000 Re-
form 981996100 c12388

ALVARO COSTA
312 200M2 Utéis vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
g a s s o l t a s . R $
2.350.000,00. Tr: 99964-
1919. Álvaro Costa
c5552
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

GUARÁ

2 QUARTOS

EXCELENTE!!
QI 23 Monte Carlo
2qtos DCE 5ºand elev
e gar 9551 6997 c8998

1.2 GUARÁ

EXCELENTE!!
QI 18 Excel Apto nas-
cente 1ºand 2qtos 1ste
sl coz área serv 1vg
gar 99551-6997 c8998

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 02 conj D15 2qts de-
socup 98401-3270 c472

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da sua do-
cumentação do seu imó-
vel junto aos órgãos com-
petentes.Fazemosinven-
tários.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ISLA
FORMOSA

CONDOMÍNIO DE SO-
BRADOS Formosa-GO
146m2 excelente localiza-
ção com lazer completo
e toda infraestrutura Tr:
61 99699-9366 c28811

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Excelente
casa. C/2 pavim. Térreo
c/salão 2 amb., lavabo,
copa /coz . c /a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. R$ 1.450.000. Saba-
ck Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da sua do-
cumentação do seu imó-
vel junto aos órgãos com-
petentes.Fazemosinven-
tários.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, quitada e escritura-
da. Plantão! Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QI 11 Alto padrão, Re-
cém construida 800m2 4
amp las su í tes (1
master).Excelenteacaba-
mento, piscina, sauna,
churras, garag 4 autos
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

ALTO PADRÃO!!!
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

EXCELENTE
RESIDENCIA

QI 27 4stes 540m2 de
construção em 2pavts.
Lote 800m2 á+ 600m2

de área , piscina chur-
rasq. Visitas de horário
marcado à combinar na
QI 27 Cj. 12 Casa 16 La-
go Sul (61) 99958-9115
Luiz Estrela c/1351

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

á rea cons t . A l t o
padrão!! Ac proposta e
imóveis Tr: 99964-1919
Álvaro Costa c5552

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD803R$123.000,colo-
nial quit. 3333-7900
99269-0200 cj20220

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C R$210.000, lo-
te c/3kits 99269-0200
3333-7900 cj20220

2 QUARTOS

QN 07A $315.000 2qts
ste escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

QN 08 R$ 170.000, quit
2qts suite 99269-0200
3333-7900 cj20220

3 QUARTOS

QN 15B R$220.000,
3qts escrit 3333-7900
99269-0200 cj20220

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QR 625 lote construído
casa 1qto st coz e sl.
Fundos 1 qto sl c/ coz
amer 1 banh ár de servi-
ço gar cob / 2 carros e
1 moto. Casa c/ cerâmi-
ca e forro pvc. Tratar:
81 99800-0488

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

1.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

QD 04 PRÓXIMO A TUDO
APTO 96M2 útil 3wc 3q
1ste c4138 2pisc churr
academia 99872-0907

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ13Lindacasacoloni-
al laje 3 suítes, sala, co-
pa, cozinha planejada,
área serviço coberta,
área com churrasqueira,
nascente.Aceito financia-
mento. Obs: Casa No-
va! Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da sua do-
cumentação do seu imó-
vel junto aos órgãos com-
petentes.Fazemosinven-
tários.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA35Excelente sobra-
do. Construição nova,
nascente, desocupada 4
qtos todos com suítes,
piscina,churrasqueira.Fi-
no acabamento! Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

QD 02 sobradinho 3qts
80m2 gar p/ 2 carros
R$250mil 98151-3115

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 714 lj c/subsolo
+ 4 kits desocup 98401-
3270/ 3327-0621 c472

ASA SUL

VENDO PRÉDIO
CRS 512 W3/W2 Sul Bl.
B vazado esq. reforma-
do, 4 pavimentos. Tr. c/
prop. na intermediação
pago 3% comissão.
Opor 99933-3440

VENDO PRÉDIO
CRS 512 W3/W2 Sul Bl.
B vazado esq. reforma-
do, 4 pavimentos. Tr. c/
prop. na intermediação
pago 3% comissão.
Opor 99933-3440

1.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

QNM 26 vendo prédio
na Avenida Principal c/
2 lojas + 9 salas c/
banheiros. Ótimo p/ Ho-
tel. Apartamentos. Exce-
lente investimento. Plan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$170.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525
SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$400.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Sala no Ed.
Off ice Center. R$
290.000. (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 - Sala no
Ed. Office Center. R$
300.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 C/3506.
SGAS 915 Sala no Ed.
Off ice Center. R$
290.000. (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

JARDIM BOTÂNICO

COND BELVEDERE es-
crit. c/ propriet. Vista li-
vre p/ vale 463m2
R$325mil 99147-0312

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

ATENÇÃO
INVESTIDORES

PRÉDIO COMERCIAL
em Formosa - Terreno
de6.400m2, áreaconstru-
ída 4.000m2. Térrreo +
2 andares (52 salas). Ex-
celenteparaEscolas,cur-
soseafins.ÓtimaOportu-
nidade de negócio (61)
99699-9366 c28811

JARDIM BOTÂNICO

COND BELVEDERE Di-
reto com o proprietário.
Excelente lote escritura-
do com vista para o va-
le, localizado em um
dos melhores condomíni-
os do Jardim Botânico.
61-994499299

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÁGUAS LINDAS -GO
Vende-se chácara cerca-
da com pomar escritura-
da R$350Mil (61) 9-
9996.8527 Zap c1909

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

RICA EM ÁGUA
SANTA MARIADF belís-
sima chácara 35km do
P.Pilotopróx.CondAlpha-
ville e DF 140 2 casas,
R$1.900.000 córrego,
4hec (61) 99270-4705

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO Chác
20.000m2 a 50km de
Bsb, preço a partir de
R$ 61.000,00 financiada
em 60 meses. (62)
99288-8815 Corretor
Claudio Luz c8115

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Vdo Sí-
tio c/3 Chácaras conjuga-
das. 70 KM de BSB.
Comarca/Alexânia. Há 3
Km do Shopping Outlet
e Heineken. Casa c/230
m2 . Sa la , 4 /4 , 2
coz/arms.,(sendo 1 c/
churrasqueira) , wc soci-
al, despensa/á. serv. Pi-
so superior: Sala, 2/4 c/
wc reversível + copa.Am-
pla área pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral cobertoepoçoar-
tesiano. R$ 750 mil. Acei-
to imóvel parte do preço
no DF. Saback Imóveis.
F/ (61) 3445.1105 /
99926-9766 C/3506.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Kit mobilia-
da, decorada, cama,
TV, maq lavar roupas, fo-
gão, gelad. armário gar
99109-6160 Zap c9417

912 NORTE Park Ville
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

PARTICULAR!
215 2STES + 1 qt arms
reformado 99942-6699

2.2 ASA NORTE

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PROCURO IMÓVEL pa-
ra locação perto do Quar-
tel Geral do Exército, mo-
biliado, para um casal e
duas crianças, 1 ano de
contrato Tr: : (61)
3225-5320. Módulos
Consult. CJ5004

GUARÁ

QUITINETES

QE 19 Bl A, Kit 2qts, gra-
deado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular 98204-8181

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto, 2qts gar.
R$ 1.000,00. Tratar:
com Leo na QNH 11 Bl
A Ap 607 Ed Taguaville

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto, 2qts gar.
R$ 1.000,00. Tratar:
com Leo na QNH 11 Bl
A Ap 607 Ed Taguaville

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO CASA
QI 23 4 qtos 1ste jantar,
estar, copa coz. lavabo,
pisc, churrasq R$ 9.500
99989-9044 cj6956

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045
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2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SALAS COMERCIAIS
SCLN 309 Alugo salas,
prédio do Rest Aspar-
gos, próx Bancos, Super-
mercados, restaurantes,
etc 99966-7007 cj6956

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

ED TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
270m2 3vgs de gar., an-
dar alto c/linda vista da
Esplanada,Catedral,Bibli-
oteca, etc. R$ 14mil.
98155-7217 whats

2.4 ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

CHEVROLET

RARIDADE!!!
OMEGA 98/99 Australia-
no compl prata c/teto ca-
fé. O + lindo de Bsb. R$
35mil Tr: 99667-6754

HONDA

CITY/17 R$65.900 Flex
Prata 89000 KM usado
Super conservado! Tra-
tar: 61-996284755

CIVIC/17 ELX automáti-
co F lex 2 .0 R$
105.000. Tr 98118-6662

3.1 HONDA

WR V 19/19 R$80.000
EX,Cinza,25milKm.Tra-
tar: 61-34273368

MERCEDES

C180/18R$152.000Úni-
co Dono novíssimo. Car-
ro de embaixada. Tra-
tar: 61-981909217

TOYOTA

COROLLA 18/19 XEI
2.0 Flex único dono
R$ 103 mil 98303-8091
ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
34.000 Tr: 98621-4352

VOLKS

POLO/18 Highline 1.0
Turbo TSI. R$ 76.990
mil. Tr.: 98212-0504

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 19/20 Ultra. TR:
6198652-6242

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48.000Km
R$ 220mil 99803-8899

RAV-4 2015/2015 4X4
TETO SOLAR

RAV-4 15/15 CVT preta
110mkm. Fotos no site
vrum.com.br 982506770

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

MARCENARIA

MÓVEIS PLANEJA-
DOSmarceneiro p/ cená-
rios festa 61 986620927

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

CRIMINALISTA
ATENDO TODO BRA-
SIL 61-99318-7858 / 62-
99630-0702 OAB60621

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa. 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

LOJA DE MATERIAL
deConstruçãofuncionan-
do em Buritis-MG (38)
99977-6906

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANA MEL alto nível de
volta em Bsb. Boneca
de porcelana seios far-
tos cint fina (61) 99638-
6691/ (61) 3201-1041

GABY MULATA
ATENDO Guará, das
13h/ 2h. 61 99639-9937

5.7 ACOMPANHANTE

LAURA RAQUEL ruiva
fogosaestilomenina, am-
biente discreto e tranqui-
lo. (61) 98536-7275 e
(61) 3201-1041

BLACK FRIDAY
MASSAGEM 4 MÃOS
Com as gostosas, p/ o
ápice do seu prazer. 61
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

PRISCILAMORENACla-
ra, cintura fina. Massote-
rapeuta trab. c/ ventosa
e tântrica. (61) 98101-
4958 (61) 3201-1041

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

LOIRA 110 BUMBUM
ISADORA - LOIRA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 99834-6047

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

MAURO 32 ANOS
PELUDO SARADO,
Discreto massagista
com local. Sudoeste
61 98564-3753 zap

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

BLACK FRIDAY
MASSAGEM 4 MÃOS
Com as gostosas, p/ o
ápice do seu prazer. 61
3326-7752/99866-8761

MAURO 32 ANOS
PELUDO SARADO,
Discreto massagista
com local. Sudoeste
61 98564-3753 zap

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, p/ condomi-
nio. Enviar curriculum p/
rh@centrosulservicos.
com.br
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767

RESTAURANTE
CONTRATA

COPEIRO(A) / GAR-
ÇON/ Auxiliar de Cozi-
nha e Ajudante de Mar-
ceneiro. Enviar CV: rh
dondurica@gmail.com

CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, Seg a Sab família
com filhos. 99669-6518

GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar. Local Sudoeste ou
Guará .(61) 99855-6371

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
PANFLETEIRO 8 às18
R$60/diária + almoço,
Ág. Cl (62) 99993-3962
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

RECEPCIONISTA,GAR-
ÇOM, Chefe de Cozi-
nha e Camareira. Com
experiência.Ohotelofere-
ce acomodação e refei-
ções incluídas, folgas
por escala. Salário com-
patível com o cargo. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo para o e-mail:
raizama@raizama.com.
br ou WhatsApp 61
98124-0059

6.1 NÍVEL MÉDIO

FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

CASEIRO (1 CASAL)
Ele com experiência em
serviços de fazenda
(cuidar de animais, tirar
leite, horta e etc). Ela c/
experiência em cozinhar
e serviços domésticos.
Salários individuais. Iní-
cio imediato. Entrar em
contato por mensagem
ou ligar pelo WhatsApp
(61) 99975-2943

ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com

AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com

BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom

CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com

COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434

COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com

ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com

ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

ATACADÃO
DIA A DIA

CONTRATA
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ auxvendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191

VENDEDOR(A) BOUTI-
QUE feminina Asa Sul,
c/ exper. em vendas de
roupas p/ senhoras. CV
para: boutiquethedark
@gmail.com

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROCESSO SELETIVO
PROFESSORES(AS)
COM LICENCIATURA:
Matemática, Inglês, Le-
tras, História, Química,
Artes/Música, Karatê,
Pedagogia com experi-
ência paraEI, EF I, séri-
es iniciais e alfabetiza-
ção. Enviar currículo
com descrição da área
de interesse no título
do e-mail, enviar currí-
culos somente com ex-
periência e formação
comprovada, com inte-
resse em lecionar em
Sobradinho para o e-
mail: processoseletivo
pedag2023@gmai l .
com

TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


